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PRAEFATIO EDITORUM

HISTORIATORUM

ALEXANDRE HERCULANO ET J. DA S. GOMES LEAL

cientinrun\ histoi.icnrunl ho-

dicn)o permotae splendore, mn

gnoque in hoc, vel etitun insu-
periori sacculo, i ncrcmento, ple-

rnequc lluropae nationes, pnb
cas surge quticque gentis origi-
nc8 l)crquircndtltrdore, vetus-
ta tcmponinl monumcntü pon-
dere, et tnm(ruam iti iittigna Itor-
rcn ingentein colligere nlewem
tlnxiel nii\ximisquc iinpensis e-
iiitliiitur. In luc(:nl itnquc pi'(»
deunt cliroiiica, nnrmtioncs, hi&

torine, legc8, publica pnvnta-

quc diplointttti, pnrtim nntiqui-
lus ninndutn typis, })nrtim non'

dutit c(lira, tum in nmplissiintis

collcctiones, tum in singulnria
re(Incttl voluintnn. ltcpertttque
inm llucusque ignota docunten-
tn , in tabularii8 , l)ibliotheci8 ,

scnnii8que amisu, deter8i8 nmic
&. //. ToH: l.

S o meio do pi'ogrewo dos es-

tudos historicos neste seculo, e
ttindn no antecedente, & maior

parte düs ntições dü Europti tem

procurado com gmndes andor.
ços e ú custa dc tivultndtis dcü.

l)ezns colligir em vastos reposi-
tórios os monumentos das suas

epocl)as tulteriores.(111)ronicas ,

reltiçõcs, meinoriu8, legi8lnção,
dip[omas pii[)bicos e privttdos ,

tanto impressos como inéditos,

tem visto u luz pul)licn, formnn-

(lo collecções conlpletns ou diõ.

tribuidos cnl corpos separados.
Ihtã(me desentermndo dimia-

inentc do pó dns bibliothecm e
(los arcliivos monumentos des-

conhecidos, que vcm ntodificar
completamente muitas opiniões

historicm, corrigir outm8, e con-
6rmar delinitivamenb outra.

N
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hn(lciil saecttlorunl piilverc et
tinha, l)erm\iltt\s liistoric s iltlr-
iBt iene , sci'iplol'iinique iti(licin
(!t ol)ii)iotles ntit l)(}ilitiis iiiltlltt-
tant, nut corrigunt, xertitiiqiie
tibicuitque confirnlitnt. Clcrtis
dedique historicü ci'itice ftiiidü-
mentis sun'alta, recto(luc vettts-
lü fucln pera)cndcns, liistoriíinl
ad verniz eFígiE scient.inin, (litae

lloiiiintiill pi'et('scils , fiiltti'tiiit«

(lue gciiuB, mail in stcrilis sn-

piciltiae gloriatn, sed in fi'ugi-
fcram cer]nmqtie (]iicit (]octi'i-
nnm, in omnia cxetnpli salttbri-

l)us antiqliitatis docunlentis po-
Kitam.

IPt\ti'io igitui' ninoi'c nngt'ans,
nlioruin(luc populoruin, lince
ncniulantium stit(lin , excinplo
cxcitatti Regia Scienl.inrum Oli-

Kipoiteiisis Aca(lcmitt suitm itcin

pnlriilni exoptavit ailliqlioi'uiix
locuplcltire iilontiincntoriint e-
(litioiic , ad illi\ruiu e(litionum

instar, quis Germnnia, Galliu,
A.nglia, l tnlittq lie iiuii 'ç'ujgn'ç'e-

i'q el. iiiinc etitlin vulgttrc st\tn-
gunt. Aca(lemici ideo illi, in his-
loríitc cl. antiqiiilatuni studiis
)rt\ccipuc }'(}r ttt, tltntae9 ttt l)ar

emt, polis opcri cx /\cndeniíac
consull.o stretttic accincli suill;
opcrisqtie taíti iiigentis Prol'mn-

Poi' esl.e meio a critica, exerci-
da se\ em e imparcittlmente so-
l)rc cleinentos 8egniros, p(Ide u-

prcculr bens o valor dos ft\elos,

tornnn(lo-sc assim exequível re-
duzir a historia n uma 't,crdndei-

rn scienciq que liitbilile o pre-
sente e o futuro parti limrenl
\tln[agem das ficções (]o passa-
do.

Alovidn por amor dn pátria e
l)or uma nobre emulação, a Acn-
(lcmiü ]lteal das Sciencias de

ILisboa quiz dotar o scu p:tiz de

\tina collecção análoga ás qttc

siiccessivamentc se tem l)ul)ti-
rado econtinuütlt npublicnrcni
A.lcmanha, ein Fmnça, cm In-
gl:iterm, em Italiti e em outras
l)ai'tes. Os ntentbros da Secçtto
d'lllistoria e Antiguidades dn
lliesnla .A.('ít(leiiliu foi'ítm) colho

el'ü rílziio ) eiiciii'i'egti(]os espe-

cialincill,e dos largos trtlbnlh08
(lue tão vast:t empreza exigia.
Appl'ovttdo pela C11asse dns Sci-
encins Mordes e Politicas, e dc
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tio, tive iiietlio(lus, pei'agenda,
star.ini Classe Scientiai'uin .bllo-

raliuni, Littertil unte(ltic al) uno

ex elas sociis üd exanlen pro-
positit , postqttam ibi prol)ata
fuit, siiniliter n regio i\dittínis-
t I'o9 tt(l qtt(}i)t I'c8 pcl'tliiel)ítt, lati-

(latas .z\ca(tem iae conatil)us, pi'o''

l)attii' , execul,ioni(lue iltítndnn-
(lam dccretum fiiit. Haec eüor-

matio, seu proa'rnmma, no]] o-
l)eras tantuin litt ei'aliam mctlio-
dunl ; sed ctiüiil i'nt.ionein et or-

dincm , qtiibus mon\iincnta il-

ha colligenda cssent, indicnl)at
Clamis tamenjiüec litterariain

nlctllo(lum, cum litilitns aut ne-
ccwitas sui\dci.et , modiíicandi

arbilriunl servas)ut. Progi'am-
inatis, quod super'nlonunlcnto-

runi editione Acadeitlin proba-

vit, aliquot capiltl referve cxpe-
dit.

1. 1-1istoritte et Antiquitatuin
Cla«is iiionumcnttt Poi'tugmline
l)istorica me(lii revi, a sneculo

VIII. ad X.V. lidem, inin in Iti-
cenl edcre properttbit.

l.ittel'atura, o plnilo dtt ol)ru ,

que fom ollerecido por lim dos
seus membros, foi submettido

ao Governo, que llle deu a 8ua
situ('Sãos lottl'lindo o pci)stimen

to (]a Academitt. Esse plano a-

l)rangia não só o desenho litte-
rario da cmpreztt, mns tambeni
indicações sobre o maio practi-
co de colligir 08 monuntentos

(lue della deviniit $er ob'recto.

Quanto, porém, tlo primeiro
pontos a (classe I'esel'vnvn a Gl-

ctildade deinodificar oseu pro-
gr'amido, se posteriormente se

.jiilgasse necessário ou útil tilte-

ra-lo. Eis os artigos della l.ela-
tivos á ordem dn pul)ligação:

Art.' l.' A Secção de H.i8toriü

e Antiguidades começaiú sem

pcr'dn de tempo a prepar"tir a pu-
blicação d08 Monumentos Hi&.

toricos de Portugal durante a

idade media abrangendo o pe-
ríodo dccori.ido desde o VIII.'
seculo até o íim do XV.'

Art.' 2.' Esta collecção con-

teiú trem grandes Divisões: --
A--Monumentos Nanativos --

[1. (]o]]ectio haec in trem ma-

gnas divistt erit IPartc8 : -- A --

Monumento res Bestas narmn-
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Vlll

tiü : -- B-- beges, lurisquepru-
dentia : -- C-- Diplomata, Acta-

(]ue publica et privatti. Monu-
tnenta Lnec in lutem ita eden-

dn sunt, ut quaelibet magnürum
triuln])ivisionum, tamquam sin-
gulare membrum consislens, in-
tegrum cum cactcri8, hadem
methodo , et sub eodem titulo
consenticn8 períiciet corpus; et
Itoc modo cuiusvis Divi8ionis si-

te volumes, gire fascieulus ty-
pis seorsum mandará poterit,
dummodo quaevis l)ivisio, in
exponendis monlunentis, $ae-

cu[orunt or(lidem, annorumque
$uccessionem in unoquoque sae-
CUIOe (lilnntum possil)ile erit ,
servem;.

111. Prinlu Divisão omncs hb.

toricas ntli'i't\tiones comprelten-
(lct , tais magiin, quais l)apta

clironica , neci'elogia , snncto-

i'um, illustriuinquc virorum vi-
las, unius, aut pluriuin evei\-

latim noticias, inscriptíones (le-

nique, (liiibus stiac actatis res

gestüe dilucidentur. l-luiunlio-
di montintcntorum ad temporii
ultrn sacculuin XII. spectan-

liuiit 9 (luar lnnl e't'iilgata fue-
rint, (luaeqite aliquot vix refc-

rant Ituius regionis et'entras ,

qui\ Poi'tugaliae poster porrect i

B--Legislação e Jurbpx'uden-
cia -- C -- Diploma e Actos Pu-

blicou e Privados. A publicação
será feita de modo que cndti umn
destas Divisões constitua um

corpo sobre si, mm ligados todos
por um systema e titulo coni-
mum, podendo imprimir-se um
volume ou um fascículo de cada

Divisão , scm dependencia das

outra. Seguir-se-ha, todüvi%em
cuida uma deltas 8 Ordem dos se-

culos fique se referir qualquer
monumento, e dentro de cada

século, quanto for possível, a

ordem chronologica.

Art.' 3.' A primeira Dil,isco

deqc abranger todo o genero de

ntirrnt ívns liistoricas, quer soam
l)cqucnos chronicons, ou chro-
nicns mtlis extenms, quer sejtim
obituarios, l)iop'tiphias, agio-
grftphias, quer relaçoes avulsas

d'unt ou mais succewos; qücr fi-

ntilmente inscripções, que por
algum modo esclareçant n l)i&
torin do ])aiz nnquelltts epochas.
Oti lnonitinentos }iistoricos de

qualquerda8cspeciespreceden-

tes, que se referirem n tempos
antcriore8 ao seculo XII.', que
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ja se achem publimdos pela im-
pressão, e que só pítrcitilmente
respeitarem n $uccessos occorri-

dos nos territori08 em que veio
tl constituir-se a Nação Portu-

gueza, devent publicttr-se unb
cadente em extracto. O meg.-

mo systemn se adoptará quan-
to á8 chx.onicns c narn\tive hip

toricas estrangcints (]o século

XII.', e dos seguintes, que con-
teiiliam noticias relativtls n Por-

tugnl.
At.t.' 4.' A segunda IDivisão

consttirá de trem Secções :

l.' Leis civis lemes, editei.
to consuetudinario gemi.

lx

sunt ülnes, excerpta tantum ty-
pis nuns mandando erunt; quod
p:tn irado fltciendum ent» dum

de exterorum populorum chr(»
nicis, historicisquc narrationi-
l)us ngal,ur, in (luibus aliquid ad

nostrnn res spectans narretur.

IV. Secunda Divisão tribuo
constabit nleiiiliris:

1. Civiles leões genemles, i-
temqiie genemle , site uni+ep
sae ci't-itat is, consuctudinariuin
llls.

2. Local'um lcDmes, consuetu-

(]inaritimquc ius, inuilicipia ins-

tei ucntes cllai'lns aiiiplectcn$ si-

te /oi-«/r8, l)i'ivilegi:t illis a(edi-

ta, (:oiisiictii(liile8, (lc(.retli, px't-

\ atit (lcníquc nlunicilKalitt statu-

2.' Leis lacres, e direito con-

suetudinario loca], al)rangendo
íis clu'tíls coiistitiit luas (los illill)le

cipios, ou fornos, no senti(lo rc8-
tricto desta pi\ltavra, os netos nd-

dicionaes & elles, c os costumc8

c (/egrc(/os (deck'efa) ou posturas

nllll)lcll)acs.
:3.' Leis c jurisprudenciti eB-

trangeirns n(loptndas pam uso
interno, como direito subsidiá-
rio.

Art. 5.' A terceira Divido
sul)dividir.se-hti ciu quatro se-

cções:
&

C

1). Leões pci'cgriilae, iurip
qucperitorum senteiltiae, exc-
culioni in Porttigalia, quase sub'
sidiariunt ius, mtuldütnc.

V. l:lnec tcrtiü Divisão in quü-
tuor nlcml)ra lIDe sulxlividctur
modo :

&.&. ToK. l.
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1. Pul)licll super regni regi- l.' Actos publicou pertcncen-
ininc ach, coniitiorunique, tive tcs ao governo do reino, deven-

mtignatunl pol)uliquc convem- do entrar nesta categoria as
tuum, inquisit ienes, statutaque actas (ttls tartes, ns inquirições,
.\d commcp'citam, renque pul)lb ais providencial íiscaes e admi-
cne regímen spectnntia; omnia nistrativas, e os documentos cs-

praetereü documciita ilha, (lutie tatisticos.
l)odierno noittiilc õ/a//8/fca ap

l)elliiiil.ur.
2.Diplomtitacuiusvisc:onven- 2.' Diplomas respectivos íls

tionis intcr Portuga\liitnl {tlios- relações extcn)i\s do paizt i\brin-
que populosa focdcrü scilicet , gentio trticti\dos, collvcnçoe89

pactioncs, pontifícia rcscríptn , l)ullns c rescriptos papaeb cor-
bullae , preta cona'anta, omnia respondencit\s diploma\ricas etc.
tündenl Huno (ZÜ)/alma/;ca dieta.

3. Pul)licü acta, regiaque di- 3.' Actos pul)lidos c diplomas

plomnta, qune ad pi'ivtttorum at- rcgios com objecto singular e

tinent ncgotia, site de singulis reltitivos a corporações ou in(li-

per'senis, site de per'sonarum vidros, al)rangeu(lo (louçõcs e
commuitittttibus agülur; de do outros conta'!tolos entre o rei e

nationibtts, anis(luc ronventio- os sul)(fitos, 8entençn (lc tribu-

nibus intcr regos privülos(lue si- nnps c magistra(los ctc.
l)i sul)ditos i\cus, iurnquc data,
H(111 til, vo('aiit) sf'/lfp/l/lrle9 l)i'o tl'in

bunttlibus, aut t\ itt(licil)us.
4. Privíttn monttmcitttt, ct. a- 4.' Actos e monumentos pri-

cttb privntoi'ilnl enter $c consen- vtl(l08, contendo contractos p:tr-
oa, epistolne, rcruin(luc donos- titulares , coi'respondencias e-

l.i(10t'Ultt, ct. iicgotlol'iiiii l)t'oCti- Pislolill'es9 lllclllorla$ pttriliii('ti-
rai\dorum , iilcinorii\e , (luar te domesticas, registos c notas
$iinc aetatis socialis vital nota- d'economia privada, (lue pos-

tinin üliquam prncbeant. 8ifim illustrar n Itistoriu politica
e socittl do raiz.

IJni tios nicinl)ros da Secçãollistoriae ct .rLnti(luitatum
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Classes unu8 ex sociis,. probato

hoc programmate, statim tubu-

laria, bibliothecw, nrchiva, 8cri-

nia(lue liuius rcgni perquiren-
di, omniumqtic monumento-
rum suprtt XIV. süccultim no-

tititun, cognitioncln(lue acqui-
ren(li accel)it miiiius: in poste-

i'uin liuittscc, 8equcntiumque
mcculoi'uni monuincnln siinili-

tcr ])Pesei'ii türi ltcgia ]\ cn(lcmia

diüereiis, sociutll illum in pu-
blico tabuliii'io, 7'o/'re (/o Tol/tóo,

refcrt,issiino [ortawe enter Eu-

ropne tnbularia, opus õuum pcP

sequendi occaisionein adripere
sttituit, dum nb itincribus in pro-
vhicias abstineret , tcmpus(luc
iterum proficiscciidi exspecta-

ret. Indcücssn l)ttec l)cr altos an-
hos perquisitio inoiistpavit, iila-

ximuin ) l)rtictei'(ltie onlnium
exspcclntionenl , moituinento-

i'uin pcrvtu'ia noslrircgniloca
supcresse niinlci'uni : et qtiain-

vis extcrorunt sacpc liostiuln,
cil'iumque super nosti'onlm ,

quod niisei'al)ilius cst , ítcmta

bellü, et stragcs cxperti cssc-

llltl$) tit. lloll loqttar)itit' (lc lll('il-

riti corram, quibtis lince tititi(lui-
tatis nionuincnta custotlienda

tpaditti fiiernnt ; t-aria lamcn ge-

neris tam abundans nunierus.

d'llistoriü e Archeologia foi
desde logo encarregado de exa-
minar os archivos e l)ibliothe-
ca$ do reino e de verificar n ex-
ístencia de todos os documen-

tos e memorias anteriores ao se-

culo IXIV.', que nhi existissem,

reservando Q Acndeinia para de
pois o instituir no\as indagti-
çõcs acerca\ (los docuiiientos des

te c do seguinte seculo, deven-
(lo o scu conliili$sano nos inter-

vallos (Itts viagens nas províncias

dizer um traballlo anttlogo no
archivo geral do i.Cimo (71orre

(/o To//i&o), um dos mais abun-

dantes daEuropa.Durante dous
nnnos estes exames, conduzidos

com vigor deram eni resultado

saber..se, quc, npewar dos estm-

gos e pcrdascausadas porlnva
s(}es estrangeira, e pelas per-

turbações e g'ticrms civil (lue
tcm agitado Portugal nestes úl-
timos tempos (8em falar no dee

deixo dascorporações ouindivi-
duos n cuja guarda estavam con-

Hin(los esses t.besouros histori-

cos), ain(la existem ein diversas

partes do reino muitos inilhn-
res de monumentos (le dil'essas

especies nos proprios oi'iginaes,
ou ein copias coe'l'a8) oil Hiiiítl-
mente em registos antigos e au-

AI
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aut atttogi'n})Itoruin , aut eius-

denl aetatis al)ogi'npliorunt) et
etiain in alitiqllis regestis tui-
tlientice descriptorum invcntus
est., ut suRF'a (]uodccini millii\
dinumcrent.ur illa tntituin mo-

t)ttiil('ira) (ltiíle X l V. sit(:(!tiltiiit
pi'Reco(tiint. IN:magna a\ttcm Ito-

I'11111 (lociiiilci\toi'iiili C01)IÍI 9 SI

mii] ct alia iil l)ul)ligo tnl)ulario
7'ol're (/o To//l6o uiiil collecta, et

oi'(liilítta) iloil llosttlte illo(lo I'e

gioitis, scd tiniverstrutti llkpa-
nitinint liistoriae, a Rtieculo IXI.

n(l media revi íincm, mngnttm
rci'um gcstarum notititlni prtie-
})itui.a sunt.

rl'ol, (ti'go ntoiltiittctttol'ttiit
millil)us lu\c velut univennli
I'eccntionc iil\,ci\tis,('lnssis íl-
Itt acadentica Seicillinniiil INlo-

i'a]itiilt , ])olilifal.iiitt , l.itlcra-
luni(}qtlc ('ollsllilllll , siv(} pi'o"

gl'&llllllla9 OP(}l'iS Slllt llllllC titil

tttrtiili (llviti:ini l)i) i'ci'titit(ltie vli

riettltc caiu inirifice aucti, par-
tiu iininiitai'e ncresse l)ltl)uit.

J)ivisio I'crua pi'imitil'n , divi-
sionum(ltic pnt'titiones inaxi-
ine nuiic ol)star)ünt, ne iilonii-
incnla c(li coca)issciit, (liiae tn-

iilen mora iiilivcrsae (lisplice-
l)nt Acit(lentinc : Oltinin, neles.-

sc crat, nota colligere nlonu-

thenticos,excedendo adoze útil
os anteriores ao século XIV.';
monumentos que, com os do Ar-
chivo dü Torre do Toma)o, sub

iiiinistram im portantos mnterias
pura ü liistoritt nacional, e ain-
(la para tl do resto da Hespanlia
(lesão o IX.' século até o íim

da i(la(le media.

O resultado deste como re-

ccnscttmento geral excedia a ex-
l)ectnção da (lllasse de Sciencias
.N]ontcs, Po]iticas c (]e Littcra-
turn, c compellit\-n n fazer algti-
inas tilterações iio l)!ano da in-
tciitadn o])rtl. A$ multipliclt(las
sul)divisões (l:\s nlatci.ias ernill

um obstáculo invencível a (lllc

sc coillcçti«c n publicnçüo comi
il l)revi(lado (luc a i\cndemiti dc-

sclavtt. Seria neccsmrio primei-
ro i'euiiir todos os inoitumentos

(It} ctijít existencia houvesse no-

IK!itt, escolller os (llle mereces-

sem vêr a luz pul)liça, e estudar
attentnmcnte cadti um delles pa-
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m os clarificar segundo a 8ua

natureza nas diversas Secções.

Nenhuma desta, portanto, de-
via reputar-6e prometa pam a
llnprcssüop einbom se fizesse in

depen(lenteinente e sobre si o
tml)alho relativo nos monumen

tosdccadaseculo,sem queden-
tro (lesse lln)ite se tivesse cone

c[iii(]o a (]istri])unção (]ns maté-

rias. Nü vci'(la(le, o iiietllo(lo de

classificação ndol)lado a princi+
pio tinhti iii(IKI)itaveis 't'anta-

gexls) iiliis eswls vantilg( i)s ei'alli
coinpcnsi(las l)elo incons'cnien
te de ret:\ralar indefinidamente

o inll)ttlso (llle a Academia ti-
nha n pcit.o dar aos estudos hi8...

toi'ices, e po(liaiii stippi'ii'-sc covil
il a(l(lição, no fmi de u\da volu-
me , dc um índice ntetltodico

redigido em harmonia com o
plano l)rimitivo.

menta, quaeque publica facien-

dti iui'is 8eligere, horumque oin-
gulü inspicere, vermre, ut, se-
cundum menus 8uum, unum-
quodque in proprium reduce-
rctur or(]iitclil. ]il ntilla niliil(»

mintas inngnaruin divisionuin
qui(lquid in Iticem prodirc po-
tertit, nisi prius intcr nui ambi-
tus finos rcruin univcna moles

digesh esses; (luainquam uniup
cuiusque saeculi nionumenta

seorsum typis mandünda crede-
rentur. Mctliodiis prius 8tatuta
non partam prnebel)at utilita-
tem , sed omncs contltus coer-

cebat publica iailt fitcieiidi buris

nliquot monuincnta, qual hi&
toricís praecipue ])i'ostiiit stu-

diis: et qtii(lquid luas ct ot-(mi-

nis ilha l)racl)itiii'a csset metlio-

dus, hocin(luocunlquc voltinii-
ne additus reruiil in(lex, rccte
disposittis, ac nletllodiciis nüci'-

re peque potcrat.
.bllagnarttnl trium divisionum

limites sei'vate statuit Acade-

micn illa (Jliusis : -- .Scnlf}/o/'il//l
sci[icet, ve] ]]Zo/ll///ie/i/orzn11 //;8-

toricortttn \ -- Legltttt , Juri8que

pv'ttdentiae : -- Di])loniatuin , Á.
cloro»ig?íe, site publicorum, si-

te privatorum ; servnta tamen

inzunl:qlTque earum, quantum

Nestes tcrinos a Classe de

Scicncias Aloraes, Politicas e de
Littcraturn resol\ eu consewar

a separação das trem gr"ttnde8 IDi-

visões ou corpos -- dc Escripto-
res ou Alonuincntos Narrativos

-- de ].Jeglslaçao e Jurnpruden-
cia -- e de Diplomas ou Actos

Pul)locos e Privam?s, seguindo
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possil)ile erit, temporuiil mtio-
ne. ('umque Socius illc acade-

micus, qui per rcgni tnl)ultiriti et
ürchiva niissus cuncta pencru-
tatus fiierüt documenta, eoru m

enuinenltionem, mtalogumque,
sacculorum mtionem indictins,

])crfccisset; fticile cquidem c-

rnt, en (documenta seligere, ct

secttnd\iin lenlponinl lndicn-
tain seriam iil Iticem cdcre. Su-

per Scril)torunl lutem distin-
clione Acudcmica Clnssis sin-

gulnrein tantum dit iBioncnt ing.
litliit , (ItiPlicclil tiloiitittlcill,(»
i'iim statuens scrient : prima
niirmtiones lilás aiitplcctitur ,

(ltiit( ii(] cveill,tis, vel ít(1 7)ei'80-
?la8 nostrnc liistorine rcfcrun-

l.tir ; rcs ctsi gcstnc , /)ei'xonac-

(luc natnc sii t in lute rcgione
time comi(lilum l)orltigilli:lc re-

gnuitt : secun(ltt vero cxfei'l)to-
i'mini series dcscripl:i cst cx sci'i-

l)toril)us exteris, (lui aliorttiit
popttlorttin Itistori:\s sci'ibcntes,
ud nosli'ttm forte qtute uttiileiit,
g('stli9 t'el'tiitl(late leal'l'iillt ('vcll
tais: itoitdtiiii nttalncn Acadt:mi-

(:n ('lnssis still,bit. , ini (]\tt\c(Intii

foi'anil cx Itis srt'ipt is itint l)til)lia
lltciendn sina buris; N'el eo (luod

edita iwinquani fitcrlnt ; vcl alia\

lit tcrnrin, liistorictt't'c cuuui.

quanto fome possível em cn(Itt

um delles a ordem chronologi-
ca. Como as notas tomadas pe-
lo commissnrio da Acadeniin
nos diversos Archivos do i.eito
indica t,am a delta dos monu-

mentos quc elle encontram, e-

rn comptirativainentc hall estu-
da-los, ewolhe-los e publica-los
nessa or(lctll. (2unnto ito corpo

de cscriptores, n Classe npcn:ts
estabeleceu u ma d isto ncçào, sul>

dividindo, cnl Itt\rinonia com el-

la, os rcspecti'ros inontinicnlos
ein (Ititis Hci'ics scl)ilrüdas. IE' a
pi'tixtcix'n a (li\s ilíli'l'iltivtis) (lit(:

especialmente sc refcrent :i h-
(:tos Oll íi pei'soiitigcils (lít iiossít

llistorin, eml)ont Cases Cactos se

htÜi\m p:tssndo, ou cwns l)erso-

nagcns ll4am n lúcido no tcri'i-
torio (le Poi'tugnl cm epocli:\s

ttnlenores a ftiii(Itição do rciiio :

é a segtmdn ü (lc uinti serie (lc

oxt ntctos dos escriptores cslmn-

gcu'089 (luep tentlo l)or liiluilo
llieilloml' suco(:usos cst i'íti)tios }

iilcidcnteincilte rclntttttt . ncoil-

tc('iiiiciitos pci'tt nceiit{ s H his-
l01'1tt l)OI'tllgll('Z:l9 I'('Sel' Vi\ i)(lO..SC

tl Cltisse (temi(lir se i\lgtins (les-

tes cscriptoi'es (levcili ser ptil)li-

ça(los nn intcglm, ou por serem
i\in(]ti iueditos, ou por outra

11



qualquer consideração histori-
ca ou littemriü a que sdü ne-
cesuario üttender.

Na 8egundít divisão ou corpo
(l0S JI/0/tttt/IC/t/0X H1'8fOrlC08t (des-

tinado á legi8jação e direito tin-
tigo (]e ])ortugnl, em menos dif-

Íicultost\ n conservação dm sub..
divisões, porqtit} o$ monumen-

tos (le (lireito l)tibltco e privit

do, gei'íil Oll lnunlclpal9 du nos-
sa idade inc(lia Oll já 8c tlcllnm
l)ul)bicudos, oii se conscrvíinl
(lunsi exclusivamente no {trclti-

vo dn 'Tot.re do Tombo , não

sendo por isso iieccssario colli-
gi-los (los arcltwos provinciaes.

Sem se adstringir, l)ortanto, ri-
gorosamente ao plano primiti-
'l'ot ít('lítsse cllteil(leal)(:olllt\i-
tlo 9 (ltie 8e poderia coordenar
cm sulxlivieiõe8 distinctns a le-

gislagto geral que regia o raiz
nn conjttnctum (in separação dc

Portugal do reino dc Leão, e n

que succcsstvamente se foi pro-

mulgando desde o principio da
inonarcliia, bcnt como era fácil
distinõnuir esta liltiiila, na or-
(leia (la publicação, do direito

municipal, publico ou privado,
escripto ou consuctudinai.io, in-
senn(]o-sc onde nitlis (:on't'clien-

te pnrece8se, com ttttenção á

Fttcilius contra in secunda

divisione , vc1 .4Zonul/len/ori/l/i

/l/l8/0/'icorlnn corpora beges, ili8-

qtie patriuni antiquuin ttniple.
ctcnte, (livisionum omncs pat''
litiones servari l)otcrunt : mo-

nunicntn cnim unte(lun buris, $i-

vc l)ttl)lia sine privati, univer-

salis vel niunicipalis, (lunc }'e-
re monuiltenta media revi sunt,
pnrtim inibi t.ypis mandata fue-
rep partinlin uno fere tlibulnrio
publico, 71orl'e (/a TainZ)o, collc-

ctü extant; necidcirco pcr pr(»

viiicias di8currcre, tnbularitique
siitgtila il)i invisere, tit colligan-
tui', opus cst. Aca(lemica Clas-
si8,(luaiitquant priinum illud
onlnino progi'atiimtl sectita non
fitei'it ; lcge8 tamcn illns, quae

in regioiic liam, cuiil n lagio-
ncnsi reúno seiuncta fiiit, vigc-
l)nnt, per pnrlitioncs, ntit clas-

ses distribuem'e constituit; ncc

hüs tantum legcs, verem ctiain
(luar al) cxordio regni sensim

Itltae fitei'tttlt p qiinc(luc íacilli-
nle secun(lu m cditionisordinem

di8tinguerentiir & jure inunici-

p&li pul)ligo vel privado, 8cúpto
vel consuetudinürio: quodque

12



ad subsidiarium attinet ius, aliü-

que iurisprudcntiae monumen-
to, n)agnae ccrtc ]ti8toricnc uti-
litatis, ubi occnsio, íuit ratio

sunderet,intcrsercndn(luaeque
Foro, Aca(lcinici stttl ucntnt.

])ivisionunt insllpcr9 qtitts in

progranimütc itidicaviinus9 par-
titioni non ptii'vnitt infcrcl)tlt dif-
Gicilltntem tcrliuin(llollcclionis

corpus, (ltlippc que(l multipli-
cen], ntng'Dique pret.ii continct
series , (]iinni pluriintl scilicet
nionumcnta, nondtiin viilgntü ,

t\(l Hocinlcin nostritc rcgionis
llistoi'item scribcn(lam pmccla-
rissimuitt pracl)il,ui'a auxiliuin.
'llenlporum c(lui(lcm ardo stu-
dio c'ertc pro(lci'i\t i\iitiqunrum
iietttttlitt g'estiil'lilii I'('l'lllllP GI('to-
i'umqite, in (ltiibus oitlnia regi-

minis, civilitalis, buris(ltic l)i'tt-
dcnlitie nttt iilci.eiiit nlü, nut dtt-
innn nppai'ent: index simul il-
lc ntcllio(lictts, il\il)er iti(licn-

tus , cuiusvis nel:itis (luaclibet
itioiitiiitet)tn il)(jiiil'eiilos I'e(:te

dirigem)nt. OI)stubnnt auteiii iile-
thodo illi docuiilcntortitii vnrin

et qualitns, et coJ)iti, (ltitte i'es

non ininus, uc teinpoi'iml oi'-
do, scriptoi'es l)istoricos solícitos

reddere \ alent. Diplonlaliinl e-

nim anui(quorum sncculo XII.

chronologia, o direito 8ubsidia-
rio bem como outros monumen.

tos dejurisprudencia uteis p&
m a nossti historia.

O tcneiro corpo (]a Collecção
constituindo a serie tttlx cz ini\is

importante, e dc cei'to n vitais

üvultadn por subministi'ar n
maior porção de monumentos
ineditos e de subsídios até ho-

je desconhecidos pam a historia
social do püiz9 era o(luc susci-

tava mais graves difliculdades
no systcma de sub(lívisões que
sc estul)clccera. A ordeiii pura-

iiiciltc (?lii'ollologicti, pelo ('oil-

trario, servia para Êtcilitor o es-

tudo dos Cactos jurídicos , (l08
plicnomenos econonlicos, c(lo
c'stn(lo dn civilização (lo l)aiz om
ca(in cpocha, ao l)ttwo (luc o in-
([ice metro(bico, n quc já n]]u-

(liiitos, stttishzia pleiuliiiciite o

intuito do leitor, quc (luizcsse
consultar tal ou ttll ge)ici'o dc
docuilientos. .l-latia, porêin, uin
facto a que importas'a titten(lcr
e (lue nlo(ll(lcavü neccssai'in

ineittc o plano })riiiiitivo. Pos-

to que ainda nos reste um gi'an-
de numero de diplomas anterio-
res ao século XII.', ewe nuine-
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ro é mui limitado sc o compít-

rarmos ao dos (lue se verificou
existirem pertencentes a esse e

aos subsequentes seculos.

etsi non pnrvus nol)is supersit
numerus; 8i tamen nd illq tum

huiusce, tum scqucntium sae-

culorum compnretur, exiguus
corte habendus cst.

bei'unt antiqiiarun\ pcrqui-
rendi causas lal)or et dinictiltns,

que tenlporum t'ettislits n nos.-

trí\ netatc mngi8 l)ci' saecultt re-
cedit., co tnngis, tit p:ilct, ma-
g'isqtte ntigcnliir. Ointii:t igittir
iiioittiittciitit l)i'toi'tiiit qliiltliol'
tc(.tilortitlt illius nctatis, a(lua

noslcr Itic l)isloricus incipit Ili-
bar, non sntis rcbus Itinc geslis
luas pmcl)cnt: postrenlis can-

il'a (luntuor wtcfulis ii\oillimen-
tis (lu:\e supcrsunt res aüntim
diliicidantur. llttitis nil)iloini-
iiiis ne'l'i (]iplonlntn, niinlci'o
qtii(lcili pltii'ima, (l\ittcdum ni-

]iil liisloriac sltt(lio l)rosiint,
l)raid(lc ncc colliglcn(Iti , lul-
g:lttdavc cruttl.

anil)us l)erl)cllsis rel)us, Aca-
dciiiici dul)licent constitilcnint
(liploiniilunl sct'iem. l)rimam il-

lortiin l)ost tlnnum 700 ct ante
1100 ; sccttiidtiin eorum sequen-

tiii comi)l)lcxltntium snc(}lllil a(l
X'\r. llltl onlnul oinnino í\b
VIII. usquc nd XI. mcculuin
monumento n ilobis rcperta no

cip/l/:t:..qliae ttd hanc regionem

('onlo e t'ulgarnlcn tc sa})ido,
ü diflicul(lado de resolver os

prol)lcnlas liistoi'ices augincnlü
ú mcdidi\ que ns gemções cxtin-
ctas sc vào aünslllildo dc tios lias

]lorizontcs (lo pnwido. A«ím ,

parti illusli'ür o$ (1lintro pninei-
ros séculos do período (luc al-

cançam os trai)nllios dü Acade-
mia,todos os ntonunlentos rcs-

pectit'os :\ elles sc podciii rcpu-
tai' insttfHcieiitcs. Não succcde

o mesmo cm relação nos quatro
ti[tiinos. ]:litro o a'lii]tii(]o llu

mero dc (liploinns desse pcrio-

(lo lia nluitosinulcis para o pro-

g'russo dn llistoria, c (lue l)or is-

so nào devem entrai' nti l)i'escn-
tc collccÇno.

l:star const(lcríiçoc8 iilovci'tiiii
n Classe dc Scicncias Bloracs,
Politicas e de Lil.tcratiira a oi'-

mentir adivisuo docoi'po dosdi-
Ploiittis clll (Itiítíi scl'l('s, lllila (los
documentos posteriores ao ando
de 700 eanteriores no de 1100,

outra (los (lue pertencem aos

bcculos sul)st'(luenles i\t(; o íinl
do XV.'. Na primeira serão im-

1';
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x\'lll

porlucülen$em9 vel n(l ecus his-
toriüin ttdhuc Lcgionensi reúno
sociatüe, qtitievis iitodo i'(}fei'an-
tur : wcuiltlü vei'o reliqun, ned,

ut par cst, selecta. lince l)me-
tcrcn series regcslis, attt labil-
[is, extci'orunt i]]iisti':i])uilttir (]i-

Plollintliil\ , qtiil)tis i)ostt'it tit

cunt(ltie tllttccsccrc historia po-
terit.

preços sem excepção todos os

documentos que se encontra-
rem do século VIII.' ao XI.'
relativos no territorio de Por'

tugtil e ú liistorin dcstn par-
te (lü l)eninsula antes de sepa-
ntdn dc Leão : nn segunda os

(los tempos postcnores, mas

com a devidtt selecção. Estais

(luas 8crics sci'ão seguidas de

uni regesto dnquclles diplomn8
csti'tulgeir08, quc por algum
mo(lo possam sewir par:t illus-
trnr ü liistoriti pntrin.

Tais são ns i\ltcrações mais
iiil])orla\iitc8 , que ) iln occasião

de retllisar os seus desígnios pe-
lo que respeita á publicação dos
nossos monumentos histol.ices,
n Academia Real entendeu de-

verem-se fazer i\o plano pi'imi-
tivo. Outras dc n)ecos monta ,

relativas â cltissilicação (le tnl ou

tul monumento serão mtiis op-
pol'tunainentc nota\dns n:ls ol»
scrvações que tis'irem dc ncoin-

panl)nr tl pul)licnção desse nlcs-
mo nlonulnento.

Devendo cstit obm encormr

cscriptos redigidos ein latim ,
eDIl)ont innis ou nlcno$ 1)arbtiro,

e outros em língua t'ulgar, en-
tendeu-sc que ns ndvertencius
prclimintires e notas, (lue de-

S1ltis ilti ttnimad\cisuin re-

lin(luimus,(ltiiquid ltcgi:t Acü-
dcmiit in pi'imitus prol)i\ta inc-
thodo super colligen(lis, cden-
dlsque moilumentis , iniiovare
vcl mtttarc , ubi rci exccutio-

neni siuscepit) qual)us(lue de cau-

sas statuit. : qtto(l tuitein in unius
vel nltenus nlonunlcnlt colloca-

lione n progl'aniinate illo p:ui-
Ittlum disccKstiiii videri potcrits
in annolationil)us, ubi opus I'tie-

rit, ndiicicndis ne(lue ntoncbi-
]nii$.

(]uiii in llac collcctione ino-

nuntenli\ nntiqun, tuna barl)aro-
]atino senuone, tum vulgnri
nastro vtlnc scnptti t conlpre-
hcnsuri simus ; prólogos, nnuo-
ttil,ion(uquc ud eorunl (luod(ltie
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vem acoinpünhar esses divcrsoü

escriptos, fossem publimdtu no
mesmo idioma do monumento .

ns relativas n nlemoriüs, leis e
diplomas latino-bm.bafos na lín-
gua latintl, c os rclntivos aos ino-

ntiinentos t:u]gmres nti língua
vulg:tr. l)etcrininou-se lambem
(ltic (Jtia]quer tni])a]ho ]ittera-
nop (luc tic ]iouvesse de Inserir

iia (:ollecção, e que dissesse res-

peito ) ntio ti iiin ) lilás a divcr.
sos ntoiiuitlentos cscriptos uns
cln li\tilll otlli'os elll vtilgai\ fos
se escril)to no idioma que pi'e-
dominasse ente.e elles.

E' cvi(leiitc (lue cumpria in-

cluir neste vasto repositorio
muitas nicmorias, leia, e diplo-

mas jú anterionnentc publi(n-
ãos. Naquellcs dc quc não ex-
istem originnes, ou pelo iiic-
nos üpogi'nphos mais antigos

ou nlnis nullicilticos do (IUC os

que servil'ant dc texto ás edi-
ções tiiitoi'iorcs, adoptou-se co-

mo reDorn seguir cscrtipulosa-

inente a leittinl dcsms edições,

até na oi'Lllogmphia, qKC nào ra-

ro desfiz(la fosco(liccs e diplo-
mas da i(in(]c media. Qunn(]o ,

porém, regiam copias lnanuscri-

ptws iDouallllclltc antigas e au-
ctorizndas entendeu-se conve-

oua cuiusque língua scribi pla-
cuít : si vero non ad unam, vel

alterunl) sed ad plurü nionu-
menta, alia ttlio scripta sermo-
ne , nli(lula annotan(lum cria,
mttximne eoriilil partis termo )
a(l omnia simul, adliiben(lus e-
rit.

Cum colligcnda nobis htcsint

non ptutca iünt edita monumcn-
tn , nan'ationcs lidclicet, le-

gc8 , ct diploiilaln; dc corlim
o(lilioiic itosli'tiiii lloc lllodo

consilium l)i'oposiluiil seque-
mui': lit inoiltiillcntis éden(lis,

(lttOi'titti 11(:(: ntllogi'iiPlia 9 l)CC

tultlicnticc (lesa'apta nl)ognt-

t)lia attl i(ltiioi'ti) corrcctiol'.\(lue
pt'ae illis, ad (luar c(litiones
htte cflictne fucrunt, eorum
textos , itltegrn(lue , ut vofnitt,
lectio inagntt !tdeo serstil)itur

cunl, ut nc parvnm quidcm for-
mulam ortliogral)liilie, (ltiamvis

al) usitntn in co(licil)us, (liplo-
nlatibusque media neva stlepe
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dilhrnt, immutarc audebimus.

Si (luar vero apographa autlien-
tica, et nntiqun IhlSS. ndhuc cx-

tant, Lnec potius seque, et va-
rias editiomim lectiones, modo

ut cx mnnihsta negligenlia, 't'cl

errore irrepserint, indicni'e pla-
cuit. Si IhlS., tam ttiitogrnphtini,
qtinm ttpographum, nol)is iil'te-
nire conlinerit, que(l editioni
i\ntcriori tcxttiin minislrtlvit,
lide iid noslruc e(lilionis lex-

tum potissinie eligcndtiin cria.
Si forte authcnticü INISS. gnt-
vitci. üb illis, qtiítc n('(ltie uii-
thcnticti aiitcriori cditioni sup-
l)edittlverunt tcxtum, dissensc-
rint; aml)oi'um simul, aliuin
iuxta aliam, textum typis inan-
(lubimus, ut legentcs melhorem
eligant.

In moniinlentis illis, quae
liondum vujgatü fuerínt, cden-
dis, autographum, et, si hoc

dcfucrit, apogmpltn correctiom
describerc in at)imo cst; 8imul-
quc aliud iu\ta aliud, si intcr
se apograplia lutei niiilinle con-

vcniant , nd vcrl)uiit (lescriptn
adere curabinius; quis ctiani
ortllographine gcnus , etsi me-

l)issiine turpitcr l)nrbnrttnb cor-
rigere tibstineninus ; htiiu8 cnim

operis scopus est regentes, tin-

iiicnte segui-lns e indicar as ]'a-
riantes (los textos impõe«os9 se

essas vítriantes não são clam-
ntcnte absurdas ou farroncas.

lCxistindo o MS. ou original ou
npograplio, que serviu de tex-
to ú e(lição anterior, adoptar-se-
ita exclusiva e invmiaç,elinentc

o primitivo t.cxto. Finalmente,
quando os IN:lSS. autllcnticos dt-

versi Gicnrem pi'ofu ndaincnte dos
outros ATES. (le igual l)oso, (luc

$crvirai l â edição antcrioi', col-

locar-sc-hão os dons textos cnx

ü'elite iilli (1o oitti'o 1)nra o leito-
r poderá)rezei'ir o qucllic pa-
recer }iiais seguro.

Na pu[)]icaçtio dos inc(ditos o

nysl,enltl ndopbtdo foi seguir o
original, ou, nti falta deste, os

inelltores apogmphos, impri-
mindo-os tanlbem eni fi.ente

uns dos outros quando as (]iüe-

i'cnça$ entre elles fossem deina-

sin(]o profiln(]a89 e reprodtizin-
(]o fielmente a leitura dos lbllSS.

sem ]ltes alterar sequer & or-

thogrnphin , (ás vezes excessi-

-'--e"te b«-b«m) «ão ;ó l,or-

que o o)jeito de umn obra
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colho a presente é facilitar do
modo possível aos estudiosos o

abcesso qunsi immcdiato dais
fontes historicns , mtls taml)cni

porque tl bnrbaria ortliogmphi-
cü serie para $e conjecturar, ã
Culta de outros elementos, a áR-
Ia do lblS.

No quc n Classe de Sciencius
Bllontes e Politicas e dc Litte-
nttura entendeu dever nüi'ou.

xnr nlgllni tanto d:t scvendadc

(lcstii (louti'iittt foi llü stygiileo-
login ou pontua\çào. E' o exem-
plo quc lhe deixar"tiin os nuns

eruditos collectoreB, tttes como

A[abi[[on , Achery , ]3it]tizio ,

.Nluratoi'i , Perto. Os aticloi'cs

diplolni\locos tcm pondcindo n

conta)lctit nnarcltul (lue n Inl res-

peito rcin:lidos codiccs e ainda
lnuis nos diplomas dtt idade me-
dia, sol)rctildo diirante os 8ccu-
los XII.' c XIII.', c nindtt no
XIV.' cm que a ])ontuaçào che-

gou (ltlasi a ser al)útil(loiiitdít lias

co(vices. Ihlm cm ncnliuiiin par-
te a incerlcml c nté i\ ausencii\

dos signacs slygincologicos foi
mtiis coniinum do que em Por-
tuDnal, e por isso tanto lllaior
perigo havia de se tmnstornai' ü

intcrpretngio legitimit dc qual-
(quer passagcnt, slljeitando uni-

111

ti(luar'um rerum studiosos, ad

ipso iuonumeiih, tum(lunm ttd

liistoi'inc fontes, ducerc ; ct prae-
lct'ca Itacc ipw\ littcrnturnc l)ar-
Imries, )'cltistntis }eliil index ,

AIAS. slinin aliqlioties nelntelit
nssig'nnt.

In altera tan\en oi'tliogrn-
pliiac pni'le , (ltiac 8/yglncaZo

gúí I'ocntur, et (lc signos, in-

tcrptiilclionil)us(ltie scripturüc
ngit, lnuilulum al) hitc Hidcli-

liltis sollicittKlinc tempo'ni'c
neccssc fiiit. Aca(len)icü quip-
pe(l:lassas Scieiitiai'um INlora-
lititn , .l)oliticítrum , ct Tulltc-

rattti'ae , exeinpltiin illustrissi-
nioi'iiili scriptoi'utn , lblübillo-
tlii niliiii'uitt, Ac]icryi,])i\lu-
zia , Azul'alorii , ct Pertzii ,

pi'nct(t]' itlios ai]ti(liioi']]i]i ]llo-
llli iit(-illoi'ttiil cxiiilios coll(:claro-

s , iiltitnt'i non dul)itnvit.

Scriptoi'cs c(lui(lcnt , (lui Di-
1)1oi))íiti(.l liili)(: 'ç'o('atittii' , iliil-

g ililiii ('oi)(IREI'lliltui' s('ripa\l-

i':te('otlftistoi)(:ilt l vtll'iiitiiili(lide
foi'ii\nm 111 co(llcll)lls9 prneci-
l)uc(luc in diplomntibus, me-
dia Revi, mcculorutn prncser-

tim XII. , ct XIII. usquc e-
tiani ad XIV. , qtio tempo-
re omnia hre ortltographicü

]f. /f. To#. 1. ' '
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digna, inciulque oiiinino obli-
ta quere: nullibi tuitten iii hac

re iiittior, quttm in Portugn-
lia, nut confiisio, aut despe-

ctrix ncgligent ia stipcrvngntn
füit: nugcl)uttir idcirco nol)is

omnia\ pnritcr corrigen(li diíHt-

cultns, cttintor, nc nliquid con-
tra verüin scriptorum sentcn-
tinm, lerbonimquc intcrpretn-
tioncm, no\ is ndiectis ínterpun-
ctionibuH, iinmutaretur : lIGo i-

gitlir placuit consiliuin : incisa,
et sligmata orthogrnpllictl tnn-
tum restituere, aut ul)i eorum
nliqutt reinnnel)ant vestigin; nut
\ erl)orum tipertus scnsus, sen-

tcntiarumquc intcrpretntio ma-
nia\wtü suadet, cneteiu vero om-

nia, in quibus nec vcnligiun\ in-
cisorum , nec sentciititlnlm ita

mniiifestatlii' scnsu8 , ttt (lul)i-

tnn(li occasionem omnitto tollnt.

summti dcscripsimtis nidelitnte,
lcgentibusqtte, qtii optin\us cui-
qtte videbitur, vcrboruin sen-
$un\ a(lipisccndi integram intn-

ctuiiique reliil(luiiutis ius.
lltiec animndvertendü super

taiii ilynelltis, ttlnlae(luc polis,
uperis itatum, ct exequendi ar-
te ; monen(laqtie in hoc priinae
Divisionis )'oluiníne primo pu-

taviinus, duiii inngnis corte tiu-

forniemente os textos á pontua-

ção regular. Adoptou'se um ar-
biti'io medio, pontuada(ne uni-
camente as paltwras em que sc

encontram oignaes 8tygmcolo.
Bicos, ou é claro Q mentido da

pltrase ; onde, poreinl os signne8

fiiltanl e o selltido é duvidoso,
conservar-se-hn n faltei dtt pon-

tuação , deixtlndo u ingenuida-
de do leitor ti adopção du intcl-
ligencia que lhe parecer mais
acertada.

Tncs são as advertencins g'e-

I'tl(?s (ltie ('tiiitpi'iii fnz(!i' sol)i'(! íi

indol(! e sobre n ex(!cação de
unl:i empreza ]i]tci.aria (]c tan-

ta mtignitude como (; n (h)lle-
c®.o dos Monumentos lli8tori-
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oil)us uuivemi colligei'e nggres.
si Hunlus Portugaliüe Alonu.
menta Historicn.

IXlll

cos dc Portugal, e que por as-

no se entendeu deverem collo-

car-se Â frente deste primeiro
lolumc dn primeim Divido.

.l.isboa, Dezembro de 1853

O Vice-Prcsi(lente da Academia e Presa(lente

da Segunda Cla8sc

.A. }lcrc\plano

O Vice-Secretario da Academia e da Segunda
Classe

J. da S. Mendc+ l,eal.
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PARA SECUNDA

DE EXPUGNATIONE LYXBONENSI. DE EXPUGNATIONE OLISIPONIS AB ALFONSO l

ANNO DOMINÓ MCXLVll

DE EXPUGNATIONE OLISIPONIS ANNO DOMINÓ MCXLVll. PORTUGALIAE MONUMENTA

HISTORICA. SCRIPTORES. VOL. l FASC. 111 PAGINAE 391414. BIBLIOTECA NACIONAL DE

PORTUGAL PROF. DR. DARCY CARVALHO. FEAUSP SÃO PAUta BRAZIL 2019. STUDIES IN
MEDIEVAL AND MODERN LATIN. LATIN LANGUAGE IN PORTUGAL. O LATIM DE PORTUGAL.
LATINITAS LUSITANA.

)ne of the most famous works in Portuguese Medieval History and, certainly, the most well-
mown outside Portugal, the De Expugncitione Lyxbonensi, or Expugnatione Olisiponis, purports
:o furnish a contemporary eye-witness account of Portuguese King Afonso Henriques's 1147
:onquest ofLisbon accomplished in combination with a passingfleet ofAnglo-Norman, German
)nd Flemish crusaders on their way by sea to Palestine and the Second Crusade.

) cerco ou expugnação de Lisboa, descrito por um cruzado, que dele participou, teve início a l
:le julho de 1147 e durou até 21 de outubro. Integrou a reconquista cristã da Península Ibérica.

:ulminando na conquista desta cidade aos mouros, pelas forças de D. Afonso Henriques (1112
1185), que na ocasião contou com o auxílio dos cruzados que se dirigiam para a Terra Santa. no
Vtédio Oriente: foi o único sucesso desta Segunda Cruzada. O documento escrito em latim

'nedieval contemporaneamente a esses eventos existe em Cambridge. Foi escrito por um
:ruzado, não se sabendo exatamente quem. É reproduzido a seguir conforme o publicaram, pela
l)romeira vez, Alexandre Herculano e Gomes Leal, com um anexo em galaico-português, narrando

)s mesmos fatos, no primeiro volume da Portugaliae Monumento Historica, Monumentos
+listóricos de Portugal, cujos volumes estão disponíveis para download na Biblioteca Nacional de

Portugal. Esta coleção não chegou a ter a extensão e felicidade da Germaniae Monumento
Histórica de Mommsen, mas constitui um evento cultural imenso no cenário difícil lusitano. A
primeira parte, contendo o prefácio dos editores da Portugaliae, representa o latim tal como o

?screviam intelectuais portugueses no século XIX. A versão portuguesa deste prefácio não é
literal nem completa, pois que o latim dos editores não é soluto. A avalanche de documentos em

atam, de todas as épocas e locais, que estãojá disponíveis na internet, dispensa discursos sobre

] viabilidade do latim como língua acadêmica universal. O problema se reduz apenas a descobrir
'nelas eficientes e simples de ensina-lo, não a crianças como sempre foi o objetivo do ensino,
'nas a adultos, que dominem, leiam, falem, escrevam pelo menos um idioma ocidental, quer

21



como primeira língua quer como segunda. Como o inglês se estabeleceu como idioma geral das
universidades, e é uma língua tão neolatina como as demais, é possível esperar que, havendo
interesse o problema se pode resolver, nãa faltando literatura original para compensar tão
pequeno esforço. Neste contexto a Latinidade Brasiliana e Lusitana encontram o seu devido
lugar, graças a seus meritórios representantes de nível pan-europeu.

= 0
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DE EXPUGNATIONE OLISIPONIS A. D. llCXLVll

}10Nl;jl lii\Tj\ lll

...« l "''ha.c «:":c edi«-- "'''""""tn ad Oli*ip«i* "'bi' "l"-g«ti.«.«- «b .dtf.«« l f--
:lant spccíatim SPccrantia, qu c, et jaln edftmt i)ag. 9\ cl. 8cqticttlibu Ittdusce. uoltimiinis llttl\cu-

'g"''l"' hoc f"t""* "..i« .:"""**l«l:«''""., -'.''"""l..., .t «t.-, .»""-..'«ti..l. .«.lã.t:ll;l"i:l.,;l""
Qllci\ i\«tl'«lioltcs singttlatint, ct Opor'tui\c sccundu l\ l iclltodiillt n Regia Scicntí«ititlt .dcadcntia
t pl'acscittt ulututncnto)'mn cclitiottc pt'obataitl cditui'i cl'uluis : ti'ia uel'o hacc) t\oR nli'te). ac li\

[\lcw\wlw, OTÍ$iPnnis {tiRlltn e pugnafimlc»i, rcilttníluç t'cl anfeccdctiliinu, t;ct con.vcqttcntíunt )iotÍ-

iam c il)ei\t : et (l\lnli\»is coi't i\ duo {tb CXI.ci'is Itistüt'ioga'aphis scl'il)ta fiel'int, in nosti'm'\tnt tünict\

)laia»lcnloi'un collcctiotlclti )\olb pcl' c=cet'pta, scd incíoltila atquc fntcg)'tt mcl'ito adhíbcttda surf.

[loi'uul pl'in\uttt quncdalt\ est )\ln')'ano epistülnti fot'ma tl (luodant sci'apta nngto, qui, ut c=
sa nrl'.' l/i ic a/lpap'cl, uniu.ç cl'af c.r rllr//icp'o crilccsigniitoi'um (d'lb (/it;cóanriÍi9 qi4i' l7/1 aóíiUío-

"s ültei'fucl'c . uloltuu\cuttni\ quidni\ ll\ngni pretii ud }tiBtoi' alu illÜs cuco\t us cotltc=el\dnnl ; quÍpl)c
luuc )'ci'un cÜ'cut\stuntitts il\ .dl'nulFi epístola, (lunn\uis sntis copiosa (tl\t« 6cc\u\dttnt hic ci'it nto-

uunetllttm) uc! ontntis8as, uel tton pel'in c nnt't'at«s, scdulo cnuntu'ut slt(dio : ltcc Uiínot'i6 {stfi.

luain .dr'nulft n«t't'ntio, ad «ttctm-ilalent histot'icmn faciold« cst; üllriquc t\cinpc a testibus, ut co-
=mil, octtlaribus, eot'ti.m, pune itKI't'«tltui', süuilüei' 8cl'apta fui(.

z41íquot jam Wst anno$ nottlm o'ut jtls., c:c qtto haec nat'latia de$ct'fita fuit. Coopeitts ptíltuts
tobís e=istfwiattu', qui illud fn Ifb)'o Ow I'ub\ic Rccords, 'l'oin. l \lag. 166, lauclauit. Com-
git\atum intcl' alia lü8toric.t docuntcnta itl códice 41Q c bibliotheca Collegii Cot poi'ts Clirhli in

[Jl\suei'sitntc Cm\rabi'ig ensi $1s. e=tat . Codex , cuju$ foimnlio cst , qune intci' bitdopota$ numero \2

1"-011"'111'. .:1.. '::ip'"''« « tüt..'«.'""- ;p"i' .' :....l-'""- l,..l.:' iiiil''il..:l:;ii' ;.l:l.===. '=.
]ch-- , ],".I''' h«". "",,.«tio«."- "P"g"«{:«f', ' p'Í"*- p'gi'-" «-q«. ad ®mü«am *.c«nd«... d«,-
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:#$$1% su:l:;:$"n am: :
," "'"«../''''- q«.«./«. s. /'''.,-««/..' ''',.«'«'",, """' ", . -l- .p«ói.'« ..í«A.l,. W.I';.l 'll; +:..:ll:;
nan a/i íd c l qtíazn a/)ogP'ri/)/llfni ária(l//o XT'/ rlanó'ci'i»/iull : /ocu/ioni3 atzfcpi cf l:el-óm'um ae-

=:..'",.ü.:t"* ««.','«'i:"" "«--!«- xll', «l «d ,i;üll='x;'l ;-iti--«- '. -*pi.:. .
\'\li'uul'lllli ge--

.d\tctoi-i hujus

nPm'ls nixfm' /)i'acÓuz'r in(liculum ; .çr(/ z7/íb qif«cda?n ó'pcci'arz)» addi'fa, gííaedP»i r//I'fcp' i-c/rr/a

i$:GZãllil:%:.=i;l.ilil;i;,li;HB ã ::;::'.:: ::

(IRI'(IESlí;\'.ITI jlN(;LI(ll }lPISTOL\ l)E Ell'l'í;l'.ITlí)NE 0LISIPONl$

11::iwi i:iip'iEa:ilpiiü:is(i;

:::!n.=;;!'Uii.F :.:ã:i:ii:!Üllf:E#19il
sum a clcricis, iiis.i forte magna quaedam ulrorumque
conjunclioneln cxioncrcnt. UÍ sinÉulac n:ívcs singelos

l)reshlltcros hnbcl:enl, e.l cadoni.qual in parrochiis ob
scrvari jul)enlur. Ut nullns alterou s tlalilal;l vel se..l.ien.

lem in convictu suo retineret. Ut.singuli singulls epdo-
madllius conGltercntur et die domingo Coillnulmcerenl.
ft sic pcrf?ctela capitula usei aequc necessária(?)', sinHu:
lao siiinnulis ohser;ationtim sanclioncs.' Conslàirlae sina
prnclerea do uno(Juoquo milleno, u.' olecti, qui juliiccs
el conjurnti diccrcntür, per finos el indicio címstaliu.
lariortim causnrum lerminatio pecunian pque digribu-
tio lacre!. Hiis inibi sic statulis, vl.u feria 'ante nscen-
sioilem doinini \-clilicare inqepilnus: Sub sequenlidomi-
nica cosiam. Bi'ilünniae prohinllitatis (tiincnsione. scili-
cct lxxx oubitorum ct marés nigredino comperimus. Pcr
l)icluum vcrõ s.ubse(lucns áuri\rum placidissima sereni-
lale dçcenii.. nichil ãut panirn profccimus. Qual'la íei ia
ven to incumben to prospêro B:ilénricam majorem scilicet
rnontiuin Pyreneol:um.'mpit!.undanim ml;gniitidino et
ferçore baús compcrímus. Vl?opere aulcm tempestalo
ol)opta, oínnes circumquaque disl)ersi sulnus. Nociis su.
prü motlutn tenebrosilas atlluc insulta inaris rcumala
naulas ct alidacis?imo! despõmrc caBeDal. J\udi13c snlit
intctim syicncs horribilis sonilus,' prius cum luctu.
jioslca cum riso et caca)nno, quase insultanliun} cas-

q. . ccíiãa }'riba àacc ítt .l/í. regi /erê negueunl. JI
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troam clamoribus. Per totem igitur dominical ascen-
sionis noctem laborantibus, consors atqne custos tlivina
misericor(}ia aíTu it, ul castigando castig:irei et morri nan

tmderet. Quanta.illi.c pcnilentes, quaiiü pcccata et neg-
gligenlias cun] luctu confidentes et gemitu, peregriiia-
lionis suão conversionem utcunílue inceptam, inünda-
lione lacrimaruitl [liluentcs, in ara cordas conlrili deo
sacriHlcabant. Id(luc adeõ aclum ul dispensatio divina
nullun! l?mctcrirot, imo criam caclcstis benificii singu-
larç privilegiuni se acccpisso unus(luisque gralularetur,
1lt Inil61tm slt cnumcrürê pcr singiilü quanlis visionum
inlnginil)us ílivin:l miracula pütueiint. Postara igitur die
liaulujum .setenta lempestlte; in .llyspnniü apud' liorluru
Süncli Si\lçaloris {luao dicilJlr hlãla-rupis fclicitcr np-
pliluim.us. lliidcm 'enim ccclesia a ínnÚris ante fanim
ter»lioris íutnal {lcstructa, monachorum ccnobio cele-
bct'rima. l)islal aulem ü civitate Ovcli mina x in (luü
csl ccclcsiü Salvatoris cl totius llyspaniae pí'cciosiÊsi-
mac ruliquiarum. Adjacet autom 'p;ovinlia 'monUiosa,
feraniln venatil)us ct frugurn gcneribus intiltinloduin ce-
lcl)ut-ti mü ,. atl mod qm dcleclalúlis n isi prof)réis inhabila-
toril)us fcdaretur. enter gü\'igantes ad ripim Ovics pcr-
x.criimus, qual adjacet Lucanac liras iniiae. Dislal'üu-
lcm tnilia.xx a .pivitnte Lllcana. llinc iterum nax'igan-
tts llcveillmls Orligiam. EKin üd lurrcm Faria, q uao
olim a Julgo Cüesüre construcla üdmiHnrli opcris ut'ibi-
tlcrn rcdditus el causal intorminabiles toliui l)ritanniae
el 11) berniae cl llyslianiac iluasi in meditullio commea-
t'ent. lçs! cnim atleb'sita intêr l eridionalenl el occiden-

t:\len} l)legam ut prima sit litloris appulsio recto Iramilc
ü lli-iklnniü xenicntium. lbi \erü póiis lapideus cl ínul-
lis ni-cullus oslenditur, in maxi protcnsus, cx (lulbus
xxnii." arcas. (luar auto biennium non apparucrant jatn
ilipnrcnt. Inílõ relülum est a quodan} gentis illius anli-
(luissimo vaticin:item ut dum partis illius arcus emcr-
pi:il:nl, .dcslructionom Hontiiim nncrnílue yllolnlriüc in
llS'sp:uiiü immincie. Ex hino nd portam Tambro levcni-
mus , vigília }'entccostcs. l)istal àuten} at) ccclesia l)eati
Jacnl)i mina x-u. Est autcm ci\ikls lllrie proxima, (luilc
ttunc Petrü Jacobi vocittur, ct est sedes el)iscopalis.
}'orltts ítulent mnllis gcncribus pisciuin fcciindui ha-
[)ct in situ maxis insdam. Vidiúus inibi mirabi]e (]i-

clu piscam tcncntis manum stupefücienten] : cst vcrü
td moílum ràiae hal)cns in sumúihtc spinnc tinas pin-
n:ts acutissinlu. l)ro\latia adjacens feria abun(lat,' se
Fctae stcrilis, vilas árida'. In(lü pervenimus ad insu-
laln tluüc vulgo Flama)a: vocatur l in qua cst cunicu-
lortiin copiit cl scrltentinm : ll: l)et etialn folium undc
woi'ina tlngi. Insula liaec una ex Balcaril)us cst. Pro-
vinliü a sinistra in continente vocalur Campas. leal)ct au-
tcm lótus maxis, ab instala us(lue ad Portugàlam, lluviuni
Onnfln?' super (luar civitas'Tud. Post hiec llu\ius Ca-
ílu\n, supra quem civiias Brüccnr:i. Post hacc lluç.ius
Avn. sti pm (luain.ecclesia blati T) rsi ijlartyris. Post hacc
lluvilis Lcticia'. Post haec fins puÍDo)I'a stípra ílnam Por-
lugala, ad ilualn al) insula venhnus circitêr llÕram (bei
nonaln : dicta autcrn oliín a.Po.rtu Gullorum : hnbcnsjüm
ílnnos rcpai'ationis suão circiter i.xn ilcsolütü ab' in-
troitu müurorum el moübitarum. }labet autcm porlus a
meridie harenas salubre:s a prima Fure in introiÍu us(luc
nd nlianl rugem imfrü, Inibentes in latiuidinc passas ní
ab cxtrcmi rccessus margina, in quibus in\oltuntui'
egroti donec mare supervoniens eos abluat ut sic sa-
nentur. ll)idem vcrõ twtalus esl episcopus ltraedccesso-
rcm suuln sanatum a lis'ore simili lepra o. Db hujusmodi

harenis quqd sina in H]'spania in hystoriis romanorum
invenitur. Cüm autcm .pei'x'enisseiniis ad porlum, epis'
copos una cum clericis suis nol)is obviim factus bst.
Nam rcK longe aberat cum excrcitu suo contra mouros.
ll)idcin salutãtis omnibus cx more gentis suam, advon-
}uln nostnin} se prcscisse nobis indicavit. Sed et ab feri
litlcras Jle8ias aàlepiss! in haec verba : .llJíldefonxus
11orlugalliae rox Potro Porlugülliae episc.opJ, salutem.
Si forte frnnconim naves ad çõs perseiicrin'l, cum omni
bcnignitate et mansuetudinc suscipite eos accuratius, et
sccundum cona'cniinnem rcmanen'di mecum quem con-
stitueritis, xos et quos vobiscuín soluerint obsides po-
li.us conxentionis.:= ct si!!pu(l Lyxebonam parltcr culn
eis ad mo venialis. Velo:. iliii audiiis, cum cs;cl jam l)orü
tlccima us(lue. in crastinum distnlilntis respondcndum,
ul llariier qui .in naç'obus eratlt omnes inalldata reais

üudirent! el al) episcopo absojutionem pcccalorElm ct
bünédictignctn sugcipeÜnt. Reli(lua dia'pais cura re-
rum familiarum consumi)ta est. gummo mano cx onlni-
bus navibus in summitaie monlis in cimiterio ep)-scopii
coram episcopo omnes convenimus; narn ecclesiü prc}
quanljtate sic omncs non caperet. indicio al) on)maus
silencio.episcopus sentloncm 'colam omnibus língua la-
lilia habliit, ul per intcrplctes cujusquo linguao sernlo
ecus omnibus mnnifcslaretur, (lui sic iiicipit : iBcata Bens
cujus est domjn.us deus cjus j?opulus (ruam eles. in h.
subi el. ploíec.tõ beata quibus ileüs nescio lIDo inesiima-
hili pri+ilcgio selisum ei tlíç'irias contulit. SÓnsnin ul \ias

discipllnao' inlclligcgentl divinas ut adiinplere possenl
quae. pic .cullercnt. Et.ccrti} feliz tcllus nÕslra (fure tot
et talos alumpnos nutrir; qunc tot et tantos in sinta ma-
tris ccclesiae Hinos unanímãs associíü sai:cfifaff'. Et nle-

rilo illius sumntne bcnidictiunis effcclus qual dicitur,
beata qui me non viderunt et credlderuht, in x.obis
comi)letur. Nlclliülor dci ct hoiüinum Chrisius pcr se
in mnltlunl.veniens paucissimos Itujus \iae vilas et pu-
rnc religionis scctatoics inxenit. Unile el 3 quodam ju-
vene inlcrrogatus, cuni se coinplcsso et observasse 'lc-
gis diceict : Qnorjlodo perfcctus esse l)ossos? respontlct :
Vaílo ct xcndc omnili, &c. Pcrpcn'dito quis sequilur.

Trislatus cst , naili erüt in.posscslionil)us deves. 0 (l uanla
csl.juslicia el nlisericordia conditoris nostril O quanta
cecitas et duritia infantis hnulanacl Cunl \'eritatc ct {lc
ipso conferebat juvenis vol.verilatis in.?uribns! ct guia
mllosac mentis x'crio x'critatis non cmollivit duritia, jani
non cst miram si vacuRl&ti] sinceritatis gáudio sul)inlfoiit
Irisliçia, et (luid diccmus ad iiaec? Quanta hic enter vos
hoc jux-cne in possessionibus ditiorcs? Quanta in iliRni-
lülum.proxcctu sul)limiares? Quanli prole multipliii el
fecunda gencrosil?te fcliciores? quoÉ conslat l;rofectii
omncs honoruín dignilatcs ul clofnum a dco conseque-
ronlur prcmium felici pcrcgrinaliono conltmilassc. Blan-
(los uxorum aITcctus. Intci uhcra laclacntium rsi'cJ pi&
oscula. Adullorum magia dilecta pignolü. Parentu in' cl
amicorum alTcctan(}a solatia. Sob naialis tentam ... dulci
r.cmnnenlc, sed torqncnte memoria Christum sequuti re-
li(lucre: O ?tlmiranda sala'atoris ollera. Nullo praodican.
le, nnllo adnloncntc, zetum lcgis'dci in cordel;us haben-
test im[)ctu spiritus fluccnto pcr tot lerrnrum ct marium
pericula ct longa itinei'is {lispcndia, relictis omnibus ü
nobis primili\'ae ccclcsiac liliis, huc advecti hii no\is-
?ilni .cruas mistcrium repraesentant. O (quanta omninm
hilarilas, quibus ad laborem et penam f;pies jocundior
quatn nobis qui hic heu torpcnies scgni vacamus otite,
et cerlõ a domino lactum esi istud, c{ cst in. c. o. nos-
tris: Eccot fratres kart.ssjmi llnlcis improperium .por-
lantcs, extra castra existia : deram quacritis dum inve-
niri potest ut cornprehendatis. Nona enim \ idetur mirum
homitles üd dcum ire, quis proplcr homitles cl enter

1 .1.1 mergÍBem epom... und. ..a {}»ma wüique?.l ll

2 f'lamiõn lcgeitdum. $1eculo quippf ltt una {Nulafdín Baioancn.dun , Jipe
do Baiolna áüfdmm, llm ní e 'Flimia alpella6altir. }'ide Hül. ConPoifell
{B Fp. Sap'., T»n. ll p. 197.

: I'a+un A& hceriftiin rawra ialit {HH'(UH . cl ínê ptoít legí&íle rQaÍfur
ornneum ae?rê legifur. ll.--)Jitieum ccrle lfgmllum. ' '

{ lzge tecia

.)/. #. Tmi. l.
l /n .ví. gcêtati ll. --Sociclati /aria
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tas permittenda.ad:ersarii? cruas ut im pune vobis in-
- n«.i«i M -«ní-"- ",ip''' '""íl«. n : :l1ltenl? Absit. Audito quid suei;'hii; Áulustinns dixc-
..i'" m.ro l-Urra. «a ma-gí""' "nPr":l l i:l;- l il; m l«óp"'-p'-l"- it ad Donatum presbytcrum : .&on esl perljliltcnda mala

) I'trbum )ioc 4u})cr li/(cra falai lcHpfum df4icilíme le9ilur. IJ. l ,l&&reríafum Àoc ad argi ert Jcrlp]un : ceia. ]].

sur



\lONUhtENTA lll 395

volunlas suão libertali, sicut nec paulo permissum uli
pessimü xolJlnbate, qui pars ccclesiã tlci..'lêem Crisoslo-
mns sulicr Àíathcuní, Homcl. xvn. .Occidit Finees homi-
!iom .et repulatum.est ei ad justiciam. i\[)ralam non so-
lum homicida: sed quofl gravius parricida erectos, ma-
gia magis$uc deo placuit.item Je;. !d.Ripoarium :'lngi
:y'R!!cl-jl" !j$e?! a«!o,ü't'p' H'lja;, z.lu m sjÜEl:
nis (hnanei, Petri. soxeritatem Annanilm et Saphiram
Irucidanlom, Püuli constantiam qui Elimam magum
viés dominó resistentcnl eterna séveritalo dainpn;vit.
Undà in lego dicitur : Si frater tuus ct amicus it uxor
q.uae est in situ tuo te dcpravaro \ohlerit a veritate

;:-?i=:? ;n::FL;:.:!ih"!;:W:l':!.i$:::=;
sil in vobis dominus Sauluiil el ercxit Püulum. mandem
Sauli ct Pauli carnem , non fundem mentis alTectum scd

:i:n's':.i:: BU.i'W;'i:i,=:':.U"R#ii:"b:l=
vestme open sed aRectt} solum mulato çobis co;cessit.

Arinis el gladio utebümini: Predas agebalis, et cólera
militantium fnlinorü dc quis)us non eJ motlà'tlicendurn
p.er.singela. Vos ut \ideiur arma porlalis et rei rnilit:t.
ris insigiiia, scd diverso afTcctu ut iupcrius íliclum, non
mlltantcs.actua sed voluntütem attendentes illud apos-
toli consilium : Sicut exibuistis niemlira vcstra ser:irc
immllndilinc níl iniquiUlem ita oxibetc mcrnl)ra vestrü
etc. Scd (luoniam ai.mau xenistls, eia ul bom militem
agite, qniü non osl pectcalum inilitarc, sed prol)ter prae-
llam.pcbcntum est úilitare. Suscipite ergo tl)bi; ctscslris
bcüti'AuUuslini snlu})ro consilium ad Bonefacium conlí-
'a« : .Alripite.manibus arma. Oratio jures l)ulscl atlcio.
ris,.guia (luando pu$aatur dela apcrli! oculis speclal, et
parleln.qunp insÍlicit justas ibi dat palmain. ni \erê ad-
implcbitur in çobis piophelia quem üíl laudom el hono-
rem virlulis et l;lorine liliorup dei dicuiin (sícj esl : Quo
modo pen.e:tuebatur }in.us miolo.el duo fugareÚt l milleÍ:
et itcrum : (hdent inimici vestri coram vol)is gladio, nam
bollum.quod deo aut:lote gelcndum suscipitui, recta! sus-
cipi dnbitarc fns non cst' De cetcro, Gilius nostcr dilc.
crus et íratcr verter ct in trib1lalionibus parliceps, llyl-
llcfonxus rex. poster, uonlm OI ixçbonam 'diclius'jam lc-
cem retroaclis cum omni exlleditione sua exiil, \.es-
tniin .adventum pracnoscens!.'nos hic \ os expcclalnm
starlljussit, ut. «s x'ice el.ns alloqua«it.r(?). Si Ürté deus
cordibus vostris immisefit vos ui clln] otnni ilavigio \ es-
tá'o eun\ adeatis, ot cum illo doncc dco auctoro ct s'obk
!oopemn[i ])us ciYita8. ],ylbononsls caperetur ljianealis
Pecuniao verá) sponsionLm .si xol)is $1acel Frohide ía-

:;::n'lS/í::! :?l.=f:::,:::?F:i:.E:Ü::\:ES=
haheatis. sponsionis pelsolvcndae. .Quis vero placuoNt
sanclttati societatis xestrao responsioiiem expeÚabimus.
Sit jam inda in mailibus vcst'!is consilium pino, lno-
.lestum : j«t«m, ]-onest««, «d ],«.]c«. et i-d.l«;l.. lli.
inmls ecus otsanctissiinao suam genitricis (lui (sícJ cum

- ' . . viviLctregnatperomniase-(leo patieetspiritnsancto ' ' " ' ' ' '' "'''
Gula seculoi'uà. anlcn.

Completo sermoue poslexplelionem mislae delibera-
tum est.ab omnibus iit Chrbtianus dux Flandrine et
comes de Arescot el naves plurimae qual nondum ex
gi:pcrsione convenerant cxpectarcnturl et advoga rclur

WTg:;:: i;::l.!;ni: i:aiÊ@lill
una nobiscum j.n iiüvil)us apud civilatem x-enireÂt Li;l-
]ioncnfi:m: ut illinc a teSO illorum auditemus presentes
quão ahscntibus mandai;antur. Dio verá qual: décima
lmposllls sarcinis nostris una cum 11)isco pis velinlcare
incepimus itcr prosperum agentes. Dio vcfü lloslcra atl

ii!;H.:rRl?Sl:l::Hi:s:::"i=::::xii:i,:i::s::
ct inlximc cuniculis : 'liquiriciumz habet. I'vrii dicnnt
cara Ericlream,. pena Gad(}ir, id.est.sepcm, ullra qu:tm
nnn est terra, idem extrcmus nota orl)is'terminus di;ilur.

::üBEhi i:iE.caiu\il:E$
dirersoria. regi. cuidam ut aiunt quondam gmlissimum
secreUalf hospicium. Ifal)entui' a&tem in continenli a
Portugala usqne ad insulanl ilumina et anstra.'Esl Cas.
Irunl quod dicitlli' Sanctac Àlnriao enter Huüum Doira
et salvam qual.dicitur medica in frigore'. hi cujus ter ri-
torio rcquiescit beatos Donatus aÍ)ostoli Jncobi' d!scipu-

[ ; ::F=',ãE:T. ']::H.l":.]SW]jiÊ :h
Soam et.post. castrntp quM' dicitlr ]làns Àlijor, et post
castrum lona' super lluliium qui dividir episcopatu m' lix-
bonen?em a colynlbriensi! Ú post silo; qi;ltre' x'ncat ut-
\[chubez' ]ingtta eornm, cêrca quem hereMi x]aslitu us-
qtic üd caslrom Sul)eriüm' quod ílislat a Lylebona mi-
lin vni. In insuja.vcrõ .praz(lida cum pernncMsemiis

im:='Êb':y'E!:iq;!i'iU::L'b: tlTnl
bens a nlontil)us Suchcriis,"naves lam admir al:ili lem-
pestato cotlcuteret nl pais batellorum cuíl Itonlinibns

lbsorbereul r. . Porsc\'e;alitliutem. le.mpeslas tisq tto ad
inlroitnm portus flymínis.T:lgi. No1)is 'vero porlum in-
Iranli!us signum adínirabilc in gere \ ísum esl: Namccco
íl Galliarum' parlibus nl\bes.candiilae magnas nohiscum
xenienles, nul)ilius. quibusdüm ma11nis nigredine con.
sllaisis a conllnenti vetlienhllus caticurrcré visão sunt.
alque in modurn acierum ordinaiarum sinislris cornibus
tnlcr se junco.i.s admirübili.inlpetu çonlligere, quaedam
in.moduh.}.elilurn destra lcv:ique imprásione'faca in
acicm resilit'c, quncdam ut ad'atum invcnirent colchas
girare, qtiaedam cctcFus penetiaro, easdcmquo pcnetra-
tas ad moduT vap.uns inLnire, quacdam sulsud, quatl-

!:s!:l::z'.! E "8::fÚÜlm:Êi5H12
Íris partibus.x'cniens omncln aei'is impuritatcm sccum
Irahens ut nd moduin azoli l)tirissimi cifra hanc videre-
tur, ccteras omnes a conlinciili venientcs impetu sno re-
l)rinteils (luasi x'ictnx coram sc l)raedas agcns aeris sola
l)iiltcipatum tentlit, cetei'is onlnll)us \.el 'inanitis x,e} si
qna pauçula rculanscrit apull url)cm \ isa cst conrugcrc.
Noh.is acclamantil)us : .Eccu nul)us nostra deficit cccc
not)iscum deus.. Dispersa. est hoslium polentia.' confusi
sunt quoliianl ílOIRiitus dissipnl)it eos.'. EI sic demuin
lelllpesjatis ccsuvit omms rluassatio. Jgilur llost pnrum
temporis circiki lioram diei' x pervcnimns all ciçltalem
quaepon nlultum tlistat al} ostio fluminis Taxi. Est au-
lcm Tabus fjuvius ?ubterlal)ons a Tolelnni! parllbus
nuen.s..In cujos ripas sub primo s'ero dünl"in alç-cn se
rccolligitt aufum iiwcnitur: Cujus. eliam tanta piscium

l$1'Z4=:;iâ'=m'..'f::":i:::l :li.l::;lálii
p'ià (luod hujus aíluae l)iscas omni' lenlpore pidgúedi-
nem.suam et suporem innatum retincnt, íiotl alieriiantes
-l't 'l'ge««a«l;s, «t 'l«l ..s .;ll Úil; ;bl:.lll;Í.IÍ iiil:
cine.. Â .mcriqie l)ujus 'esl Elmada pro;iriiii'qual abu n-
t)at vineis et lias ei pomísgianatis.'Segelae aieõ fertiles
ut bis ex uno seminu fEuctiliceiil. celcbris xenatihus.
melle ablmdat. qinlililel' in ea l)ar lc ca;num Pnl melilll
\ seplcntrionc llumiilis cst ciç-'iras L)lxibona iii cacu-

! J'ulgó Petticbe?

l H: $U'l":à Y,{'l..!.'lt;'lL''' , "','.41cacui.

i I'or/aad Le)íea. td l.Círena.
v nÍ/ald .\ ICOtliiC3

K,õi sina:l.='. rur sucbtrium {lerun {-/« wr,iprum la"Wwn pn «'nplü«-o, wbk . «úlh.'$-m kg«Rfu' ; Scq-Untar }bis. c... aliados et c
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ti mabamus cnqurütionis sócios, nuns rcgis advocntos in
concílio rcppelímus! hoc soltam seínpcr coram nol)is cx-
cipicntes.quod non (?) i'cgo pacliondm ullam non solun\
non suscipercnt, immo ncc auílirent, sed moras semper
ul)ique. termrum fui?se in. hanc partem favere polius
quem imp?tus anilni magos duccret, seque cuni rege
manore velje si. omnibus cÚmplaceret.sociis! ncquo re-p
taro aliquid qujn lloc potius [icret aic])nnt. ]ntcr@ quis-
rluo prole arbitrabatür l)tudentis sentcntiam rog;lus,
diversa diversa proLulcro: enter íluns Willelmiis Vilulus
adhuc spimns minürum edis(lue liyraticae CL l\adulfus
fialer. ecus, et oDRes fera .hanlundÚses et hastingenses
cum hiis .qui,aDIe l)oo quinqucnriiuin urbcm UI)xil)o-
nam o})sidendam convenêl'ani, QUIlos uno ore re;is rcl-
ponsionen].accipere nichll nliuíl (luaíii prnditioliem ;líe-
yant, p.luriína eliüín sul)cr hiis fetracüntes, (luar vei
ficlü vel .si (lna verá fubriljt, comum magos depukanda
insil?ientiae quem nlteriu? praviiati, aut ia qual magos
i)atehant longa dlspentliü l?boro! in ol)sidione no\lc pni.
!nsuper máximo questui foro si costaín llyspaniae sub
festinalion! .transéutlercnt, .?o perlndê multas pecou.
Rias ab Aííricao navíbus et lll'spaniae mercatorcl; lex-i-
tt!r cxloiDucrcnt. Vcntnmquc ihinpcr pluriinum eo tem-
l)nre in Ihcntsalcn} navigüntil)\ls üplum commcnlorant,
ncc se quosquc expcclaturos si soltam x,nl vel x naves
social habncrint..ci multa hiis similia qual patins for-
lunaa casal)us snbjnccnt (luar virtuü. Sed hosirorum
major pais amai occasioile renlola assensun} renlanendi
prol)ct. Coloileilsit)ui, flandt'ensibus l)oloncnsibus . bri-
lonibus, scottis in hoc iden} libentissimü assentienti-
l)tis. Ceteris c.um IVillclmo Vitulo, qnasi navilius oclo
nona:lnnorum, llantonensium el íris'tovensiuín, adtluc
in hao pcrtinatia imnlobiliter diirantiltus. Interim fjan-
dt'ouses' et co]oncnscs et bo]onetiscs n(] orientarem ci-
ç-italis partem cum classe sun secedent. Item post paruín
pervoi'sos cxhoitatum in concílio vcninuis, iit ex'hotta-
tionibns l)lantlis(lue promissis cos nobiscum retincrc-
mus. vcl quase lidei jürameniiíluo transgressores, con-
Jnralac(]uc sociclatis ab on)ni nostronlm (it a sanctae mü-
ttis cccllsiao coulmunione scgregaremus, hino illinc ac-
clamanlibus cunctis. lince íletl;hx.ilha' vix nüctus silen-
tium omtionem liujusmodi hal)uerlt

Pide record)alionis memoria qua tot nationuu l)ollu-
los piüerlue !nidilionis virar .cru ce doniinicn insigne'los
prédio üpul Portugaianl mc vidisso regalo animuni liceu
mestissil»uín maxinlà relevarct, si hanc universitatem

gcntium .sul! unitatis sinccn\c vínculo scirein posse i'e-
stringi. Ad hoc enim .quaniquc nostrum sunlma ope de-
ccl'ol onili, ut cun} jam tanta gentíum diversit& sul)
conjuratac unitatis lego nolJi?cyii) nstringi, nichil(lue in
ca q.uod merjià accuuri vel clcrogari queat in cãntín-
genti perpçndamus, ne in nos cjuüem hnguinis gcno-
risquo sócios x'ital)finda infnn iiic in posteiiim macula
cuhcreat. Imà ut nnti(quorum x,irtutum' menores nostro-
rum Inlitjem et glorlap generis noslri :iccumularc potius
quanl infnmat:im malitiaé liannusculis obvelüre. Insígnia
enim s'eleium a ])osteris in momt)riam rcfluêta, et amo-
ras cl llonoi'is infligir sutlt. Si l)oni emulalores vcterum
fueritis. lJonor ct gloria vos insequitur, si mail, dedccus
improperii. Normannol'un} gentis (leis ncsciat usu con-

timlata virtuais labora.m recüsare iiullum? .quorum sci-
liçet in summa asperitale sonlper durara inilitia, nec in
adversitate cita) SKóleriftir (?), uec in prosperilate lol dini-
cultalibus.oxercitata scgni vilet otite subia , nana sempcr
otii villa djscutore n egõliis didicíl. .Sed quonam pcrver-
sihtis modo néscio, .quase. glüriaç honofisquo càpiiline
in. nos p.edisseqlia subicppit'.invidiü , e dita; (?) goneris
nlieni giros ndblscum iiiquit inlidere! in nbsmetipsos
maximatn veneno sui parten] transfundit. Attcndite' pa-

l Ad nurgiRali\ iaec legue(ur : in hiis vcrbil scd boc.. . per saa. . . ti
bus modo. ll .;

#. J7. ToN. l.

três et.recolite corrigendo moi'es vestrqs. Exemptum e
ríGiDo in confnsioncm veslran} stm)ile. ColonensÕs colo-

nensil)us non [lissi(tens. F'lün(Irigonüe flantlrensit)ns non
invidenl. Quis cnim scotlos bad)aros esse ncget? Num
q.uam tamen jntcr nos legam debitam excessérunt ami-
citiae,. el qiliq alinll nisi prodigiosunl quiddam in vobis
conspicitur? Cütn nos olhes uhius mairis Hilii sinos ut
si língua palato, os vcntri. pes pari, manus nlanuí mu-
uae serviLutis neget oMcium. Et vos ttinc atire vullis.

el ut bens fiel nlitamus.. Nos +erà ut jam ab Olnnibus
ín commune decrêtum cst. vgbis solum'paucis exceptis,
quod non sino dulore cogor dicero, hic ronlanemus.'Deo
non I'os inda injuriar flicitis sed xol)is. Si cnim \'os liic
remaílseritis, non.augelul' cx x,ol)is dci polestas. Si abie-
t'tais non ilnniinuitur..Si civitas haec :i nobis capialur,
fluía dicctis a(l hacc.? Et ut de piaculo violatao soéielatis
tnc(lam , fos .tabique lerrarnín' imfüm.cs et ignominiosa
\ cnietis. Gloriosas n orais menu vires \ ostras a\ociis sub-
duxistis vcslris. Prcdae colam nondum adeplao cupidi-
nem eterno cnnlpaiastis oblirobrio. Genus i'cstrum in-
nolium hoc vcstro criinine obhoxium tenebit\ir, et cor\ü
puder, quod generis Hostil matei Normanda OI imme-
rito a tnt nalionum. íluac hic adsunt gentil)us, pcrpe-
tuum x'estro facinoris snstincbit ol)probriuln. Nuns'de
i:clero.. Quanlóbrem vos et vesti'a pcldiiunl itis? Ccrtà
pcrcgrinatio vestia non videtui' karitate fun(lata guia
nnn est in vo})is dilectio. Si enim in s'ol)is \ei'ae dile-
clionis.esse!.alTcqÇns ln-oíeclà ínajori flduüa ca erga nos
ulercmini.. Non litteras didici, ilec populo sermonem
fücPre.novi. Didicí hímen et ócio quota dui lula lieccalis
dimiUi:.pportet peccata cclclis diinittlro. Hic cnim ofli-
cium .diliFcntis ímplet qui bits 3 qnibus csl appetilus
lgnoxlit. llaec enim' idcib'do peccali; dimittondis et md-
lis lolerandis intersero Ruía Éul)crias in excusatione hu-
!us operis tluaedaín .de qge ihprobanda proposuistis.
Item de qliàsiu.navigantilhs proventuro quis' novit $i
in .concupiscoildo aliena perdãmus noutra? De itinero
restinandi!! quis no!'it si illn spe qucstus festinatio fiar
tarílatio? SÍRIO vcrb hic aliquid'bens operando mea con-
sumere, (luar vaÊabnudui ol anccps Geria pio incertas
mulale, ct me et Rica casibus forujitis et in maios usas
committere. De rege ctsi a})nd vos culpabilis forem ut
sul?erjüs proposuislis, p.rn deo tnlcrandus essct ul ali-
quiíl lucli ninjoris a vÕl-is flerel. lpse bnmen ul nobis
fcfcrt totius pravae nctionis erga vo: immunem $e asse-

rlt, purgandum jildicio .teslrofiim. hliscrcmini ergo so-
cíonJn] vcslrorum. Parcite genciis inhmiae veste. As-
scnlito conslliis .honoris vãtri: Ego vero iinpritnis si
placcl cum oínnibus meia, genibns Oexis, juncais mani-
bus, omnia inca in manibus xeslris tmdcãs dominium
\.cstri libcntissimê solta m maneatis i)obiscum suscipiam ,
et si non vultos socios, exibete I'os salten} nobis ilomi:
nos ,, Et cum hacc ad ullinnim llrae lacrimis çix dilissel,
pedibus \Viljglmi Vituli humiliari volnll, o})liinatibus
astantiuin inilitum ct ccternrum idem facieniibus. Sed
non sunt permissi n[) eo ct a causal suão sociis circum-
sünntlbus. Aqquievi! taí\dem Willelmtis el socio dus no-
l)iscnm manche, ilunnlum subi \ ictualia suppeterent ncc
amplius die.uno hisi reais vel noslroruin 'stipcntliis te-
nlrelur,. et laca'ilnati sutit omnes praz gáudio dicontes
Deus a1ljuva nos., l:leçti sunl ex oi)limaiÍbus nostris una

cun} coloncnsibus cl ílandrensihds per quis intcr nos
et reger sponsíonum ct cona'cntionum 6leret diMnitio-
nis lernlinatio. Qu! una culn. rege et archicpiscopo et
cqepiscopis e! clericis ei laicas tesianlentufn' confirma-

ttonis paclionum, poltea cnran] omnibus prolatum, in
haec verba fecci'unl. Nolum sit omnibns ecclesiae Hiliis

üam futuras quem praesen.libras conlentionis pactua in-
ler mc et francas, quod scilicet ego Hydeãonxtis (slzJ rel
portygalensium omniuín mcorum assánsu ut perpetuo sit
apud posteros in mcmt«'ia testamento conÉlrÜationis üs-
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barbaris nos llinc. exl)ugnatum advenistis? Numquid
vero vobís vestia placenl ãut ullam doma conlmitis cul-
pam lotiens migrantes. Et corto ftctluens migratio ves-
Ira ox innata aniini inslabililato foro convincilur, quis
ncc animam continoro (lui nec corporis fngam sistoro
valer. Urbcm mostram vel s'obus quiétam traiii I'el in m
manentas vobís subia nondüm nostri consilii fuit. Non-

dütn adeõ magnanimilap mostra procçssit, ut certa pro
inçerlis rolinquamus. Do magnas enim ret)us magna
anilha judimndum est. Urbe ürõ hacc ut estimo, i;es-
tria olim fuit, Huno autcm nostrü, in futuro forsitan
vcslra. Sed et hoc divina muneris erit. Cüm voluit deus.
habuimus : cüm noluerit. non habebimus. Nullus enim
contra \olunt:ans ecus arbitrium inexpugnabilis est mu-
rtas. Plüceat ergo Rabis qnicquid dco piücucrit. qui to-
licns sangujnenl noslym de manlbus x'estria eripuit.
ipstunquc ir/õ cf tifo (?), suüque tnirari non desistiínus

in hoc quod vinca non potcst, ét.quod mala omnia sub se
teneat, et quod rationo qua nichil pracstantius casas et
dolorcs et hljurias nobis suliigit. Sed xos hino abitc, non
cnim aditus sobis patct nisí (?y ferro expericndus. Non
onim minam vcstrae et llarl)arorutn tumultos mulli ç'e!
magna apud nos constant, quorum virtutcm satiüs quem
linEunin noç'imãs. Quod tcfõ perniciosa ct mala irfeírü-
gallili:t pi'omitlilis, ex futuro, si quandoqne futura sunt.
l)cn(lcni, el forlü denlcntia est nimis anui futuras, ncc
àliuíl qitnm subi aponte misérias accerserc:z\dmo\ entlum
cst leitor olllimum consolatlonis oíncium, ct difTcrendum
aluno liceu ncqiieant discuti. Anima notem nostri limidi-
tas omnia cxperiri suadebit. Nüln temor assiduus ct ater
cl exli'ema quaeqno minitans, ad audaciam torrentes
excitar, cl co acrlor virtus oMcilur quanto inox:italiiti
nccessitnto exttinditur. Scd (luid vos longius prolraam?
Facite quod val tis : no? quod tlivini muncris erit.. Ad
l;acc episcopus I'ortugalcnsis :

Si íicri potcst ut propiciis buril)us xeslris Inqnar, di-
rnín : si ininus. ii'aüs. \ros ut moras est vcstri ii\ hoc so-
lunt nl)stitiatlonis x'cstrac cansam et Itnen h entes. rc-

i'unl cl mülorum cx'el\lus nostrorum cxpcctalis. Sed fra-
Hilis spes cl imliecillis, (]iiao non ex propriac xirtulis
h(Iticiü sed cx aliena pcndet miseria. Jam' cnim causa
x'ostra quase tímida aut innirmata, testimonium con(]em-
l)nülioni (taro videtur. l)e incerto et futuro lo(luuli, sic
nT)ud nos foredecretum cxpericnlini, ut rei bujus loliens
ei'entras incerlus fuoril, ui aliquando procedam, sepiüs
lcnlplantlliíll. Se(l cliíii tottcns ut dlcllis erga vos noslt'a
cnssala sina initiü. expctieutlum adhuc aliquid adicitnus :
scd flui! vo! indo minis nlaneüt.oxperti cognoscctis, ul
estimo. In discossu nastro ab urliD isto ncc salutabo vos
nec salulabor a xobis.

leitor lcgati nostri otnni spo ci itntis potiundae al) llos-
íibtis fruslati. ad nos revertuntur. Rex cum oinni})us suis

nd nrl)is seplonlrioncm in sumrnitale montês distantes a
nobis IUlsipüssll)us qllingontis secedit. Síanc iterum fa-
cto cc (?y constabularii nostri el optimates nostrae partis
curial reais adeunt circiter homm diei nonam, ut su-
prndic[ao conventionis obsides tra(]ci'cnt, et p]tira obsi-
ilinni neccsmria providcrent. Cim\ interiin garciones
noslri fundiferi hostes imitando.?d campunl progredi
íaciunt, ut sic eminus iüctu.lapidum irriüntis. m4oris
accessionis proxocatio ficrct: NQstris subindo paulatpl
firma uapientil)us, imfra suburl)ium se hostes conclu-
dunt, prohibenEes nostros ab introitu jacto lapidum a
teclas doínorum quão a(t instar muro cií'cunl(luaquo se-
llta crant. Nostri verá) undique l)atulos si qua forent (lue-
rentes aditus usfluo atl mediram suliurliii, que in tlcx'exo
montês muro cingebaulr!.eos pernil'band. ll)i.verti ilobis
forlitor restilutum est. Nostris paulatim sul)cresccnti-

bus, 6lt acrioi im!)ecus. Síulti interim sagittarum et ba-
listarunl iclil)us uadcrc. Nam propiüs acccdendi licen-
ciam lapidum prohil)ebnt cmissio. Sicquo diei pais nta-
gna consumpla est. Tendem vei'õ sub sons occasu per
quosdanl vivi chiam inermil)us pervios' quandam collis
liarlem inaximo bclli discrimina nostri pmeoocupaverc.
Quo composto, hostes in fugün} vcrsi sunt. Nam longo
a munimento sul)crioris urbes überant. Intorim hiib au-
dilis. doinimts Sàherius de Armllis a rego ot a consla-
bulariis nostris nos rctroagendum missas cst. Delibcra-
tum enim apud eos fora aicbant, ul in cnlstino a robe
et ab omnia)tis undique civitas invaderetur, ije enter püü-
cos dampni majores occasio íieict. Sed ciim usquc ad nos
purvenisset. jam [urb omnos nostri ex nüvi])us conHn-
xei'anl, et jam ade...' in urlle cum hostibus, ut vix nisi
armoium varictato dinosci posscnt. Jam fcrb nox ad-
orai. Comporta vero quod rciroagi nisi nostrorum detri-
mento maximé nequircmus, jub. . .' onmes a domino Sü-
herio ex castros proruet'e, episcopo Portug1lensi omnes
beledicen.lo atquo absols'ente. Ipso (luoque Saherius cum
quibus habero potuit, ex mostro lemptorio vel ex suo pro-
prio, nata sociorum pais major jam in conflictum icmt,
ut ceteris succursum praestercl (sicJ drmalus urbem in-
grcditur. Jam vero enter vicorum angustias prout hos-
tium \el nostrorum majora suppeicbant per toca prac-
sidia. s,aria \ ictoria adiãvicem êht. Güm iündein iíostri
in cimiterio (luodam liostium cotligati atquo in acicm
inslrucli, superveniente domino Saberia, naif ceteri con-
stabtilarioi'um ornnes al)erant, omncm hostiunl impe-
lem rcpulere. Inda magna eorum slragcs conHlcitur. Tum
tleinüm in fugnm vcrsi sunt. Nnm a prima undi! supe-
rius fuga rÜM se acrius imfestari non posse per vicoritm
íluanlilalc vcl nostronlm lassitudine domparuisscnt, le-
vitar reparati fucrnnt. Nnnc talldem in fupm versa,
pme.larüni nl,jcctioncm suarum. cüm multa hostrorum
üd hanc jan} intenderent, (tonel imft'n portas argumento
subtiti inx-cnete vi:un. Àlilitcs tamcn cuui ai'chiferis et
qt ibuwlnm juçcnibus cxpditis, l)n\cda ncglecla, usquc
atl portas imprcsslonem stmnuissimam faciunt. Vcrüm
cnün pr:\ctlnd inlenti, fodam alilcr rogam fcuissent. S(ú
nox interim conllictum diriinit, cal)to iul)urliio non sine
evidenii lniraculo, quod quase iii armatorum mina xv
rnilia familiarum vlllüm tot diMcultntibus septam olJtine-
rcnt. hlilites vero ct queque clecti juvcnes êuln domino
Saberia tola nocto ai'mau excubius ller vigiles in médio
montês que emt eorllin cimiterium agunt, ne i'rlicto que(!
ceporanius, in crnslino dlRicilior atlitus l)atcrct. Quod ct
itá factum cs! tola noite, llorribili cx oinni parte cnnfla-
grante incenttio. plano :\atem facto circiter coram primam
hostes cxeunl, ut nos ab urbe repellurcnt. Superçcnien-
tll)us ex onlni parte reais ct nosti'orum r iniliarum prae-
si(bis, itorüm includunlur. Sicque dcniijuo url)o obsi-
dione inclusa, imfra suburbium stlb buris corram hos-

pltati supus, non sino magna nostri eventos omniun}
êclcrornm invadia. lliis ex parte flnndreusiuln compcr-
lis, muro url)is sc includunt mauri, rolicto eis inexpu-
gnati subúrbio. Nostri interim, normanni scilicct et an-
glo excubias pcr noctcs singular pcr quingentenos dis-
posuere ut u rcvolutis noctilius ilom l)rimam vigiliae iui-
ii& fierent : vul xerà batellos cum arnlatis contra urbom

in ilumine excubündos dispostioro. Inventum est deLiDo
in mostra parte suhurbii ití füssis in pioclivo mentis ütl
centram feio mina snlnnlarum tritíci et ordem et mini ct
!eguminun}, subsitiía scilicet nlaximae partis urbes. Nam
iníra muros loa quanlilas et reruin familiar'ium copia
!upisque solidae..tlurilies! imíra x'allem aqua11um copia
fossas üieri prol)il)ebant. Interna uüuri pàr pies sepius
ii'ruptiones fac.iunt in noutros. nam contra nos três i)or-
las habentes, i] in lalerc et unan] contra iuaro. faci-

l .Ad il\arglNn un . . . ll.

t Si cc legritdum, d confeàulotiü el q)fimafibui i ell geldum elt
comlabularli qwfwr a'anl tadunmodõ

PH' 1 Ad morgiüem jam fO anffactus. ll.
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lem exeundi et redeundi licenciam habebant. Nobis vero
congresstis difHcilis habobatur. Set. . . non sine utrorum-
guo detrimento. . .... .l Hlebat, sed comum semper majori.
Düm interim per pies et noites cxcubarcmus sub coi'um
inüris , dgrisionm atquo im.propelia.multa nobis ingore-
bant, irillo.nos mortibu8.!íBnõs judicantes , quippã qui
noutra fastidientes quui Tília; alioilü quase praéciõà cón-
cupiscercmus, neo aliam se nobis inbriaú ferisse com-
mcmorant, nisi quod nos si quid oplimi pcnes oos ha-
Inretut posa(miono noutra dighuin eiistimãremus, ipsos-
quo indignos habondi judicarêmus, prolemquo doma'nas-
cituram. multipJicem nobis abscntibus improperabant,
nec ob id de õbitu nastro curdo uxoribui ndstris fora

cüm subi doma spuria suppeterot progenies. Sed
üt siqui ox nobis supofrorent, iíiseros ét inopes ropa-
triandum promittebant, ct subsannantes dentibus in no
bis fremebant. Convitiisque insuper et xerbis contume-
liosis et probris , beatam'Marcam matrem dominó inccs-
santor amciebant. indignantcs nobis quod Gtlium pau-
poris m1lieris tanto qual deram.veneraiemur obséquio,
ipsum dicentw deuni deiquo filium, càm unum deum
solum .a que omnia quão iiiitium habent celitü sunt con-
Btel esse, ncc aliquem coevum et divinitatii suão l)abcro
panlcipem, ipsumque summà bonum atquo perfectum
omniaquo posso, ot oum omnia possit indignissimuin
foro ot inexpiündum tanhin tamque cxcolleãtis divini-
latls potenciam humanas compagibus membrai'nmquo
liniamcntis coartári. nec id ãliiid furiosum et saíuti
nostrae contrarium credere foro, vel huno l\íariao Hilium
propheja intcr optámos cur non assar... cpin injurio-
sum valdõ sit homini nomes dei usnrparo. llaec et bits
similia adversum nos calumpnian los obtreotabant. Cru-
cls insuper signum cum magna ii'risione oslenlare nos-
tris atquo in illam expucntcs fpditatiü suão })ostcriora ex-
111rgebant bx.illa. Sicquo demüm mingtnriêntes (síc) in
illam quui:obprobriuin quoddam crucém nostraà nbbis
proiciunt. Videbatur vcrõ iterüm nobis Christus actua-
liter ab incredulis l)lasphemari, falsa gcminexiono sa-

ã
nos compusione in cruas adversários 8criores licre-
mu$. Quod et füctum est divina eos obccmntc iusticia.
Quotiens a nobis requisita sunl quoliens fücurtates ot
possçssiones eorum solum ab urbe libera que vollent
secederent eis concwsae sunt, aut integro júri subi om-
nia romance soltam urbes munimontuÚ nÓbis tradidis-
sent, mimquam tamen eorum obstinationem nisi ultimo
et pessimo dedecoro finiri deus nostor permisit. Provi-
derat enim deus maximê hiis tomporibus ultioncm in
cruas adversários , sub qualibetcumqne homunciis üicri.
Dedomt cnim eos deus ut poslmodüm vidimus ih pas-
sioncs ignominiao. Intorea ecclesiao dual a francês éon-
struuntur in sepulluram defunctorum.Una ab orientali
parte a coloneõsibus cl flandrensibus ubi duo muti a
naüvitato deo adjuvanto omnia linguao suscoperünl Al-
tera ah auglis ot'a normannis ab (iicidontali parte. Cüin
ontem ibi per pies xv sedissomus, machinas ulrirnque fü-
cero incepimus : colononses et nandrenses, suo 'anoto
(UcJ turriin ambulatoriam : nostri turrim ambulatoriam
nonaginta v pedlim altitudinis. Omnibus ad haec agenda
intentos, prodigiale quis a parto Handrensium eveniro
contigit. Die namquo dominica post oxplctioncm missal
saccrdos llatlcm benedictunt sánguinéum, quem düm
cnlbllo purgare juberct, inventus cst adcü'cum san-
guine permixtus ut caro (iuaQ nun(luan} sine sanguine
potast incida. Divisas x'orõ. poster per frusla. jn hujus-
modi specie etinm post urbes captíonem multis díebus
visus cst. Quidam verá hoc interprehntes aicbant gen-

lutari , inalignantium spulis rigüri, viniulis alHI
tabus illidi, cruas inibi obprobrio. Cujos ut

i. fus-
ocebat

tom illam ferocem et indomitam aliena cupidám, liceu
tuna sub specio peregrinationis et religlonii, sitim san.
guinis h'u mini iiondüm doposuisso. CÓlonenses interim
et flandrenses v funtlis balmricis muros et hostium tôr-
res templant concutero. Peractis tandenl eortlm machi-
nis et ad murum deductis, vix arietem reduxero, cetê-
ris iene et satis contumeliosà consumptis. Turras verá
nostm cüm jam ad murum fera ducereliir, sabloni inhc-
sit immobilis, a tribus eorum fundas irrcniissibiliter per
dites noelesquo concu$sa. Ubi non sino mogno nosiro.
mm laboro et detrimento jn defendendo friistra, post
dias nn comburilur ab hostibus. lodo nostri non painm
conslernali. animis erecta vix imfra does \ ni esse vale-
ll&nt. Sed oum tandtlm per sox epdomadas urbem ob-
sedissetnus, composto quod eos fomes aliquantulum ur-
geret, ..... . Vero partis et vim frugumque inestimabilis
copia suppoterot, 'paululum resumpserõ andinos. Naves
terna deducuilt, mala submitttint, ftlnalia domibus in.
cludunl, hyemandi signum. Coloncnses vero subterrâ-
neas fossas quinquies aggrossi ul murum praecipilarenl.
lotiens cassati sunt. Inda iiortlm nostri causa conster-
nütionis habita, enter se multum Nurmuranles quase
aliquid menus álibi egiwent conquorântur, cüm 'post
does aliguot n.o.n paruq solaminis di:jna consulente mi:
sericordia .Rabis ovenim. contigit. Nam dccein manei
vosporo sul) muro ascendentes in scap})atn contra cm-
truh do Palmella navignntes oxeunt. Qui a nostris sub
tanta fcstinatione proseqnuti, ut seapha et omnia quão
in ca portavennt despemli.rolinquer?nt.. Imfm quem
cartão phlrimis transmissão língua caldca inscriplüo re'
pci'lae iunt. Exonlplum unius sicut per intorprátem di-
ilioi htiiusmodi crat : . Abbati Machumüto Eburonsium
regi calüínitas Lixboncnsium, rcgnum cum salulo obli-
ncrc. banho vcrõ ct mineral)nes atquo inopinalao no
bis supcrvenerint cladcs, civilaüs nostrao dosolata vas-
tita8 iion sine inaximo nobilitam sünguine lucuis nobis
heu l heu l movimenta perpetua protestãntur. Jam jam fera
secunda }unatio praetérit qtlod id (iicJ francoruú classes
nostris advecta íinibus, reli lerraequo maii8quõ sub&i-
diis infra mtlri artissimi ambitum inclusos cohercuit. Sed
quid in l)ac miseriantm summü sperandum pci'ambi-
guum esl, nisi soluin aura bcnpnlcio expcctar0 8üppelias.
No1)is una cooporanlibus et urbem et patriam a liarbaris
liboraUain pcr'x'os non aínl)igimus. Neque enim adeà
sunt çnulti'vol pugnaccs : turras vero illõrum ot machi-
nac vi ot armas n nobis combustão halo testantur. Sin
ülitor, caveat providencia voslra, vos ct\im idem rerun}
ot malorum exitns manei.- llcliquao verá hacc hadem a
parcntibus et cognatis ot pmici8 peccuniarumquo dobi-
toribus exorabant. Super hiis eti;m hallo, id ebt deram,
pro eis oxoraro ut saltem suppromos corportim ipsorum
ipiritus ab illo ekrnitati8 recbplaculo qiio dileclüs suus
Machulnatus vinil ct gloriatur, fraudari non sinal. Signi-
ficaverunl etiain do pauis ot ciborum qunntitato. Réis
nnditis nostri vohementer animis erecti; per does am-
plius hostes jpfestaro. Post paululum tomporis cadáver
cujusdam submersi 8ub navibus nostris inventum est,
brãchio cujus carta hujusmodi alligata eram : .Rox Ebu.
rensium Líxbonensibus corporum libertarem.. Jampri-
dem datas iúduciis cum rego liortugalensium lidem re-
fellcro nequco, ut eum sciliéet vel suas bollo perturbará
velam. Dc cetero l)raecavcto. Salulom vcstram peccuniis
vestris redimite, ne sit perniliei causa quão salutis esse
del)uorat. Valeta. Huic nostró nuntio aliquid impendito
l)oni.- Sic tendem ompi suppetiarum spo cassatos, nostri

vigilanlius .oxcubabant. A lastro. Suçhtrio oum praeda
mágoa pari exercitus noslrae (ãcJ rediit, nam loa natu-
ra ã coõgressu castra vel obsjdioiio os' píohibobat. Düm

l y«bo r wra dclefú od ca'reclfosen, qwe 1ann iiM oppore{. ll.
l SctblBm Fria ül nos : iedp{ b lllf a n ralurapfilíl. ll.
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llaec aptlt nos gerunlur, rox omnom oxercitum quorum
dimisii, cxccptis paucissimis milililius ct domus suam
procuratoribus, venditis viclualibus suis \ el tmnsinissis
ãpud Sanctam Hyroneam. hlus episcopus Portugalen-
sis sctnper uéque ad urbis deditioném nõbiscum rilman-
Bit. Jnterim fama. perurgente mouros, do pauperibus
prout quis(luo fortim poterat nostris mancipaium' se tra-
debüt. Sicquo brovi actum est ut corram adia et consilia
prum ndmodüm nostris cçlari polerant. Factum est
item in una diei'um ut quidam ei nostris Tagum apud
Elmadam... . pisa. ... tmnsircnt. eram enim httorii il-
lll!s harena. pi8catoribus habilior, et vettíentes provintiae
illius mauri .plures occidunt et quinquo ex hiig brittones
captivos indo transtulero. Indignati' igitur indo nostri,
consilio nb. omnibus utrimquo iiinlnito, decretum cst ut
duccnti milita cum peditibus quingcntis Elmadam de-
predalum milterentut Facua igiiur iÍora tmnscundi, co-
lonenses et flandrenses duos a transitu, invadia vel ti-
moro vol quü cüüsa néscio, a nostrorum societate sub.
Iraxcrc. Normanni igitnr ot anglo ct qui nobiscum ex
nostra parto mancbant omnium socioÚte dcstituli, Sa-
herlum de Arccllis militem triccsimum cum centram atlt

co amplius pcditibus expeditis ad pracflnitum transmi-
scro negolium. Qui.x'erb wsis bolbo amplius (luingentis
mauris. cum captivis fcrà ducentis o! !ápitil)u s aúplius
ocloginta non sino magna nostrortiú lcticia ct hosiiuín
mcloro hadem qua cxicrant dio xictores rcscrsi sunt,
uno soltam cx noslris intcrcmplo. útil)iÚ vcrb l)astilil)u3
infira cüm a buris conspcxisÊent máuri, rogatum nos-
Iros obviar suplices ul capita cosa recipcrent excunt.
Quüe nccopla cum l)lanctu êt ululatn multo imfra nulos
sustnlcro. Auditü est lutem pcr lotam noctcm I'ox dolo.
ris ct cjnlatio planclus mineral)ilis fera per omncs civi-
lütis partes llujus vorà nusu facinoris pracclüri, hosti-
bus tcrrori 'máximo postmodüm scmpei hiimus. Colo-
ncnsibus et llnntlreniil)us et poi'lugalõnsil)us honori, li-
llcrü transrncandi in Ehnndani amado via frota cst. Tum

\ erà.nnslri pgtius intendentes open , enter turrcm ct por-
laln íerream fossem sul)tcrmneüm ul murum praccipila-
rent fndcre tiggrediuntur. Quü conferia, (ludniam Êatis
hostibus .perfb post ulbem. obseÚam m:iximõ nostro-
rtim llotriNcnto fuit, multas dicbus in defcnsando frustra
ronsumptis. Insupor dure fundam l)alcaricae a nostris cri-.
Huijllir : una supra iipam lluminis a nautis lfahcbalur,
altera.conir!.portam fcrrcam a miliübus ct eonim. con:
vicio:ilibus. llii oinnes per ccntcnos ílivisi , audilo signo,
nxeunlibus primas cenienis, alia ccntoni sul)inli'assbnl,
ut intw dccem horarum apatia v mina lapidum jactü-
rcnlur. llulusmotli x'orà actuo maximü ratillal)at hostes.

llcrum normnnni et angljci ct .qui !uin eis emnt turrim
ambulatoriam Lxxlni pildum altitndinis incipiunt. Colo-
ncnscs iterum ct nandrpnses ut murum púecipitarcnt
fmsam !ontm murum. editioris castra cüMilro iniipiunt.
opt\s admirabilo diclu habons aditus quinque. CoiÍtinua-
tum vorü imfrn IL cnbitorum lltiludinis ü fronte, quod
imfra pensem consulnina\ere. Interna fí lcs et catlhx.e-

ruin rotor .hostes! nüm so})olienduln locos imfra url)ern
deciüt, miscral)ilitor angóbüt: Soil ct sub muros purga-
mcnUa qum a navibus proiciobantur undis alfaia éomõs-
lum colligebant , undc ridiculum quoddam cvcnire con-
tigit, ut cuidam scilicet flandrenses intel domoruln mi-
nas oxcubanlcs Hicus comcderent, et tiali partem in
loco rolin(luerent. Quo a quatluór mauris compêrto quase
aves ad escam clanculo pedetentiln advpncrã Quo êom-
pcrto ljandrenses hujusmodi r1liquias sepius ller Ioga ul
êos incsmrent dispetgobant. Taiidem vérà id loas con-
$uotis retibus oxtensis três cx maxi'is reli:)us insohitos
ceptro, quod risui deincops máximo nobis ftli!. Sullíos-
mto iqi.tur muro impositaquo i.g.nis matéria nocto hadem
sub gallicantu murui qu8ii cubitorum triginta sololonus
corruit. At vero rnauri qui murorum invigilübant creu
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biiB, anxià clümnro üuditi sunt ut jam Ginom Inboribus
diuturnas imponercnt, ipsunlquc diêm snpremum et cum
morte dividendum foro; ct hoc maxinlum 6ieri morais so-
latium si illsnin non timonles somclipsos pro nostri8 mu-
tuassent. Nam itluc ire necessário. ande redige non eRt
necessário (sfcJ. Nam tabique si vila l)eno Hlnisset non
abbreviata diceretur, nam quanlum debuisset non'quan-
tum potuisset perdurassct, i)cc quem diü sed quem Lona
aGIa fgret reíemt, bonam lantüm clausulam'iinposuib
wnt. Omncs igitur müuri circuinqunque ad ruinas muro
defendcntlum confluxero, ropagaln poslium oppQnentes.
Exeuntes igilu r colonenses ietllandrenses u{ õiperrcn.
!ur. inuoitum rcpulsi sunl. Nlm. liceu murta! coriuiu8eli
loa natura introítum solo proibebat aggere. Sed cüm oos
cominüs oplinere nequirent impetu. ngittarum ,praz ni'
mio eo! ominüs amiéebanl, ut' velut jricii pilii yr8uti
immobiliter IJcfenllciítes ac si nil le8i' paterbntnr' vice.
[cntur. Defcnsi sunt claque ab cis et ab eorum congrcssu
üsquo ad horas diei primam, redeuntibus illis ail us-
ara: Normahni vero atqtle anglo ut sociorum via sulTra-
garent . armati x'eniun!, ut jatn vulncratis el lassütis hos-
tibus introitum prnesumerent. Scd a flandrensium et co.

loncnsium ducilius convitiis laccssiti proiliili sunl, m-
gantes nos ut per machinas noslt'as (juoquomodn 6ieri
passei tomptarcmus adiuim. Nam hoo qui patcbal atli-
ium sitia non nobis parasse niebant. Sic aulbm pcr dias
aliquot ab inhoitu omnitnodo rcpelluntur. Tum.iloniquo
mnchina noslra compacta, vinlineis undiquo cariisquo bo
Viris ne igno vel saxorun] impctu ledcrélur, imvolvitur.
Indictum super hacc omnibus per naves ul vincos ct
tuguria canccllata ex xirgis facilicnt. Dominica ilaquo
sul)sequcnti inlpositis in dcfcnsanrlo ncccssariis, archy'
cpiscollus ut ipso l)enedicci\te cromo\crclur advocatur.
lgitur post oratinnein el asliersionem aquae l)cnedictae
sacerdos quidain sacrosanclanl ligni dominici lenchs in
manibus particular, sci'modem liujusmoíli l)abiiil.

Eiü fratrcs: Certames impromptu est, fcrvot oplis-
urget adiei'saraus : nono cxpaç'escãt. blagnum enim fra.
gililütis huinanae sol:ltium, unumquemque angolnm subi
dclcgatuin, custodci l habcrc suí et ut hlijus custodiao
sanctissimne moril)us rcspondeatis beata I'anil doctoris
genlium SSntentil precedat.qua ad i'omnnos dicilur.: :Rcd-
(lhe ommbus dcljita, cul lionoi'cm, hoDOFcm.l Ad hoc
enim .nlihi vidclnr respicero, honotem debitutn scilimt
sic reddi, si quod delictui justiciac !eddltur, ct nichil
cx ecUS parte injnsticiao concetlatur. Similitcr et verilali
?i quão sua snnt!.ila i'cddnnuir! tlt nichil cx ejus parti-
bus mcndacio n-linquatur. Sí\llicnliae que(lue et inno-
ccntiae llonitati(luo, ut nicltil õx eorum bonés stultiliao
vcl aallidilali xel malitiae peimiltalnus, qtiia (?).quacun.
flua occasione si ca qual Fera subi supprcsserltis, non
redtlitlislis honorem ífébituln justiciac dtverilali, sed tlc-
honoravislis justiciam, el conttimcliam x'eritati focistis.
pt c.um Ghristus sit iusticia ct sanctificalio ol veriam, si
j«s\iciiun conculcaslls, eritis símiles illis (lui Christum
colnphis ceci.lcl'unt, ct in facicm ejus conspuerunt, et
qui tálamo capot eiras licrculicntcs !.vcrtici eiras sp.i.Ruam

ihposucrc coionnl;), et si al) angeli x'estro custódia de-
siastis, reconciliari studcle domino pcr penilentiam.'el
fende per inox)edientianl lapso cstis illnc pei mandatos
rum dei obcdientiam redil'e satagito. Scd forsan íliccti&
üd hacc : in que mandata dci sÜrcvimus? Audito quid
dc vobis $1alachias propheta dixórit in eo quod admovis-
tis ad allarc danes po)lutos ot essas ex mp.ina, et qual
Iates votiç-as i'estro regi on\dum deo obtulistis, qualcs
si principal)us xestris ol)tullsselis, non utique susceplao
forem, et ín hiis omnibus tleum !)obus irritastis quem
placastis. Stultiüae alquo insipiehtiae ulttinae est, tit
l)omo dcum (ltioquomalo füllero existimet. Nam hujus
mundi sapientia al)ud deus stulticia est. Sed (lula di-
clum csl in mail\.olani animam non introíbit sal)icnlia,
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auíerl! maliliam de media sestri, guia nichil aliud e8t
mole facere quem n ilisciplina devia;e. Sapientiam illain
fmtro! quaerile quão suriunl mt, non quÜ super leriam.
sicut docct apostolu8 : llanc ontem sob'mundicordes adb
llisci queun.l, et ut in summae contemplütione mpien-
tiao quão utiquo ânimos non est, nam esl incommutabi
lis, ;ükm péntis.figati8, necessê se ipsum animus (lui
committabilis est iníueatur, et subi ipú animus quodain-
modo in .mentoin !oniat ut cognosÚt se use nÕn quod
tlous, 80d tamon aliquid quod i)owit. placeTe post ddum.
Menor est lutem anilnus cüm 'pro dào obliviscitur sui,
et prao carilate ipcolnmuunbilis dei. se ipsum pcnitus in
comparalione nullius conlcmlinit. Si autêm subi lanquam
obvius placet!.ut ad pe.nersé deuin imitandum suã po-
testale frui velit, lauto íit menor quanto se majorem íi'eri
cnllit, cl hgc cst iniliuln omnia peccati supcrbia, ot ini-
biu m ?.ulielbiao hominis .apostalire a deo. Supcrbiao au-
tom dlaboli accessit malitolentissimn tnvidiã, ut ttanc
homin! persuaderet per quem .se dama,natum mntiebat.
Lindo füctunt est ut i)ona' homincm suiciliorct, enienda-
!orla polius quem. jnteremplaria,.ut cui se diabolus ad
imitationem superbiac praobuit, ci se dominus ad humi-
lilalis imilalioiioQ.proberet. Assunlpsit itaquo íilius dei
homincm, et in illo humana pcrpeisns est: ut sicut in
carne ct anima condempnatio ítterãt ita in carne el anima
saios eterna 6icrot. Chtistus digo post Arfam qui rácios
cst sul) poccnlo qui eram sino pe(icato introdiicitur, nt
hnjus píwsiono volun.latia qul ihvjtus fucmt J)assus cu-
rarettir. Sed ct intlc isli omnium impurissimÍ nobis ca-
jumpnianlur mauri , cur dei sapionlia' dominem alitcr li-
llomre non polerat nisi suscipciet homincm et nasccretur
ox ícmina ct omnia illn a pcccatoribus patcretur. Potc-
ral quidcm omninà. Si alite} füceret similiter corram sttil-
ticiao displiceret. Si cnim non appnroi'ot oculis percato-
runl Itimen clernum, qnotl per oàulos inicriores\itletur,
me1l.i.bus inquinalis vidcri non passei. Nono lutem guia
\ isil)ililer nos commonero dignnlur, ul inxisil)ilin pi.ac-
1lal'mel, displicgl avaros guia non aurcum corpus hil)nit.
Displicet inipudicis quod ex remira natas eÚ. Displicet
sulierbis ílnod coiltillnc]ias palien]er tu]i]. Time(]ii guia
morluus esl, et ul \ iria sua videantur defcndei'e. didunt
non in hnmine sed in dei lilio silii hoc tlisplicero. lrilius
\ erõ dei ut cathalica cretlit ct \'enoratur eilclesia. domi-
nem assumi)sit, ul in eo humana patcretnr. lince est ho-
mimtgt me1licina tanta. qual (luanh sit mgitari non l)o-
test. O medicina onlnil)ús cotisulentem. tiímontin cont-
primenlom, talicscentia rclicícntem, supernua rcsec:ln-
lcrn, necessária coslodicnlem, permita ieparanleln , dc-
pmvalü corrigentem. Qual ci'gõ superbii banal)ruir, si
humililato 61ii dei non sanattir? Qiiao ax,aritia, si íilii
ilei pauperiato non sanatur? Qual iracundia si lilii dei
palientia non salatur? Qual impiehs, pune cariLnto Hilii
irei non sanatur? Postrcmà qual limidiús sanari potcst,
si rosurrectiono ecus non sanctur? Et vos, fiatcs karis-
simi, Chrishm sequuli, .exules ?pantanal,.gul paupe-
rieTi volllnlariam qpscopislis: auditc et inlolligil6, qiiia
inchoantibus promiUitui', sol llerseçerantibus'premium
donatur. Sed. el hic perseveúro nequit, qui hdhuc a
barão actionis inicio , ncggligons \el.'ignorãns oberrat.
!gnornns si penitendo reBipiscnt, \el iecognoscüt cutn
lãcrimis ct ge mitra oral cum jlropl)eía diccns .Delicia ju-
vent m. et ig. m. n. D}.í Posteautadiceremo-
reatur.cum aposhlo : !Miqericordiam consequu!!s sum
quod ignorans regi.. - Negligentes cum omnl diligentiü
digno: fnictus penitcnliae ã8ünt, .ut. qui fo 1lliciTa ali-
quando peWetrassc meminefil, a licitÍs abstinere con-
ãiescat. Si enim vultos íratrcs peccata vestia dimittero
doum exorato ut ejus gmtiü xos Õmeç eniat ut dosiderium
vestrum in bonés suis consummáre dignetur. Summo ergo
opere in.inicio conversionis vestrae cavendum ost , no vel
eã quão reliqnistis adhtic in mentis alíoctu \ estrae co))e-

reant, quis nimirüm in futuro punietur in opera, quod
hic mala consola delilescet in núnto. No1ite, fratres; ne

fito, operar? in.iniquilate,.et rapinas.nolite co. .::, sed
spemto in don)ino, el dabit \Quis potitiones cordas veb
tri. ]\econciliamini ilelum deo, et reinduite Chri8tum,
ut sins üilii ecus immaculati. Alementote moral)ilium do-
mini quão oi»ratus est in vobis, cum jan! novo p.eni'
tenlim ablutí baplismnte do .lerá veste ot do cognaiiono
ogredcremini , quomodo pcr aquém nimiam et tempos'
latim procellm' x.os illesõs transvcxcrit. lluctluo in8u-
pcr advecti, que impetu spirilus ducentis suburbium hoc
ín qtio mancmus invasimus, (luomodo non sino cç identi
piraculo captam est fcrõ abiquc nostronim mnguine.
Elibeh erga vos ilerum ad lido ncgotium qnalei huo
üdvcnistis,'et segure promillo sol)is hostiuni veslrornm
potculias frangcre. Non enim ego scd (lominus, qui tli-
gne petentibkls somper annuit ot fiwct, conlitcniibusquo
nunquam vedam negará consuevil. Non resistent ad-
vcrsum vos guia niinirüm duos üldei ignnranliac error
dtlhoneslat, lias proculduliio ex diÍliculküc actionis cni-
ciütus anligat. Nam ignorantiam cecitas sequitur, dini-
cultatem véró m!.mis.angustia cllin moléstia êolToris co-
lllitari solet. Nnlite fraiios, novito limcro. nolíte oxpa-
voscoro, contrisiari fngile, stul)eÍicr! vilipendito, si çns
deus noslcr a l hujug uiliis intl'situ lam lohgi lal)oris tlis-
pen(lio cxcluscrit, iccirco llrnfcclü in \olii8'hoc operatus
ç.st ut nssiduilns. labores contimii palicnlinm in vobis so-
lidai'ct, enllcmquo solidatae perwx'erantiüe prol)atiores
rcddcl'ct. Expefgiscimini nliqiinndib fratl'cs ót capcscilo
arma. Non enim vol)is cum gigantil)us pugnnndum xol
cum laphilis, furos enim et lairones inõrmcs et tiniidi
sunt, (lhos citam tot incptiis slipalos inordinatü ipsorunl
ct confusa multituílo praopo(net. llccõ rratres, êccõ li-
l;num cruas ílominicae. lflectcntes gcnua proni in ferram
tlecnl)ale. ltea Itintlilc pel:torci, dominó pfaestolanios au-
xiliam : xenict cnim tentei. Vitluhilis ãuxilinm donlini
super vos: Adoiate dotltinuin Christum qui in hoc snluli-
fcrae cruas ligno manos expnndit d pcdàs in vcstrain sa-
Ititem !t Floriam , in lioc voxillo.. solüin non hesiletjs, vjn:
cetim. Qliía si quem hoc insi$nitun}. mail contigcrit, sibi
vila lolli ilon credimus. soft in mclius niutari non ambi-
gimus. ]]ic ergo viç'ere g]oriü cs] , et mora ]uci'um. ICgo

xcrà ipso fratl cs in tiil)ulalionillus et lal)orilnis \estria
particops l)raemioi umíluo s'oslrot'tira socius sicut voliis
spondco miai íieri opto. Ueo opitul:unto in hnc nlachinn
hujus ligni sacrosancti custos cl comes inscparabilis vira
vomito x;obiscum manei)o. Cel'tus quis nec games neqiio
gladiut.neÍluo trjbulatio negue angustia nos a Chtjito
sepai'abit. Et profoctà secnri dc xicloria l)neles invadido,
(luil)us victoriao praeinia sunt gloria sempiterna. Paulus
vçrà ju(jepluin advocütus, OL magister nostcr qui ex gen-
til)us ad 6illem xei imus, pro voliis etiam ouro andei ul-
Ira quem fas est pro fralril)us suis sccunduin carnem.
V®iis p.real)u?. juxanijbus opto ut 81milo aliquid. pro
vobis audeam digere. Nam nltra mandatum dci nithnr,
qui próximos non sicut sc scd l)!usquam se diligit. De-
nique etiam se alljecio nos pro se induci oral ad Chris-
!uíii. O, singulaiem mentis magnificentiam 1 0, celestes
spiritus calores, extra llietatem ul jta digam pro pielate
ficri.clpit, dnm anatllema ORtat a Cln'isto Uniam ut isli
salvi fiãnt. Deus pauis et dilectionis qui fácil utraque
untam ct nos invicem tradidit nol)is : qui elevar dc teirn

inopem ot de s. o. pauporcm. Qiii elogia David sonltm
suam et sus. cum do g. õ. . cum osset junior in liliis
Jesse. Qui dat verbum evangelizantil)us viituto multa ad
perrectioncm pracdicationis. suam et oxhil)iiionem.operis
iui tenens mantas nostras in \oluntate sun nos diHgat,
et cum gloria nos assumam, ipso regentes regar, ut pos-
sirnus gr%em ecus cum disciplina et pon in vasos.pasto-
ris Imperiti. lpse virtutem et fortitudinem populo suo
praestet : ipseque sil)i mundum ot canditlum grcgem at-
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rluc in omnibus immnculnlum, ao supomos ovilibuõ di- Mililoe vorb nostri..ot (lui in mmhinae cu8todia fuer8nt
gnum exhibcat, ul)i ost hnliitatio lotaiitium ,.In splendo- electi. cleunlcs, anjos vice cotim sulTraganms priüs in-
ribus mnctorum, ut in templo ecus omnes dicamus glo- Irulluxoi'unt, cum i.liam duobus diebus et noctn una nun-
riam groK ct pastores Jhosii Ch;isto domino mostro cui (luam.!rmis depositis o6onja fora inloleml)ili dofmdie
csl glirin in ücula seculorum, ámen.. sbnt. llora autein qua$i ilecjma mnri retraboBO nosü in

Atl hanc Tocam cecillcrunt omnes proni cum gomitu harena conveniunt, nl machinan\ modo pedjbus solum
et lacrimis in facies suas. Itemque all jussuin sawrdotis qualtuor adicerpnt ut 8ic facilius pontes elicerent. Àd
omncs crecti, venerabili cruas'dominical signo, in no- hnnc igitnr muro defensionom omnes qirçumquaque
Hino ptris et íilii ot spii'itus sancti consjgnaü sunt:.Síc- mnuri ionxoniunt. Sed cum pontcm qüu! dporüm êu-
quo dbmü.m , cum magna Toca dei poslulantcs auxilium l)itorum. omissuin çidcrent.t ét jam: p?ü .feri üolü in
tluasi cnl)itis xv machham contra Úurum appropinquü- troeuntibus. ut nec vila rejjqui victis f?ret, x'oc8 magna
vire: ll)i quidan nostrnrtim a muris p.crcussusjaêtu lun- conclamantcs nobis videntibiis Mina del?onunt, ma:us
dae inierilt. Item in craslino contra'turrim (tiiao cst in submillunt, inducias vcl usquc mano supliciter postulan-
angulo civilütis contra fluvium maohina de(fucitur. .4d !çs. Advomto itaquo Frinmdo (hptlvo ex paNO rcgi8i
rluam nutom hastes omnia suam defensionis llrncsidia Hen'co dc Glanvilla.ex nos1lis paftibus, datam sunt in.
c(lmpoi'lavorant:.Quo comperto ! eorutn praoinÜitala [a: duciac , acceptis ingê obsidi])u3. 1lulnque no machinw
cilà hssantttr. Nam nostri machinam cÓntm ljuvium ad mostras noctli impedirent, vel subi'aliquid interim nostri
dextram dcclinantes, turrim quase cul)itis viginti praz- detrimento reparârent, noctuque.insupcr .deliberandum
torierunt junta milrum fera üd 'poriam ferream' (luso ina- ut in crastino civitatom nol)is imdorciü, qi sic apud .ps

n (?)r picit'. lbique balistae et archifcri nostii a turri delil»ratum f9ret.: sin aliter armas elleriri.metera. Fri-
praoàich hostes fug:iveiunt, non va]entcs impe]um sa- pündus xerà (]aptl\lls et Herveus do Glançli.l.lü cüm jam
gitlarnm forro, nam a parte poslerioti (furo utl)em rcs- fera esses noctis vigília prima acccptis obsitlibus.eos regi
Bioit luriis lnlclPnt. llostil)us aütem ü lurri et a muro tradmlt, quoil fera'maximum.discórdias seminari.um.fnc
h8chinao vicino nostrae tuil)alia, nocle supcrvcniento rat, (luod' non nostris cns tnltlitlissent, nam oxistimal»nt
lnululüm quiel'iltlus, redeuntit)us omnibus a1l c.üslrni re- prodicionem .per hos a i'cgo, nam tnnris 8ui ?rat!.vollo
liiii& in céus custodia ex nosii'is ccntum milililills el ex Hieri, Frinandum Qnpüvuã et llci'x.eum de Glanvillü in
gallecianis c. cum arcllifcris ct hnlistis.!t juvenil)l!? ali- hoc !uccenslnte:. SÜmmo igitur mare..cona'ocalis colo.
qunt cxpMilis. I'rima igilur noctis .\'igilia 'mnris allusio ncnsil)us cl llantlrpnsibus, constabulai'ii nostri una.eum
machinam circuinhiens cxoundi vel coinmeant\i nostris scnioribus castra rabis atlcunt, üuditnm quis vcten\lares

prollibelnt viam. Comperio. üulcm n .mauris quod nos illi subi dclilierusoni. Interrogati? urbes:ngnr?de1ldain,
marés ro0uviü m swluslsset in duas col)Odes pcr l)oiçam auitlui et argeiltum ceterasqjc omnes.civiúm facultatm
praallclam machinam pedctenüs invasere. Caéteri aulcm in mania)us hosiris dandum 'hrent. Ad haeJ? rcspon'u'i
super muros incicdibilis multitudinis ndmota .li8notum nostri exeunt. l?lema igitur ct jabmcit l!?sus anui(l.uu!!
maioria cum pico c! lido et. oleo et opnimodis'ignium juro pristino nuns dcmüm spollandus..Visa. iniqul1liis
fomenlis, mlnhinao nostrau iniciunt. A]ii vcrip super nos suam in omnes et llor omncs õxcita]. (]uius aduz) lnaliiiao
saxorum intolcral)nem l)roiciel)ant Hr:utdincm. llül»IPü- vinte itlçaluil, ut' \ ix aut nullatcnus altar altera assen-
tar aulcm sul) ans mac\iinae intcr ipsam ct tnurllm tu- sum l)cr dêem pracbuerit, invlccm discintltnteB..Nüm
fnrium ximineum (luod .vulç.g cattüs w.aliscus llicjtur: cüm janl: foro qd.intl'olluin po!!tTln venlum:.mn suam
in que scplein do provintia bipcswiccnsi cnmmnnokant llrollhiatlonis dexteram deus nosso.r opl'osuipet poncol-
jivi'ncs. 'hui"illud 'somar post inachinam conduxciant. ;lia lesa ígret . Ea nan)que bonitatis Ético clomenlia ali
Sul) hoc tiiltcin cum hiii íliii imfra orant quiditm noslro- idílio socioUnlis.noutra? .gmpe{. ct$a nos usos. cg! ul
rum fruslrnliin igniu nl m;todas qunntum' potomn.l con- cnín multas. el intractabjlibu! tliscidiorum causas aliam
cidchnl. Ceteri vcrb c]]ossis stib' machina' sciol)ilnis in dnccs nostri nloderaminis sui gubeniücula dc.sporal] re-

cisquo .manent:8 $1ol)o;. Ígnium distnaelnnt. Al11 ill su- linqueren!,.tu m.doni$uo spirlj!!:sa l:ctl cuspi!=.91o-
perinnbus lübulatÊ per fommina corja desupcr .tensa .ir- niu;. quase quodam sons Tléridiüni vibra(luto cBliginoEO
;igalKant. In qnibus ca\iílarum scopo forinsliüs jn ordino nu bls' intembericm roverl)erals l concordim re!.: rronlis
do pendentes tolmi irrigalnnt ma(Ihinnm:. Gcteri verti in- graüorem nêxnm conficcret. Cüm igitü.r .in consjlio.no:-
structi in agiam a porá progressos virijilçr.rcsiilolunl !rao responsionis .essomus. nautno õostri .cum subi fiinb
l)ofensa cst'iia;lui éa nocie l=lnro. a(jmimbili paucis ox libus füfuis conspilatione !mlü per quandütn bati i)dCM
n08tris dm prologento admodum lesis, nlaurorum será l)ristovenseq ucrilegum in haiona cõnvenerq Bnt an-
p8rto máxima tominüs eminüsque ceu. plane atltoln [a- ifm hlc moribus p.eãimi! ut Bostmodum oo IdrmlDlb
clo . nachina noutra 'maxis &lluvione itorüin secluditur. deprelenso .cognolimus: .Qui. ib humili scrmono paulu:
Convonientw iterüm mauri alia por poriam in nostros lüú incilari tit ad xociferationem usque portransirelt

proruunt ; que congreuu roctor do gaiata rega percas- incepero Indjgnu m ,{erentw tot.et.tint08 doini mlt
sus inleriitnAlii amu .is saxomm turbina negros concu- tiaejuo praecliros ditioni spn.atuique..Faucoruln sub-
tiunt, admoli8 supor hõec fundia l)alearicís. St111ormura- face;! , quibus potiü8 super hiis negoliii consulta.Obus
lu v8rõ naphu Ücentivis ignium replehs.wnacliinae nos- hon foro' wd iúpoti!- Qiiippà qai prawenien!) Eplniu
tmo vm sollm pedibus B muro distanli'(nc9 íniliunt, ut hlo adfocti quicquid agerbht elos í2petu optimi6eri

q
prouaxerint, omni sodorum auxilio destituti. lbi vor! Liam cüptTm est: llijsdem.nesfiontibu8 El@lt sulnola :
aHifox nost; galo aturo lestas ovni nos sui spe solütii si hoc ul decelot veherentur.impeU, )am.pridem ud)cln
destitui.'Galletiani 'quoque cunl w pari çiréumdütos recQpisse xol .alifluid lucra majus egissiaiebant. SHI lula
conspoxlsnot, vel vulnemti vel vulneratis sjnjilos, qui- do .liujusmodi lhjuriosis dicepus, ibid vim qunnd?m
dam arínk projeais, quidam armali turpitor logentes va- maxis.'morjbils incitam nüjumBilor ut paucorlm scalus
dum consulucro lula: exmplts solum ;ox ex ãrum nu. mulütuilinis innocentiam.devenustet, cum e diverw bo.
mero. Tum demüm roHucito maré llostes lassati con- }iorum raritas ílagitia multorum elcusare neqnut 8i .vo-
llictum dimittant, ompi l)ona spe in perpetuum destituti. lit? Sal quis non exncerbescat cün] virtutum sincerita.

llictu diMcillimüm sit (lunntis .l8boribu8, sudoril)usque, Nil penas primata suas nE
xerberibus d pla@s Únnmoris qaximaq. djei.paflein ti?qiiam nisi [rusl:a tuil

ne êonsilium nequo ceptum
ütn illis abselltibus subur-

l &lr»lun /uiw murum nü ifÍ8ff qP«ei; !ed Aula rabi Feri RUH.r8n
t.l&l.r: ll::-lífl8'enn geciei. qiÜwn'CI. llamilt Rlu fac-limil? ol)pesa/ h
boc Xt. loco. sol afdHe 8;udeÚ, 'ls asilo fure #f#l cosdlÍun l &llifutlidi. wl

Destra {castra)
rcspicit.

WI uiãFO. InPoaibile a legfr4 Aaec r«ü Porto qual louruni
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ut reliqum prbís pares nosiH palitar cum quis pacinicà
ad pares adunardnt, ut sic debique post portiohas ac-

l 4i H"ll-m : "n. . - E ceptu omniuno, injurias et subroptioãcs id pane discu-

l
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ti , ut. omondatum pnmli.quod mülà pmoRumpBispont.

Despoliatis igitur in urbe })ostil)us.a primo ubãti mano
per ttcs llortas usqne ad. qunnam feriam sulisoqucntern
indesincnter exeunles, x'isí sunt lama gcnliljm niultitntlo
ac.8i tola in ca llysll.adia couíluxissei. Compprlum esl
deinceps mngnae ailmirationis miraculum , qubd ante ur-
bes calilioneih l)er pies quintlccim hostium iil)aria fclorc
intolombili inÉustabiliü kil)i facto, quae pmtmndüm no.
bls. et ipsis grata acceplague. gustavípus.' Spoliüla igitur
cixitatc, inventa sunt in fossas ad:notlüm xih mina ium-
ínarum tritici ct orílei, olci lutem atlmodilm ni nlilia sex-
larinrum. ])o rito et corlim rc]igionc (luar supra(]ixi-
mus oculi? pDshnofli'in} x-idimus. Nam in iorul l lcnlplum
Ísfc2 quod i'u colnmpnal'um ordinil)us cünl tot cu;ralis
in aluir consul'l;it, inortuorum cndavcia fcnnê tlilccnla
!xceptis Innguidis ai.nl)liras octingcillis. cum otnni sílun-
lorc 'et fellilãte sun in' cn ilianeÚibus invpnla sunl. 'Ca-

})la vero urbe cum ea.m xln el)ílolnntlil)us ohsedissemus
snctrienscs' data muuitiono sui caslri i'cgi sc tlcdei'c. Cns-
Initn s'crà do Palmclla a cuslodilJus I'clichint, a i'caio vn-

cuum suscillilur. l\cccl1lis igilur cjlcum(lun(lue iiltinitio
nil)us civilaii llet'linentil)us,'maHtlificalulti osl francnrum
nomcn pcl' unia,c:sns llyspaniae l)artes,. irtiiil11uc.licor
super m:\raros (luil)us s'erbun) hujus :\cttoi)is {lwulgal)a-
tum. Electus est sut)in(lb ad scdÚn ponliíiultus cx nos-
Iris Gisleljcrtus. liaslingensis! rege,' arcl)ycpiscollo, co-
ppiscol)is, clcricis, laicii omnilnis élcctioni'cjüs asgcnsum
praebêntil)us. l)lc voei\ (lnn omnium memoÚa snnclorum
cele[)ratur, a(] ]audcnl ot ])onorcm nominls (]]lristi et

sanctissi nlae ecus gemi.Irias. pnriliaatum est templlm ab
archiepiscopo et coepiscopig ini." ct reparatur mil)i se-
des eEiscopatus, cuin hili castros ct vias snliscrilitis :
Irans Tagum, caslro Alcaccr, rastro dc Palmella, Elinüíla
provintia : villa Tagunt, casei'o Suchlrio, castra Scala-
phio, castra Loí'a. f;unt nuvem lct iiiini Fins üli Alcaccr
castra tlsquc atl cnstium l-ora, et a pari occitlcnlali us-
que cwitalem ICI)uroiiscm. Sul)soqnuta cst deinccps tanta
maurorum lhes ut pcr hci'emi vnslilales, l)er xÍncas ct
per vimos et plaleas donlnntmque ruinas innumera ca-
dnxcrum mina fcris avia)usquc jaccrcnt exposita, exan-
guibusque símiles vivi super ferram gradircntur, si-
Bnunlq ue ciuois surtir.ilci' ampleclentcs deoscularentur,
l)calamílue dci ntatrcm Slariain l)unam l)racdicarent,
nt ad omnos actua xcl scrmones. etiinn in eitrcmis agen-
tes. Nlai'iam botian}. l)nn:\tn hlitriam intei'miscercut 'mi-
scl'al)iliterque lcclamíiretit. ICt ílnltl aliutl Hoilis hncc in-
li!cnlil)us videri llotest nisi ilhiil \'sayao çaticinium im-
plL'lum in nobls cnm gi\radio, que (llciiur : -Et frenum cr-
roris (lnod crat in maxillis populornm sorsum cst in
cnnlicum füctae solcmpnilalis.. llccolcntes igilur nos fa-
les fuisse grafias agaíilus creatori quod n sãrvitio crea-
lun\c collü mentis excussimus. Nam {lüm dreno crroris
inaxillas coilstiicti laudcm confessioilis deo dará ncscie-

l)anltis, erga díin) confessionis lau(}cm deo I'edtlimus in
sancliíicüú sollcmpliitate gautlemus. Respontleamus crgà
morihus lanlac miscricotdhe retlemplorii nostri , ct qual

lucom cognovimtls , [n'nç'ortln\ orai'u m tenor)ras decllne-
ntu!, praediclnles magnólia tlei quüe opcrüri dignatus
Pst in nobis. Tradidit cnim deus ííostcr trucis adversá-
rios in mania,us nostris. Severíssima namquo super cos
ullio divina adeà incunlbunt (sfcJ, ut düm tirbcm destru-
clam, castrunlquc evcrsum, abras depopulatos, teriam eo-:n' =:=:Hl=::1 ==Í=''à.Tii:?Vr8':::i:=.=i
luctus gcinitusquo eorurn conspicimus, vias eorum et
ex'enlus maloium misereri libeãt, consolariquo et com-
bati eorun} inlirmitatilius, et quod nondüm lidem ha-
bcant. nagella coelesüs justiciac, certo quod nec enter
n08 ctlrisiianos aliam concctae sunl intú nagella actio-

nis culpae. Dolendnn} et gaudcnduin cst..Naà cüm per-
versos finos(lue tlcus omnipotens perclti}, pereuntjum
n)iseriae condolcndum, et ]usticiaõ judicís tongaudon-
dlim. ICrgo nostrum quisque senlplipsun} distriãà diju-
llicans, divina considcrct jntlicia, nõn solüw ad vinili-
ctaítl mn]orunl sed a(] eruditionem bonorum facto .b.
Non autcm in justiticaçionibus nostris l\testes prostrar'i-
mls! sol in miseratiune {lei multa .a. Donis quosdam
reíiciens, anos nagcllis erudicns. Atentem ergbnostram
tlnnnrum at)undanlia lton elevou, nec nos hdbore quod
iltcri ílocst jactemus; nec hostilim miseriam gloiiam
nostram exisiinlemus, (lhos forsan iniseriü trãhet ad
gloria (sfcJ. Nos aulclit clalio ad miseriam, (duos enim
} ult [leus indulat, ct quis vult nd misericordiãtn prove-
hit, ul in Job dicitur ::Ipso conccdente pacctn quis csl
flui conílcmpnet? Ex qu(i al)sconderit vuftum sutim quis
est qui conumpletur eum? Nego erga discutiam tur
stantil)us nol)is cl)risüanis genülitas haeé inüi rmilate suê-
cubucrit. Remo discutiam cui' aliás \ enustetur cx dono,
altar allligatur cx mcrilo. Si cnim miretur quis nos chrip
pianos çcnoratos,. ipso concedcnte pajem,' quis est qui
condcmlinct? Si hõstcs comsumlitos obstupesc-il xel af-
llictos. ex que abscondcrit vultuii] suam, quis conteín-
pleliir cnín? Jlaíluc consilium sunlmac cl oÓcultac virtu-
ais sit satisfnclio amei'tae mtionis. Undê in evangclio do.
mintas cum dc hujusmodi causa loqueretur, ait i .Conü-
tcor tibi domino jlatcr c. et t. fluía a. o. s. et p. ct r. e.
p.' Atquc mox l:iínquam ralionem (luandam absconsio-
n.is ac re-clalionis adjungens..ait : :ha bater, .quoniam
sic placilum fuit auto te b. Qual)us nlmirum xerl)is exem-
lila humilitatis accipimus, lie temcie supcrna consllía
disculigmus, ílo aliorum elcctione, cl aliorum deprcs-
sione. Videntes crgõ sed non inlolligentcs divinas ani-
madversiouis judicium hostibus inculcatum conscicntiao
nosti'ac immunditiam atquc imparitalem considcremus,
et cum tirnoi'o et :!nguslla spiritus dicanlus dco : -Parco
iam domine, parte opcri manuum tuarunl. Qiiiescant
domine opera Irai tuiic. Cessei jam menus tua : suHcit
tlomiíie. Jam xerõ jam satis esí quod hucusquo adver-
sus hos pro nobis decertasti. Sed' convertatui potiüs si
lied polest luctus eorum in gaudium, ut co$nó8cant le
solum dcum viçum et xorum et (luoniam misisti Jhesum
Christum Hilium tuum, (lui vivas bt regras per omnia se-
cura seculoruin. Ámen.

SucllfH{ fSiBfrlee) {Kolae.

Ã#. /T. ToK. J.
t }'fltigiú hului rer&i i/ubü el fermê noR legfbllfa
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1 1

EP[STO[,A jIR]ULF] í]]) )]]],O]EH EP]SCOPU]] ]]OR]]E]SR)]

Miloni venerabili.Tarvnnensi episcop.o !.Arnulfus. Dei
grafia id quod cst spiritum sapicntiae sÜbditis proa'infere.

Scimug murum iirtutum ;estrarum turrim'huEllilila-
lis adeo munissc, ut hostis ille antiqnus longius arcea-
lur, quod experimento didicimus, (lulndo n(Üis sancti-
las vcslra condescenllit, et navales motos sacratissilna
bcnedictione dexlerae vestmc circilmsepsit, nl ncc pro
cellarum moeu turl)aremur, ncc llaminum. Quaproptcr
nos positi in xa\lo l.acrytnaruin in compentlio vestrne
pnl8rnilal.i transci-ibimus,. quem i'cK rcgum lyrunculis
suis fccerit slnluln. In Anglo:ie pariu qui F)'cdc»itnidc' (li-
cilu.r, uníliquc lcrral'um divino flnmihc comi)ulsus con-
senit nüsnlis cxcrcitus. In vi. feria ante ioaâtiones na-
vigüvimus ciint ducentis fere navio)us, cl contínuos se-
ptcm dias et uoc]es in acto maré ]nl)oranlcs, in xigilia
l\scensionis et in ipso die solemní saevissima temfes-
Inte 1luassali! oclavo dcmunt die in liorlum llispaniae
qui Golll Ri dicitur cum quinquaginli foro nnx-il)Õs, ce-
loris circumquarluc dispersas, appulinuts, ul)i pcr Iri-
rluuq fessü cõrpóra clrántcs, iuiium i! portam'qlii yi-
t,a' dicilur \ cnímus. Indo cxountes vi. feita ante i)eitlo-
costen, in porlum Galliciüe flui 'a abre dicitur appuli-
mls, qui portos a.sancto Jacol)o acto milliaril)us distar.
Ad rubis scnciabilc scpulcrum in vinnilia Pcntecostes
\ enicntes, sanctam solcínnilatem cum magna hilaritato
cclebravimus. Unte ad llortum rovcrlcntõs in octavis
!'enlçcosles navigaximus= Secunda feria atl Porlugalim
lio! alçcum flntuinis qui Dorius dioitur üplllic.uimui, tlbi
episcopum tis'itatis ojusdem adventum noitrum cum ma-
gro gáudio juxta praecepttiln renais pi'ncstolanlen repe-
rimus. Uni per íliés xl ailvcntnln.cohitis Ainoldi de Àr-
ílcscot', nccnon Christiani couslabularii, qui a nol)is
prae4icta tcmpcslato divisa cianl exl)eclantés, ncíluam
vcntlitioncm .iam vim (Íman cetcraium dclitiatulh ex
beuexotentia 'rcgis habnimus. Brinde comité lli caldo

simulquc colslal)ulario.receplis , naxignntes,. et. alç eum
n1l.m.inls flui Tangus dicitur ihtrantcs, iecunlla dio aputl
Ulixisbonhm in +igilia aposlolortiin Petri ct Pauli 'ap-
pillimus. Qual cisiias, siiut tradunt historial Sarracb-
ilontm , ah Ulixe post cxci(tiunl Trojac conduta, mirabili
slructurü lam muro\'un\ (luar Itlri ium stll)ei' monlem
hnmanis.viril)us insupelaliilis, fundara csl : arca :luanl
nlgontcs tentos'ia Knlcndis Julii, sul)urbana céus, divina
virtude adjuli, cepimus. I'ost hacc assnltus \;brios arca
muros non sine niauno nostrotuln ct illoriln dctrinlcnto
fücientes, usquo ad Külendns Augusti in machinis fa-
!iondis lempui protraxjmus. Siquiilem duas luares junta
litlus, unam in Orienlali parle, ul)i Flündrigcnae consc-
tlorant, alteram in Occide ntali , ubi Augti cãstralocaxe-
rant,. magro suma)tu construximlls. Pontes etiam (lua-
hioi in navibus, scx lied duos nnhis aditus super uibis
muros patcicnt, conslt-uKimus. lince in inx'cntiono beata

Stephani protomartyi'is a(!moventes , vento contrario re.
pulii, Reinou cl mhgnellis' íluoílammodo laesi, naves
rctrnximus. hein(le nol)is ex noutra pai'te pugnantil)us
cum Satracenis, Anglici minas caule suan} turriln custo-
dientes, hanc cx improviso ignc succensam extingucre
non l)ott\eruiil Inlerim nos qunilam machina murum
cfTotl(Ire coepimus. Quod videntes Sarracena, iene naco
adinixto, eaÚdem nlachinaln in favillam i'edegerÜnl, ma
gistrum etiam machinho in íraclul'a muro lapidavcnlnt.
Pmotcrea moi'tcs inn\lmelas.tam iiinHnellis; quem sa:
gittis nosti'is infcrcntm, ipso (luoíluc a nostris punili
stlnt. Nostri de fract1lra macliinaruni et suorum contri-
liono, ali(luanqispei' frncli, in misericórdia l)ei sberan-
les, ingenia ct machinas ropararo cocpeiunt. Inlercn
Sarracena civitatis, qui alimcntis abundühant, suis con-
civil)us ogentilius alimenta adio sul)Irahcbnnt, ut íluam-
plurimi êonim ramo morcrcntur, quitlnm aulom eorum
canos ct cactos non ül)horFoliRDt dex'oi-at-o. llorum pais
plulima (}hrislianis se ol)tnlit, el l)aptismi sacramÕnla
suscepit. Quidam aula l illorum, trnncatis manibus ad
murum remigsi, a suis concivibus lal)idnli snnt. blulta
no[)is a(]versa seu t)rompera sccunt]u m quod varias even-
lus csl liclli, acciderunt, (luar prol)tcr prolixilalcm \i-
landam. 8ilentio Iransivimus. Et !i qui torto sunt, qui
ea latius oxplicent, rcservamus. Tardam rluidnm Piêa-
nus naliono vir mago)ae industrial, arca natiçitatcm
sanctae hlariae turrein llgneam miram altitudinis in ca
parte (ria lírios Anglorum turras dpstlucla fucrat co-
apkwit, ct opus laudabile tanl cx regia snintu, quem ex
totius Olcrcítus lal)oro circo médium Octobris consum-
mas,it. Similitei' {lui€1am sul) infiro civitatis ingentes ca-

valiones suo ingénuo et multol'um auxilio fecit, (luoíl
Sarracena inolcslo repentes, in resto sancti Àtichai11is arca
coram teiliain latenter excuntcs. llnbiscum uslluo ad
xcspcram sntl.er loveam l)u$nnm continuilbanl. Nos au-
lem , sagillariis cis opposilis, vias pcr nuas redil'e spe-
i-abana. arco xüllavimus, ut vel nullus, x-el x.ix nliquis
col um sine pinga eça(lcict. llinc nnstl'i (}ie noctuíluc
Inl)oíantcs. ol)us subteiinncutn ligais levigatis implc-
Inm eadom dic consummü\'ei'unt, qua rc\ cnm J\nglicis
m\trás lui'rctn suntn applicnlial. Siquidcm in ipso nodo
sancli Galli al)ljatis, iene fossao imposito, lif;iiis(lue nr-
ílcntibus, col ruir muros sllatio tlucenlorum püuni. Nos-
tri de tanta ruiu:t sonho expcrgcfücti, stimtis atnlis,
cum mogno clamoro assilicl)ant, spcrnntcs vigilcs cus-
todes nlürorum fugisse. A(: ruíram autcm cu m xenis-
sent, mons nditu diMcilis superenlincljal, cl turba Sa-
raccnoium parda star)at in tlefensione. Nit)ilominus nu-
tcm nostri assiliebant. ncc :i pugna media nocle inchoata
us(luc ad dia coram nonüm ccssabant. Tendem varais
percussionibus attl'ili , pugn:tc se sublrahebapt, (luous-
iluo communicatio turrii :iilmovcretuf, ct sio Sarrace.no-
rum populus liinc intle ç'exai'etur. Et ecm lurris viris

l .AI. Trcdemutlc
: ÁI. Goltent

! ,ql. .\rnulGi de Arescttot
l ,\l. )laBancllió
: 4tl. iliitOVCTCttli'
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bellicosis implet:a muro superenlineba{. Eadein hora
excrcilus nostrac partis, Lolharingis ad fracturar mu-
rorun] indicio pugnantibus, Sarracenos rnirabili assultu
impetebanl. Inlerim inilitcs regas, qui in arco lurris pu-
gnam)ant, magnellis Sarracenorum territi, mi nus viriliter
pugnaliant, usque adio quod Sarraccni cxcuntcs !urrim
concicmassent; .siquidom d! noslris,. quj .casta ütl eo:
venctanl, non ol)stitissent. llaec' pcriculi fama cum ad
noslras vcnissot auras, mcliorcs oxercitus nostrao partis
ad ilcfcndendam turrim, no nostra spes in ea adnulla.
reter. transmissimus. Videntes autem Sarracena Lotlla-
ringos el, Flamingos tanto fervoie in ardem turras ascen-
dentes, tanta formidino tcrrili sunt. ut arma sul)initte.
rena, et dexlràs sil)i in signum pauis pari pclcrcnt. Undc
fnctum ost ut Alcliaida ptinceps eorum, hoc prelo no.
l)iscilni conventrct, ul noslor oxercitus omi)em sut)pel.
lcctilcm corno cum duro et argenlo accipcret, rcx au

tem clvitatcm cun] 1ludis Sarracenis et lokn terra optine-
rel. (klnsumnlala est lutem hacc divina non humana

\ ictoria in ducenlis millilnts cl quingentis viris Sarrace-
norum in resto undcoim millium xirgimim. Lindo nomon
ecus glorinicamus, in que et pcr quem omnia, qui est
lienedictus in saecula. Scialis ilaque quorumdam fra-
Irun} nostroruín corpora xariis occisionibus extlncta
aputl Ulixisbonam sepulta esse. llujus paci8 testes.subi
qbidam (duos divina clenlcntia mulas a nativitate loqui
rêcit, untam in lesto S. Gcrcnos sociorumquo ecus atque
sccunduin a somno cxcilaxit, et ad sepulcrum marty-
rum, sicul ei visurn est, menu splendidissimi virá pera!-
xit, il)ique in extasi prostravit bt vinculum linguao sol-
x-it. Siniiliter et alia m íluemdam cjusdoln clementiao
gnitia ibidem resto omnÍum sanotorum loquentem aa-
ilivimus et laudantem eunl qui est mirabills in mnctis
sliis. Vülcte.

l l l

ClIRONIOa l)ü FUNDAÇÃO 1)0 xloESTEIRli nE SAO UiCEITE nE LllnoR RELI.o INUICTISSllO E clIRISTlallSSllO
1)01 AFONSO IIENIIRIQUEZ. I.' IREI I)E I'OItTUGRL : E (1011) TI)IOU A I)ITA ÇII}II)E AOS LOUROS

In nnlniite pau'is qui inuit(lum ci'eavit et
filia (lui intiiitlitin i'í(lciilit et spiriltis sniicti
(lui iiiuii(Itiln illuliiin:ivit. 'l'o(lo vt i'(la(loiro
chiistüo lillto (li\ sniicln cgi'eUn) (ltie cei'to

(ltit«'i' suei' piii como :\ Filia(le ile l.islx)a

íoi íilliniln e tit'atln ílc l)o(lei' (Ins oniiiiigos
rln snitcltt ftl ralliolicü, (liic soir chitnlatlos
filhos et sei'l'os tlc Mnfome(lo, c (la sui\ seita
íliubolicü, ílo (luc ell(s fitzciit ca(in (lin inc-
iiio.i'in iul iiiozqtlitn, (ltic ht chi\mn(in cils:i ílo
IKlt'(lii:om ; ouvi'osi po(letti scci' coi'los os filhos
(lil siiltclil fe citllloli('it, et (l:t iiossii :lttt(it e siiil-
ctn egl'(:ln, como (lido he, iui qual st. fi\z ca(li\

tliii incmoi'in tle salva\çom nos filhos il:t íoiite
tjo stincto l)autismo, en} como foi o(lificatla a
silitcta casa, c o asentameilto (lo tnostciro tlc

Stuii Viceiite (le lrói'a, (lue hc epal' (in tliti\
ci(latle, lí zl l?tn estai'ia (lue pet' \:ertlu(It-ii'it
sct'ctut'il he scrita nos vivi'os do dito mo:..teia'o.
A qual estai'iü it(lui he toi'n:t(la ciii lingoit-
jem, tiii\tln {ln (litn sci'atura, l»t'i\ salnt'cni os
(ltie ti lcui Olinlrelil ct sei'edil cc'i'tos (in lilhatla
clü (l ita ci(latle, c tlo iusentiuncnto (lo d ito mos-

teiro, e outrmi (los saiictos ni:ti'tyrm qut' om
pl wii sepulta(los.

Jcsu Chi'isto. c htnlatli\ :i ré catholicn , cra na dita cidade

hum homem liooH, íluc aui:t nnmc l?crilam Pii'cz, e cra
rau:lllciro do l)mmi chlcittlimento, o tendo Qonl deus, e
lililla sempre na tÍlIa citlítllo logo julgauil por elrey! e
t'eaedor (]ós cidnilãos maini'cs c dos medi'm. mantedor
tle'dercito c tlc justiça. It cni esse tempo era nü dita
riili\dc outro l)olhem book religioso, o do sanita .vida,
e da gccrnçom (los Contomcos , os quaes foros na ilibada
rla llil:i ciiladc : c este Ruía nonlõ Otha. o acordauase
mui Item da ilibada tla dita cidade. e do fundamento do
tlito lttostciro {le S:un \rictnito, em como fora edificado.
IC estes dons homcons l)oos lÍDIo seu sancto acordo do
fine \itniii no scu tempo, c outtosi do que ouuirotn.a
seus antecessores dc como roía o começo d:l f\lhada da
ílila cidade, o fundamento {ço tlito mosteiro, c per ajuda
fine guião da virtude dc tipos, c dêsi scu acordo! e per
são o çerdadeii'o ciltendcr escreucrom esta estaria (luo
üdianle he escrita, toi-nada tle latim em linguagem, coiro
iá tlc fuso dito he. A qua\ se cotncça asse.

Do cel'co (lue elrei dom Afonso
Anl'iqtiéz pâs sobre Lisboa,
e como a tomou aos mouros

(]AI.. l

Na cla tlo n il e cento e qualenla c sete asnos! core)
dom i\fonsn (lc Poi'tugül, vÕnladciro cl)rislão, filho do
contle dom llcnrique e da I'ainhü dona Tareyja- ponigui-
tlnr o tlestniidoi nos enmiigos da fé de Jesu Christo,.c
Ísfc) nula grão xontatl c do destruir a m izqiiila 4o Àla@medo
o de leuaãtar a sanita club do bossa sem)or Jesu Christo
o a xitorin dü sanita egrela de l\oma. Este roy dom Afonso
reinou de xxm annoi, ã conquistou toda a estremadura

Prollenlto

Depois que a terra foi tomada, o a ci(jade de Lixa)oa
om poder (tos chi istãos, c ]cuanta(]o cm clli\ o Homo do

l 41. 11uJus.
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E:ll!! !u! T.n-j!.rlpl,ã' , idos :i"iã' gr.m laia«t; lio Õ.'hi ':l;.''É'e;i.«;'li;&':i.;l,l- L-" p"s'"ç'' bll:H-"
14'©u.=m:::ir l ::Üj.='1 i i:ili;l'láW;iÜll lli;ã111ÊÜÜ

boa o 'que. cada dia com as compaillÍiu dos clnislãaos gos da fé corridos e modos e dmtroidos : o hora veedo

contar o scu seruiço. Entoa\ cana liKtna destas naçíles a f6 dele?u Christo, e vencci:om c perseguiroin os filhos
rlo gontps se npar1lharom com muitas nancs quc Olliie- da seita de Blaromede. e lii;ntnrol..'.'Õomc da sünch
raid, e tcei'?m todos jlntamcnte n Lixboü con; gi'andes enleia : e ora t)s corpos delles faze i n"n a"lerrn sem sc-
"piranhas :bcn: armiillas.o prc?tcs pera.l-atalha;, o dc- puhtiras, o $on corpos de gl'aildm homccns o d'alto
sejnuam muito do aucr vhoria dos ohmiigos da,mula fé mngu: : o estes corpos son todos martyres, e ©. almas

;lHI';&WWll'u\=.z%!k w itlÊ iÜ211i lli15ãWJÜlhlÊ
lilislt..hpol' que cjrey p«i-o est'& "o"-s quc diim á múmia' gripe';'i)Ú; l i« hoi;ill) scStço a"eles
som , logo üm ostra del;rdançn começou de ;omhatçr corpos destes snnc 03 martyies , que lenílntill;ns c fun-
com suas gentes, o otitrosi com a cla-caia a lida(le da demos dons mosteiros multo hontü(tos cm essa cidade
:lH?.!',ETl%.l:?.lorjepTj?! c?ll! lama Pc«açorl cl-a. do Liso;l;; o ini;;li;.ill.l.l; .;i& col:i;.;'liii= il;;;.
mando {esu (jrislo e Saniiago (lue pcr força'd'armas res, B Ihe'delKos sopultiilas honl-adas e façamos eÊi

il;lWFl$WBT1lVM ::Ü;:i/.4: ::ãK.::hqíjh:'liÍBlhUliil:Ü
DH$$1$;;;@'r=.:1:;ü;::K'i ;:: KP Üi;JÍÊfÍÜWÜltglii?âl
6calom huls poucos df mouros, c farão cnu1leiros, 8 i';ili.;'liilaroíll , jll! panainos ':om elles, o'ii)cs demos
pedirom; pr.jl)!P. a .oiro/ que ós noT innndasse Úa- jogar em esln leira cm quc' 4ao do venci' os qnc com-
lar, p que lhes dêsse hum .loÓir aparlatln em que pães- nosso qliscrem ficar.;"Engoli di; ricos homens'que com
sem laümr p cria!,.o (lue.Hlcãsseú l)or seus se rug; pera elrey grão, o to(Íos os caualleiios e outras companhas
sempre!.e íazcndolhei clrcy 111ta heiçê que elles' Iho tios 'christãaos'rolam todos"chamados n cs deuàia 'fala

l;Ml:$n':.U':.Bt' ::\ 3::::E g: : Klii::l :Jill Etjii llãl U1111;HFI
bro #lo f?ja cqm.os do saÍ conselho, o foi acordado o snncto pleposilo em' que ora lxoslo, louuiiroln iMo$ n
]-E.n'::.!:T p:i- "i, "'"çé, qp ««. «.""wml gu; ill;iy'ãÜ:TI li-i ;.Jli.ii'i,JIE';';EIU';=;,HI'ó:
:.]!\!::l::'T.r':?:'''T: bati«,.' I': '--!'"- ."t«g,««i l5eif; iÍo.ll; '.i..i&.;l.'Éii;..l"i':. ã,ili;;l;l,'i;'lK.,=;

g@@?$zãÊüii:t ;'i!:i:e EihÜ:t:!'$Ü:!:iglTgmãUH?
rey.s de Porlugal pera teereín em sua terra os movi'os 8 como ©ía ç-ci'daddrJ'liristão o hein fiel catholico.
cativos, Q sogelhs no seu seruiço, asse depois (luc na- ouJorgarom o quc tlizb. Enlom vendo ejrey que todos
cem, como ató (luo morrem. aviam'.poi' !eiuiço de Duos aquela flua cl llerante elles

Ruía dito! disse ao nrccl)isp(i o .ao s bispos : .Porque

Do consel.ho real que elrey leite "h='J.s« ChD,eo he onça d'aq üo glo.m duo« em h-

;"bT , fuTd-iã d., ;;Âtü';;l lil)ikli'ilÊyl'à?üfgbi19íH
de Sam Viccnte, l)ei'a ligar .li;';qrlÜ;l ;'porem vós outros p-''l'dos que aqui sandes

sepultum dos que padeceiâo lllndos se pregaria fosso, '-""ndMa fal;mjE logo vós

- toma.la 1, êid.de. iri.h:l::'h:S.:'m.ig.::.=:11UI.:ÍÜ
q ajadcs do destruir as mizquitu' que son casas dc per-

CxP. H (tlçoin::.Entom o arcebispo o oõ bispos que com elle
...-..,. .: - - '. . . .. . eramíilharomduaspedrásgrnndcsâbeÚlauradas,c
Estando asse elre)l.em posso da ci(jade de Lixa)o?, benzeroi» e sancii6lc11rom aquellu duas pe(hm e fo-

:om grão vitoria que Ihc deus dera sobre os cn.milhos da rom aos arreaaes dos franceses e das ouvias nações de
lé, e vcntlo muitas corpos dos cbrislãüos, asse dl='poli- fuso divas, 8 ialarom com elles todo esmo que cra ortle.
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nado pera BO füwr po! OB corpos doB mártires que farão;;=m.';Jm#:='mt=.n=mS;J=ê=
meses o as outras companhas que ditas son, veendo o
!!uc Ihc di?ião estes prelados, irei'ou grandes graças a
l)eos o a elroy, porque tanta bondade mostraua nos pas'
gados e nos fiuõs : o ficarão os geollios em terra, c Lom
granile deuaçom beijaram aquéllw pedras duu que
lhes mosto'aros bcenÍas o sanéti ficadai, d'aministraçom
pontillcal do arcel)isco e dos l)ispos pera fundamento
dos (ditos mosteiros : 'o tornaroin?d o aiceliispo e os bis-
pos pera elroy, o deronlhe aquellas duas pedras c dis-
?eramlho assi': -Seno)or bilha iscas duas pedras que soir
bentas 4a bençom da sanita igreja, e pellas partes desta
cidade.funda o edifica os ditos úoBteitos qub queres h-
zcr 8 dotar no serviço de Jcsu Ghristo. ' '

outras nações, o ouvi'osi portugueses, füzião no dito nuoe8-
teiro suas sepulturas muito íionradas, que punção se.
bre os corpos dos sanctos marlyrcs. Ocde ileuedes do
saber que o dito moesteiro está tMo ruildado e cdi6lcado
sobre Üngue do martyres : o por isto ho o dito moaln
toiro chamado casa sãncta o assentamento de grande
virtude. E enlon estas companhas fazendo sua corada
e viuendo apor do dito moestoiro, e pera se quer mais
compridamente..o seruiço dc Duos i)oseronl em essa
egrejü hum cteligo de sanita vida ordenado de missa.
o (dual canlaua em cada hum dia poças alma dos pab
südos, e polo estado da sanflta egrela, e este criligo
aula Homo Roardo : e este creligo rwcbia e guardaua ii»
das üs olTerlas (lue hi trilgião, ã isto pera 8Ú fazer B lc-
uanlar o dito mosteiro. E poserom cdm este creligo na
egrqa hum homem leigo dd boa vida que ouuesse di sor-
rir os altares e guardasse os ornatnêntos da egreja, o
tangesse as campaãs aas horas cünonims : 8 estihdmem
boo aula nome Anriquo seguidor.

Do m.odo que elrey teue quando
a primeiraedificou e lançou '; '

H
Sam Vigente. ' '

pedra (per sua
se,) no «li« (

ropi'ia pes-
a igreja de De como a igrqa de Santa Ma-

na dos Martyres foi sepultura
das outras nações estrangei-
ras, on(le poderão os seus éle-

t,razião consigo na

GAP. lii

Enton clrey pilhou as ditas pedras com grande (çe-
uaçom e prazer, e fni com todolos christãos que com cl
eram, e com estes prelados que ditos son ão começo
d& entrada da dita c'i(lado no btiriontn. o fundou e e(ii-
Hicou o assentamento (!o mosteiro do Sana Vigente do
Pára, o doulhc esta voz e titulo (:andolho Deus a eiltcn-
de{ que o corpo do mnl'lyr Sam Viccnte Ruía do sei' mo
redor o defensor dà dita i:itlaílc e ouvi'osi d& casa de Por-
tugal. li.depois que eli'ey ouuc funllAdo o dito assenla-
moilto do dito mosteiro, (toilou no fundanlcnlo hunln
pedra e mandou logo faz!.r o dito mosteiro, e blue a nuo-
cação tlcl fosse de 'Sam Vicentc como dito he.'E ílepois
fino esmo foi.ortlenado o feito tornouso elrey covil aquol-
làs companhas e com estes prelados de ;uso ditos, o
foi?o da outra llarte dü ciilüdo ilesconti'a o mar ao llnentc
e íunrlou outra eÊrda cm nono e voz de moste'iro dc
nome c ]itu]o de Saiila h]aria dos ]blartyrcs, c deitou nn
fundamento a outra pedra segunda.

i'idos que
fi.ota.

(;.A I'. V

As outras nações dos franceses o do Coronha, e dais
outras terras (lue veerom con elles forem lazer morada
e alsenJamento acerca da.outra jgroja da parte do poerlle
edificada em nome e titulo .de únéta Àlãria dos Marly-
!cs, e. lizelom hi suas sepulturas muy llonradas e hein
lautaílas.. E fezerom oom Eram pressa huna mui bcm
feita cgrqü,.o sotcriarom cm cllã os corpos dos marty-
res, (luc foi'om mortos na entrada da cidade colmo digo
hc : e polnhão sobre as sepulturas us nomes desses mar-
lyrcs! B letras onde Grão, e de que sangue viinhão, e
comomorrerom. E poseroln na dita cgrojã seus crellgos

liue tragião .comigo nn frota pera lhes querem dc fiar
os sacmmenlos da. sancla egt'eja : B todas as obras que
!e razlão, asse na dita egreji, como sepulturas, todo êra
feito do scu proprio que elles consigo Iragião. Estes cre-
ligos dos franceses, e tias outras uãçõw quc com elles
crãn nü dita cgrejü dos mai'tl'res, erro niuilo douolos
cm todo sciuiço de voos, e do mui sanita e nobre vida,
s$undo ouslumc de suas terras : êm la! maneira cra per
elles ordenado, o cota tanta deuaçotn lazião seus saãri-
Gicios, que asd o cimiterio (]a dita igreja, como o do
dito mosteiro de Sam Viccutc do Fórã, 'farão cada dia
visitado! muy honl'adamente d'ehey, e dos prelados, e
tlc lodallas ouvi'as companhas. IC os milagres o maraui-
Ihas quc l)cos fazia por os sailctos martyres que por o
seu amor espargcroi o sangue, estes eram muitos o
mui maravilhosos quantos os homeens todos nom pode-
rão pensar.

De como ficou o mosleii'o (le

Sam Vigente poi' igrqa c se-
pultui'a dos que mon'ei'am
na tomada da cl(jades on(le
se mandou por llum dei'igo
sacerdote que cada dia dizia
lillssa poi' esta entençao.

GAP. 1111

Depois (luo elrey asse pune fundados os llilos mostei-
ros como.dito he,'os gontonicos o grau Falte fios en-
greses o das oulms i!!.iões foíom.lill)ar suas sepulturas
no mosteiro dc Sarn Vigente de Fora. o ali cnÜfi'aros
todos.coiros dos sünctos martyres que foros mortos na
entenda da dita çitlntle, o.combates'della. E depois que
assi foi louantada 3 cereja en} nome c titulo do illwes-
teiro de Sam Vicente como dito ho, e soterrados em ella
os garotos n)arte'res, os ditos gontonicos e os outros das

Ãf. //. Tou. l.

Da sepultui'a do cauajleiro An.
i'iqtie, e de seus milagi'es

CAP. vl

Estando já asse a cidade do Lisboa sp o poder dos
christüaos, 'e ordenada em scruiço de Duos', acaeceu
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hum dia que ooterrarom no dito mooBteiro do Sam Vi-
wnto bum caulljloiro que aula !omo Anriquo, o foi na-
tura\ d'huna villa a que dizem Boné, que jaz quatro le-
goas aalem do Colonba : caualloiro boó, o bom fidalgo.
B abastado do lodos bons costumes, o [oi morto na en-
trada da ciddo, fmendo muito bom per seu corpo, e
vertendo do gmm vontade o seu gânglio antro os hon-
ras, polo paixom do nosso saluador Jesu Christo. E ja-
zendo testo mualleiro enterrado no dito mosteiro como
dito ho, nosso senhor Jew Christo, que sempre quer
dar galardom a todos aquelles que o seguem, Ihzia por
ol muitos millagre8, o muy maÚuilhosos eín a(ruela w-
pultura em quojui% Enton vccndo os christãaõs aquel-
lw maravilhas que Duos por el faia em todos aquêlles
que pré8sas, o Guitas, o pesares guião, asse d'enfermi-
dades como d'outra qualqiier cousa : o vistas estas cou-
sas que Duos por ol Bula foitm, c faia cada dia, ouue-
ramno por martyr com os outros martyros que jazigo;:=&H=1:K::=.Hu:=F=lehsi 3::;':i=
cabos qua veeram com este caualleiro de terra de Coro-
nha, o com as outras companha que vcerom na frota
sobre os mouros : e ates mancebos eram ambos surdos
Q mudos de sua nacença : e foros hum di& ao moimcnto
4üquello cauülloiro, o doitaronso arar deito, pdindo R
Duos mercê pelos merecimentos (lo santo catiülleiro. E
ollw asse judndo alnrecoulhes o dito caualleiro em anito
do patmeiro, e traria em sua mão hum bordou do pal-
ma; e falou áquellcs mancebos e disselhcs asse : .}ler-
guedeuos, o folgado, o auede eram prazer, o hido e fa-
la(te, e ouvido, ca pelos meus merecimentos, o destes
outros mürlyres que aqui fazemos em este moesteiro que
ho msituaúento; o morada do grau virtude, aue(les
graça Banhada do nosso saluador Jesu Christo, o a sua
graça ã mercê conuosco he.. E depois que lhes esmo ouço
dito dosaparccoulhes, o os mancebos acnrdarom ledos.
o sãaos o'(luites do toda enfermidade, o foiomso a elrcy
e nos prelados da santa cgreia (]no cra em Lixbon, e a
lodos os arreaes dos chrislãaos, (lttc ainda ontom esta-
uüm na diu cidade, e conLnrotn a todos o milagre qno
lhes Duos atiça feito pelos merecimentos do sancto ta-
lialloiro, e dos outros mürtyres, o outrosi a reuolaçom
fino lhes l)oos mostrara pc} o dito caualloiro Abri(luo.
E entom todo o pouoo lõuuou muito o nono do Jesu
Chfisto, e da sua madre Sanita ataria, e ouuorom o
dito caualleiro llnriquo cm gram reuerença, o por mar-
lyr dc Jcsu Christo com os outros marlyres, no sangue
dos nuaes o {llto mosteiro do Sam Vigente ho fundado.
o cdiíiundo.

moBUiro, ami como se segue pella ç8toria , o leenda que
escrita he em latim nos liuroi do dito mosteiro , e tor-
nada aqui em linguagem pera todos auerem d'entender
o que Duos fez o ordenou ao mu serviço no dito mos-
teiro. Depois desta a poucos dias acaeceo que hum es-
cudeiro do sobredito eaualleiro Enriquo (iuo fora na
entrada da cidade, fora mal chegado dos onmiigos do
grandes feridas, em tal maneira que n pouco tempo de-
pois da morte do dito caualleiro Enrique seu sénior.
passou o dito sou escudeiro no mosteiro de Sam Vigente
o foi hi sepultado em huma sopultura a longo onde ja-

zia o dito icu senhor. .E depois que.este escudeiro awi
íoi enterrado a longo do muimcnto de seu senhor, como
dito ho; o sobredito caualleiro ICnriilue apareceu de noite
em som)os aaquel que era guardador o scruidor da egrda
do dito moestêiro :' e oslc êra ICnrique leigo, o qtlal fora
ostabclecido pera scruiço da tÍlIa egrqja como dito ho :
e aparecendÓlho o dito caualleiro diÉsolhe asse : .Le-
uanlate e vai aaquol lagar onde os christãaos enterra-
rom aquel mcu escudeiro ü longo do mim oloma o corpo
dcllo á tragco aqui junto comigo.P E o dito Enriquc ser-
vidor veenão cslh prin ena \isson nom curou della ncm-
huma cousa. Enton veio outra vez o dito caualleiro ao
dito Enriquo pei'uidor e dissclhe 1luo 6zesso, o comprasse
i\quello qho Iho dito Ruía : o o dito ICnri(luc nom curou
dolo nemhuma cousa. E (quando veo a terceira vez, apa-
recoulhe o dito caualleirÓ mui brauo, c com rosto o face
mui espantosa, o com sou dizer do grande medo e es-
panto i)orquo non compria aquillo auo Ihe iá por tan-
tas vezb mandara fazer. Entoin o dito Enriqüe ;eruidor
veendo o dito caualleiro cm como vinlla irado contra

Cite, opus eram temi.o espanto ? louantotlso logo don(lo
lula dormindo, g .foi com candms m sepultura onde
jazia o dito escuíleiro, o lloscntcrrouho, e leuanlou o
iort)o dali, e It'ouxco pera aquclla sepultura onde o dita
caualleiro jazia, o fezolho hun]a sepulUira a [] elhor que
el pode faicr. o suterron o oiço escudeiro om.o11Liunlo
cota seu senhor, asse como Iho fora mandado. E todo
esta foz do noite com grande medo que aria do dito
caualloiro : o quando vão nü mnnhãa, 8chonse este En-
riíluo tão sem atam, nem trabalho que.no corpo slln'
tisü, que bem parecco qne nunca pér cale tal.traball)o
como áquel pastam. Enion disso tido este feito como
Ihe aueliera,' aos chrislãaos, e aos l)relidos da sanita
enrola, e om toiros juntainento com Brando l)Fazer vohe-
ronl ao dito moestciro, o deram graças & l)ws por tanto
l)cnl, o mercê lhes adia feita. (luerondolhcs mostrar os
cora)os dos sanctos irai'tyres que padcccroni pot' o seu
serviço.

De
mosteiro de

como errei assentou que
Sam Vigente

0
6- Do milagre

igreja de
l)enzei' (1o

aue se kz em a
Sana Viçente no
l)ão (la chat'idade.

canse
real

sempre a suta calçara
e da visão do caualleiro

Anrique.
CAP. xu

(:AP. \'Jll

E veendo clroy wlc milagre, e os outros que Duos
fazia no dito mosteiro, quisto aucr por suü câmara ex-
tremada : o cada que sentia em si algum abalamento
d'enfermidade, oualgum ndo grande, deitauase no dito
moesteiro em sua oração, o essa oraçom acabada logo
recebia consolaçom, e. prazer, o batido de cnfet'midade.
E dês a]i em diante foi sempre o (cito inoesteiro chamado
amara, e \isitaçon} dos reis, e su guarda o defondi-
mento do seu sangue : e foi dotado ná terra, c herdeiro
pelos reis de Porhgal, com ajuda d'outras pessoas que
Íilharom douaçoin d0 8sscnlamento, e virtude do dito

IC tlepois desço acpnlcceu logo no 1lito nloslciro.outro
milagre' muy matauilhoso. Aueêo assi., fine hum dia de
domingo sehcrotn os prelados aü cgrcja, e outlosi ? po-
l)oo pãa ouvir suas missas como lio cu:lume dos :hris-
lãao;. c o sacerdote beenzeo o pam do chari(jade, o
tlcpois quc l)enzeo o dito leão, pilhou o coilelo pera.o
aubr dc 'lalhai' : o quando o coitelo entrou pela mealado
do leito pão, começou o pão dc suar, e verter.sangue,
o o coytclo uyo del rangi)galo. E visto este. milagre! o
mostra'do perante o poboo Hicarom todos muitgespanla-
dos, dizendo totlos entre si (lue podcri11 a(luello scr : o
trai;alharom {)e saber ílueui fezera aquel pão ou dc quc
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íarin})ü fora feito, 80 do pura farinha do trigo, 60 d'ou-
ça em qpo andnso gutm mistura. E aoh;roin que o
dito pão foi'a feito do farinha misturada, e quc foÜ loi-
xada por bum homem boo ao tempo da stialnorto, que
a dessem ü prluos que.a mwbr oüucssem. E porquê o:.:E?'"- i1:'::= 8::-dome:l'ã::y=3.:Kq"' '
corruçom, B verdadeiro Duos e verdadeiro' homem. llo-
ren! não (luar no sacri6icio que se Lado licuzoF sof)ro
o altar que sda do cousa oorr uta mab limpa c pura : o
como.(luar que esta pão nom lasso sagrada, ném dado
aos.christãaos.por corpo do Jesu Chli;to, poro l)e cha-
mado pão do ctiaridadê. porque foi becnloilobro o san-
cto altar, porque charidaile liam quer dizer outra cousa
sonon amor \-ordadeiro, o porquê Jcsu Christo he vor-
tlndciro !mor, porem.quer iluo o pão da claridade saia
(le.pura fuinha do tribo o feito miai limpamente, ca de
l)ois que he bento pelo sacerdote sobro o santo altar
logo representa o amor verdadeiro do Jesu Christo, o
ílual os thristMos devem.auer nn\re si se galhos querem
!or : o.porque çstc amor' fosso antro os cl)risHaos,'porem
fni ordena(lo. da gania egrejü que dem os sacerdotes o
pão .da claridade aos pãbobs ihristãaos aas festas dos
dlmingol. E depois qüo o poboo totlo que esEaua na
dita eÉrda dg dito mbstoiro' viro! este.úilagru que w
foz no'dito pão,' dcrom graças ü Jcsu Chrislo di;cêdo
aui.l 'Tu senhor és hum'Deus soo que fazes cousas ma.
iauilhosas. : 8 cnton cntenderon qüo trazia a Deus do
assituamento en} que cra feito o dito úoesleiro de Saiu
Viconto, o que todo era fundado sobre sangue de mar-
tyres.

agora entramos lodos per foridu e per mortes lidando
conlB nossos amigos os mouros, espargendo muito un-
guo dos santos martyrcs.chri8tãaos jnlãs praças da dita
cidade : 8 pois (luc hos Duos della fez mercê 8 a auemos
já cobrada; e os mouros fora della, conhoçamos a Deos.
o demoslhe graças por tantos bene6icios como del auo
mos reccl)tidos, e entremos om posso desta nobre ci-
dade de quc Duos honrou, o hordõu a coroa do royno do
Portugal, oje em .diü destes martyr08 unctost óm en-
tremos c.om Brando prmer o com tmódo vitoria, o da-
qui em diante viueremos já cm assossego dos onmiigos
pem sempre com nosso bom prazer, e com oxalçameüto
do norte ]e Jcsu Christo e dã santa fó cata)olica.. B en-
toa todo este ordenado os ditos prelados com.toda a
clcrcsia, e outrosi todo o poboo dos christãaos que hi
crain! fezerão como per clrãy foi mandado : B ordenàrom-
sc todos em sua procisson como dito ho, e cntrarom na
dita cidade com arando honra e vitorí8, o dando todos
ü Duos grandes lõuuores e graças e glorificando o seu
noijie

De como elrei repartio com os
portugueses e gente estran-
geira muitos thesouros e ter-
ras, t'eseruando algumas pem
o most.eira de Sam Vicénte.

l)e como ultimamente fbi a ci-
dade despouoa(]a dos mouros
e da pi'omissão que eli'ey oi'-
penou em dia (]e Sam (llhl'is-

pim e (llrispiniano.

CAP. X

Depois que todo esmo asse foi feito, logo a poucos dias
fi:z o mui nol)ro rey dnm Afonso su& fala om conselho.
no (luí\l foros chamados todos juntamente, aui os por:
luguescs,.como todos os outros estrünheiros que hi eram :
c entolt disse :ante todos asse : .Amigos, xó's bcm mbe-
tlcs l«los o que eu dixi o prometi em no começo quando
aflui \pestes todos ! scruiço do Duos e cm minha ajuda :
tluo tanto (lue mo Deus lizosso mercê desta cidadã, o &
pudesse cobrar, que eu partiria comuosco todas as cou-
sas que eu aqui podesso'peroalçar : o ota quero comprar
e aguardar todo 'o que aisi pramoti.. Entõn diuisoti b
düllas couns, assy terras, tome herdades e posisões,
quc eran} dês o tcnllo de Santarern todo arredor do nlu',
e dês Obidos alia Lixa)oa : o entoa palito as tcrms per
esta guisa ! dcu aos franceses, o aaqüelles que com elles
quiserom 6lcar das nações fuso (]itai o senhorio d'Amm-
buja, e do Villa-verdol o d'Atouguia, e da Lourinhãa.
seendo os ditos logüres em a(lucl tempo terra cbãa : B
depois foi'on os ditos lagares povoados tias dias nações.
IC os engrcses o os de Coronha o os outros que se qui-
seroin tornar pera suas terra, deulhes eliey gmndo
nuca. e l)adio com .elles graadamenn todos oi thesou-
ios que el pode cobrar tios mouros, e todallas nobres
tloas, asse come panos íl'ouro. o de seda, e aljofu, o
outras jo)as, o mandou aquellas Nações muito honrada-
mente pera suas terras. E os outros que Hicarom outrosi
lhes deu dos tllesouros assai, em tal maneira o fez que
todos foroin bem coütentados. E depois desta ordoha-
çom asse feita como dito. ho, tor.noun plr?y aos.plüu-
gucscs quc foiom com elle na Gllhada da dita cidade, e
disselhes asse : .Vós meus naturais vohestes cornizo
com grande voontado, e com grande lealdade, e peão
CeStoS comigo a liurar o fila)ar esta cidade. a muitas do
vosso linhagem morreram aqui. o son marteres em pa-
raíso : o ora compro que mostro ou em vós aquolló que
plonletl, e mostrey já nas outras nações, o quero e te-
nho por bem do fazer a todos mercê desta loira de que
herdou Deus a coroa do reino de Portugal.. Enton deu

Cxp. lx

Depois.eito v.lendo os christãos (luanlas marauilhas Q
milagres Duos fazia por os ditos mlirtyrcs, c outrosi em
como a suavonlade era quc pera sempre jú (?) a cidade
do Lisboa.fosso canal'a dü santa egrda, ê quó os rnou-
ro$ a perdido llera .sempre : entoa tidos ailuellcs que
ainda eslauão tle fórü cÕin suas tendas ai maílas entra-
ron os muros a dentro, e poseiom pur cima delles mui-
tas o mui desuaif'adas armas e outros muitos bastimcn-
tos, om tal inancira que os.mouros q.ue della fugidos
foram na entrada, .bem podjão entoniler que mii;qua
jamais a podido cobra!, e dizião os mouros per toilas
!um terras que perdida aula pera sempre a iliba cidü-
do. E qtlanlds mouros daquelles que asgi rugirom della
emn} achados logo os.maüuanl, à os outros a quc foi
feito o perdoa, cimo jáluedes ouvido, dauamlhe'pouco
n comer por aderem delles dé saber parto dos theiouros
cscundidos. E depois deste chegandoio o mez d'outubro
do atino do mil c bento o qual'eÚü e sete annos, os chris-
tãos o clerwia que hi en com elles fazião festa aos mar-
tyres Sam Chri8bim c Chrispiniani nos ditos moesteiros
dn Sam Vigente o da Santa hfaria dos 3fartvres. IC vendo
çlrey dom Afonso em como a sünctn egrda honraua e
fazia frita aos sobreílitos martyres, fez él)amar todos os
prelados, e :i crelizin que hi ok! g toda a congregaçom
dgs christãans, e em presença dolles teRIas dil;se'lssi :
-0rdenade todos vossa procisson muito honraílamente ,
c com grain deuaçom e entremos no corpo da ci(]adel
e em posse della, e de todalas suas forlafczue. cá atáa
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ü Gilibcrlo bispo do Lisboa. e a dom Gonçallo de Sousa
meu.mordomo, o a Pêro Paez meu alferes que asse fa:
ção dello Geria escritma rolnrada, e seelada d; meu selo,
! assy o confirmo perante todos quantos aqui son.. Esta

?..''"'ãgu'nà%:'=.g: Ê':=:#: Ü:M
por os muitos milagres que l)eos cn elle iaziapor os mo'
regimentos dos san elos harteres que en el ja;iam.

cam2ra, que o..dito Galtoro abbade queria que fosso
mentido su jurdiçom e ordem donde ol era fr;do Q tra-
gia o culto, nom Ihe quis outorgar nem consentir outra
cousa mluo isto, que b dito mo;toiro com todo seu do..
lamento, assy como o el aula fundado o ordenado, fosso
pera compro.seu e da sua câmara, o do tod08 0s reis
que depois el vecsseàl. E enton vecndo o dito Galklo
ablndo que a.ontonçom o.vontade.delrey em que todo
aquilo que feito o ordenado .aula .do din' moestZiro que
asse fosü, .o quq o não podia deito desuiu, saioso'do
dito mocstciroê fosso pera sua terra dorido veera. E ba-
ton acendo elroy que õ abbüdo Galtero se fora o deixara

' dito moestoirÕ, Im dcllo.prior hum coni$o que hi om
d'outra terra ! aula nome Dluid : B este pRoF minisuou
per tonlpo.o dito moestoiro!.e a poucos asnos coiso pera
sua.terra. Enton v.eondo o alto r8y dom Afonso em d)mo
se fora o dito prior, mandou ai moestoiro de Banho.
gno .ela da regra do Sanct'agustinhd dü sobrepeliza, B
fez del.lo vir hlm coonígo que aula nome GudinÜs, o fo-
zeo l)Flor do dito moesieirÕ do Sam Vigente do Fora : o

ministrand?.d as?y .o dito mWtqiro come prior foy en-
legido por bispo dá Lamogo. E dopois que este as;y fot
bispos mandou elrcy pior outro coonigo do dito nGw..
!oiro do Banho, qud aluir nome dom Xíeendo o era ho.

mcy de gncta vila.o.mnctaconulrsaçom, o fezeo prior
ó! Sam Vigente do Fóm, e foi della priori mini8t;odor
oito asnos ou pouco menos. E morta esta dom Aleondo
pós elrey. outro p.Flor que ouve nome dom Paayo, o era
homem ilo grande saiigtio, o do sanita vida d bbm le..
ll'ado : o feito todo este'levou Duos o dito roy dom Aíon-
so. E morto o djU roy, reinou scu filho dÓm gancho,
segundo rey. de Portuéal, e foi.inibi zoom roy. o leuou
sempre om deanto a hÕnrü o defondimento do'leito mofas.
loiro asse como o seu padre aria fundado o dotado, e ou-
tl'osy lodos reis qui depois dellcs .veherom. Asse w
mo:ltrü pe! esta oscriptum que vista ho on como foy to-
m?(la a cidade do Lisboa ao; motlrosper o dito reybom
Afonso, o outrosy on qual maneira foy edificado o do-
tado o. dito i!)oesíeiro dÕ Sain Vigente (b Fora, e outiosi
ü egrqa de Santa.Mana dos blartores. A qual cidade foi
entrada, e .sunlitida ao nome e soruiço 'dc Duos e da
sanclü egrela, no files do junl)o dü era de mil o cento

e quarenta o solo asnos:E testo foi por poder c querer
do.nosso .mluador Jeqi Christo, quÍ uiuit et reg;at in
unitato spiritus sancti Deus por omnia secura secuÜorum.

nicn

De como elrey mandou vir
mosteiro do Banho hum co-
Bego da. ordem do glorioso
Sancto .Augostinho, ijue fez
prior do mosteiro dê Samç=.::.:=lx===
da dita ordem como ao cre-

do

sente estai.
CAP. XV

Depor que todo. es!! fez o oMenou elrey iene por
bem (lülo começo. do dito mocsteiro que seúpro em el
ouucsse creligos .tle.mi»a que sempre ouuessem do fa-
zer o sancto sacri6lcio. E púa os hÓmeens serem fenos
quantos o quais priores ouro no ditqmoesteiro en tempo
deste rey dom Afonso, mostrase polia escriptura que se
uleantoieguo : onda coma que 'o primeiro creligo de
mista que elrey p.üs no dito úocstdro foy RoaldÚ, se-
gundo o que jã din foy, o o segundo foi leria do linln-
gem dos ingi'eles, o o terceiro fbi Saleritus, (lue ela ou-
Irosy.da nação dos engrcsw, o foi monge. E ordenado
perolrey cn como estes creligos ouuessem dc cantar. o
seguir no.dito moesteilo, vco en c] por l)ie]a(]o Galtero
abbado, de quojá foi feita mcnçom : o leito o dito Gal-
tero prcladp do ilito moestciro como dito ho, (quisera fa-
zer que o !ito mo?steiro fosse do ta] ordem coãie aquela
donde el fora findo, c cujo auitg tingia, B que o; reis
nom ouuessem tam espicíal jurdiçom cm o ililo moes-
toiro, o esmo porque elrey Ruía fundado, e dotado o dito
morteiro por suü câmara. E entoa \lendo clrcy quc o
dito moestêiro, que el fizera pera sy o dotara Õo; sua



CHRONICA DA CONQUISTA DO ALGARVE

Zq. Chi'única quc {i\8eHmo$ cm seguida foi publicada no$ fim do $eculo pa$$ado por Ft.
Joaquiti\ de Sal\to .dgostinT\o no yot. l das )memorias dc Litterntui'a da .Academia. Posto
que i npl'essa n'tiDla obra que ndo d rara, náo Z)adianto omifíf-l(t n'wfa col/acção, c fanlo #taik
quc d óreue o espaço qtlc c//a occtipa. .Nada /iG a accl'wcenf«r RO que, na ihfraducçdo que
/Ac anlepoz, o 2)uóücador refere anel'ca daf manu8cn»ros de quc 8e apl'ouei7ou pap'a 0 8etl fra-

ca/Aa. .Lihi'fa»io-no a ft'anícrcuel' wsa pa}.fe da hfrodtlcçda, pol'quc a appl'eci;Bçáo que aÀ1 8e

faz sub$equcnteniente do valor Itfstoi'íco deste monumento exot'bata d08 tintitu a que ntdo t'wtd-
cfa# a8 noftbl'af que deuemoi dai' dof wcnPlof quc znsep'imof «qtif. .Eí3 o que Mr. Jaaquth cle
,Sallfo ]go$fthiio dilz acerca d08 cedi'cc& qw /Ae iemà'a#i de fesfof e qt/abro d (pocÀa em que
pl'ou«uelnlente fo{ csctlpta

«.E»i Jgo#fo do anda de 1788 dmcuólí na Oa»lapa da (ytdade dc Tauiba no Reino do

.dual'ue /huna peqt/ena CÃroni'ca da (7ongtít la da mesmo Retlio, qtlc J'u/gueí de abtípi infere8ie.

/Vof Tomos p'e//t08 da mesma (7aniara t,em /inçada no .r. que pol' gM mutfa anübui'ande nú)
lent princípio' 'lem fim, desde pag. 201 até 213 por treze lauda8 completas de fot. grande. N08
Pontos Refmnado$ em 1'733 ue»l no 1. desde pog. 3 alé o miolo dü pag. 9, por doze latlda6 e
Roía d« mean\a marca : e fazer\do todo o esfwço por encontl'al- o .duthograplto da dita Clhto-
nica, o tido pude jdm«i8 conseguir.

«Como eira Àe ..4non3rma, nem de#zbna o fenipo em que fof e#ct'i'fa, gd par ct»y'ecfuraf
rodei'cmoi defel'#itnap' a sua anfibui'ande. -Ett me pel'st/ado, que, aupp08fo 0 8eu .,dufÀor ndo
feia coet;o, pois pl'omeffe contar a .Hibfari'a de8fa aonquikía egundo o gele acÀatla eicn7o, J'd

]ue a isso havia faltado a Cl\rmica dn Espanta,. etle cotittudo he n\unto antigo : o que 3e colhe

lo dizer, que ainda nos seus dias jazia a ossada dos ]t]ouro$, que o Mutt'e ]). Pago Perfaz
(Jomea mafdra na8 .dnfai, pouco anfe$ da aonquibla de TatJira; dc dar consfanfemenfe o ü7u7a

le rit]a a wta Cidade. a quem deo o Fol'o ]). )]anoe]. e o con$1n\ou ]). lodo 111. pot Carta
guia de 10 de ]Vwemõro de 1525 dada em .Jlmeúlm; e uZfi'piamente do $eu e$1iZo, e orfAogra-

l)ÀÜ, que Àe o argupienfo naif deci2l'uo da ua anfibuidade, copio pcrceóel'd faci7mcnfe gmljuer
Aomerli lado nof anfib08 doctlmenfof da nafta .Hi#fai-ib.
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.Quanto d $ua integridade. em deus. ou mais lugar'es a jugo mutilada de poucas palawa$,
que o conte fo e8fd requerendo fe puppl'do; e eu o ndú/iz poi' querem' coniep'ua//a no ell #le#ma
»talo. orthograjia. e fórTv\a, segundo a copiei $delis$imün\mte do caemptar do Tanjo p''falho jü
c:lado.«

COKONiQUA DE COMO DOM PAYO CORREM MESTRE DE SANTIAGO
DE OASTELLA TOMOU ESTE REINO DO ALGARVE AOS MOrtOS

Rosnando om portugall ejIRey afomso o tteseiro douto
nono qu11 hera êazadõ com (kib l)eatrix filha do elIRey
do Cuiolla oulrB dollü estes lllhos : convem 8 wlKr. há
ymfanto dom denis que nascem em Lisboa dia do S.'do-
nas aos Wmto do outubro erü do mill e duzentos 6 no-
vomta o nove asnos, o hp ymfanto dom afomso que foi
mui bom yRfamto, 8 a ymEamto dona snmcha quá mor:
reo em seiãlha o despoiã a tlouxeraõ a allcobaç( B outra
iliba que Í)uy.o nona doía bramquü qua foi wnhom do
mosteiro !p 1lorvaõ o nello morra segundo a Coionnica
do espanhã hs mcnçaõ : e este reydom afomso' tomou
aos mouros faraó o outros lluguaÜs, e ho mestra dom
Falo con'ca ora seo compadre o soo naturtill o ganhou
lüvira o a maior pano do allguano o naõ diz Godo nem
porque guita, mas qleremosvos. dizer aqui l)rex ememlo
como wlw lugulres'!eram tomados seguido ho achamos
cscripto : quando olIRoy do Castella limou 8exilba aos
mouros segundo o achados escrito nü coronnica do es..
panlu, on 8lli com olho naquollo cerquo este moiro dom
payo correm trazomdo coúsiguo mulntos o bons caval-
loiros da ordem do santiago.do Cutolla do que elle em
mestre, ,o dosllois da tomada de sevilha vi+eo pouquo
tempo .elIRey ilom .fomamdo , .e roynon dnpoie ollliojr
doai 8fomso no filho padre desta 'cona butri8 molhe r
do elIRey dom dorso do.portugall : reinando ainda seo
h'maõ dom samcho.capfllo, tüs !nniB antas que cito
foco dado por regedor'do portugall, ajuntou ho mostro
dom püyo êorrmiua conto'o entrou polia toro do lusi-
tania que era conquista do portugall 'onde l)avia muitos
luguaüs em rodei do moras, o ganhou dellos merthola

dro o úadro o por serviço quc lbo o dito mostro 6z&a.
Ganhou mais isto mestio abs monos auzulltrell'que ho
em.rompo do ourique; c.estando neste luguar ouv o con-
celho cõm os .Bati m\alleiros do guo ãaneirü podiam
hir ao reúno do alguarvo, mas lodos em hum ilüordo
por recearem a grande passagem da serra Iho cstrova-
vaõ, e ho ineslre ibndo eú xoniadc dc hir lá todas ia velho
a fallBr com hum mercador que andava vendendo 8üa
mormdlriu qlrg .os moro! à o? christãos, a que ch:
Hav8õ Garlia Rodri$ues, o delcobriolho a elle a vontade

bia todo ! royno' do alguarvo,. e os reis qi; havia, o
como orai em grande davairo duns com gttos, que era

Í
o levaria suas gentes mana sêo salvo : então c;valWa-

8 a torre que está dü
dito roy ddh samcho

arte de fofas daquella villa, e o
® mercê.Folias.almas de sou pa-

qüe tina! de conquistar a
aço do duos, e (Üe o doi

della !erra, que era por ser-
iada do fazer porque naõ sü-

h.um dos alas Íor
lá fow. o doviioul

uo mais azinho hq podia guaíihar se
e o lugar por onde mell)or passaria

raõ os almagraves do mestra o parliraõ do azulltrell a
passaram a serra pella torno do brigue e andaram mui
mançamente por os monos llaü haverem sentido delles , o
ao primeiro liiguar que cheguaraõ foi á torre do cstom-
bro; e aprovo ã deus que a'tomüraõ mui a seo uivo, o
tanjo que foi tomada õnviaraõ loguo recado ao mestio,
o ello êoU gmndo aprazer mválgou loguo á preço com
sãos cavalheiros froy'res, o levou suas guias á passou a
senta e chegou á torto (luo os seosjá tinhãõ tomada 0 dalli
ganhou huú luguar a duo cl)amai alçou que ho antro sil-
vos o lagos,. o dites deus luguares faias grande guerra
üos monos do silvos o do outros luguares lo redor.

Como os monos deram ao mestre
Cacella por deichar a torre

de estombar e alvor

Vendoço os monos !junto anotados o preseguidos do
mestre ouvcraõ comçelho huns cõm oiros'que IHie deçem
por panyo ao mlslro algum !uguar ralis lórü do Reúno
por aquellos que tinha, dando Ihês naõ íizeço tanto daÚno
o novo como Ihe: faia junto.dB cidade desilvel daquel-
les dous que ji tinbB gãobado, porque a terra en ;Dais

p?!!da. (!nua. o cabe, o ?cordaraõ de Iho.darem por
partido a (hcella por aquellos luguares ambos, e Isto
lizeraõ p?i'que tal'ira b?ra .luÊutí mai! fora do Royno

Õ

uber ao mestre, o a ello Ih? aprov11 mundo ponluo ho
luguar hera torto o bom. p deiihoulhes cnlaü' cstbml,ar
o alvor por cacella, e dali caválguou o mostro com suas
gente o foi cercar a püderna; põrcm o merca(lor Carola
Rodriguez diçe ao metro que q mortes eram com grande
desvairo o quc isto.era pata. ello mais alinha ganhar &
terra, e naõ seguia despois asi, quc logro os motos fotão
em hum acordo B toiros se tiãbalhãraõ defender sua
terra; o quando os monos de faraó e do tavira o dos ter-
mos.em redor souberam que o mestre hera sabido do

cacella .a correr poluo alguirvo mandaram dizer aos mo.

ros do loulé quino diascguinto foçcm com elles para
t?dos terem lio .caminho ão mwtrã e polleyarem 'com
çllo, e ao oiro dia ajunlaraüçc todos coh esse acordo e
forra dormir a huui loguar onda chamam o desbaratfo
contra a serra, o o mestio deitou parte e passou do noivo

:'u?:;àhm,'U :,....E.1::HM':'Zs:k
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!nos todos aporacbidos, e pois aqui nüD hn oiro conce-
lho.8enaõ eslnrür este medo, defendamonos bem o von-
celloshcmos com ajuda de deus athé fazei' liin das nos-
sas vidas em seu snviço, e mandemos hum })omem n

preço !o mestra que nos soccorra.e pellcyaromos entaõ
com elles: : entaó lizemõ hum pallaiiquo o melhor que
p:demo.do paoos de Hl$ueirns bolhas.'que acharam Õor
àlli, 8 nisto.bs meros.vibmü o como folraõ porto delles
começamü do os .combater mui rijamonto, b posto que
os motos os muito afincaçon} ollm se dofendiaõ dbm
mui grande esforço e pelley8ndo asi desta maneira acon-
toçeo que o mercador que ante dicemos que dera o con-
mlho áo mastro lym tomar a terra de oÜombar, a que
chamavam GarciiRodriguez, que hia de Faraó para la-
vara com 8na recova do bestas como avia do costumo, o
quando vio a volta. dos moros foi lá por xer o que hen.
8 como os !io pelloyar com os chriiptaons tor\rouge ri:
lamente o díçe ã seus homens .tomai essa regava ; car-
gas e idetos com orla, que se eu viver naõ mo minÊoará
alguma cruza o se morar aqui será em serviço do deus,
g iodo eito que levais parti'entro vós otFosp o cntaõ sá
foi metter.!õ palanqli com aquolles cavailoim i4ii=
davaos mui b?à, e alli se defenderão por Brando osp:;ço
dando e recebendo murtas feridas e ;$i eíaõ afinc;dos
dos moços que hum naõ podia dar fce do (lue otro fazia
que cada hüm tinha assai que fazer em defender ho lu-
guar.: om Hino foi o palanqu e roto o entrado por força a
os chrisplaon8 l)osü8 cÚ maior preço e desfalecond+
lhes a virtude á nüõ podendo mais fazer acabaram ülli
Belo.sua poslrimoira vontm'a, porém naõ ouveraü os monos
o milhar nm lhes custar mui'caro, porque assás do mB-
lança Hizoraõ cin elles antes que Ihés faheçeçe a força.

!os opto dias da junho por dia do sa0 barnabé na ora
do mil c duzentos e quarenta e dois anhos; e tomada a
villa a deichou o mostre segura 8 tornou com muntü
gente á8 antas onde jaziam os uavalleiros mortos e com
grandes gemidos ? dõr gs tiramõ dentro os coros, que
Jazlao os corpos delles lançados no mnguo com as 'es.
podas nuas ie troucheraõnos á villa e fizeram na mes.
quite mor igrda do Santa Alada, 8 mandou o mostro fti-
zer. hum núyã)cnlo om que poz solo escudos com as
!leiras. do Senhor Sana'lago, o' alli loraõ sobterrados to-
dos sele o o mercador.ci;m ellu, os nomes dos quae8
!!õ os.qip se seguem : dom Pêro Pães commendador mor,
i;H%:'Ç:it,I'B:=i'$:1Íi=:'àgK'glTãlg e;:
Vallcriq de Osso o. o Horcador Grafia Real'igual, cujos
corpos faraó dospois tidos em grande rcliquii o reverên-
cia o doloçaõ como 3 imrtyrci que esparàeraõ wo un-
guo porhonrra da fco do Jêzus Obristõ. '

(como o mestre se lançou sobre
Silves em quanto seo Rey ala-
inafom eralóra. e como pelle-
you com e]]e e ]he tomou lio
luguai'.

Por !sta guizo que Inveis ouvido aprouxo ü Deus do
dar a villa.dÕ taviÚ om poder aos chri;plaons, o dcspois
que q deichou. o mestra segura do toda o que Ihe ciim.
proa foi a sollir o tomouo ior força o cnÚü foi cercar
paderna que he hum castello fotão o mui bom de grau
comarca em devedor entro albofcira o a serra, e estando
sobre elle mandou gente ao termo do silvos que roçam
tomar a torre do estombar que dantes fora sui, o foral
lá ! oul'eraõnü outra !eE, o'quando ali\mafom wu Rey
dgllcs guo estava om Silvos lobo como aquollas cona'
nbw alli craõ sábio a elles do higuar coú a mais cl)a-
panha que l)odo, porque ]ho diçiraõ que eslava alli o
me811o com todo sêu lieder,.o ho mestra como sobe que
era fora alçauço loguo'do soft'o padorna o veihoçe lãn.
çar sobro silvos : :ilamafom indo' para a tarro do estom-
bar acho! novas que naõ era üll!' ho nlestro o que naõ
estayü.alli. mais gênto que .B(luella qlo tomara a torre

sc tornou pamü villa B logro.se tempo do que era; o ho
mostro lan®ulho duma síllüdü que Iho tinha já tomado
as pores e w gentes repartidas por ellas, c EIRoy ala-
mafom quando isto vio'qucrondb entrar por força por
? porta.que chamam do Zona porque cra lüguar dexém-
birgua(b,. oncontrouco allÍ cÓm lio mestre iluo tina)a a
Buaida della, o elIRoy moro \inca com todos os seus
juntos, o.dli 81 vio ho mestre com Brando trabalho com
elles o fo} apelloya com elles em biim campo fora junto
com a Tília hondd hora está huma igroijü duo se chama
garota Mana dos madyrcs, o os motos fizofaõ muito por
cobrar a porta.o fo mettorüõ sobro ü torno dü Zona por
que ho bem sabida o marcos para fora : mais isto úaõ
lhes prestou nada, porque os' chrisptaons andavam cm
vl1lta com.ollos e asse eiitraraõ com blues relia porta da
villa, c alli foi a poUoyl! taü grande om güim que mais
dlrisptaons morrõraõ ãlli quã em oiro Iti&uar que se no
alguarvo tomado, o ElIRoÍ moro andou borla 'villa em
devedor o quizoraçe acollior pello postigo da traição a
l)um alcarcõro .om íluo ello tioravi o achou o postigo
embargado : {oi pari se acolher por otra porta da villie
üchoua !fanada, 'o entaü de dezeiperaçaü'deo de esporas
üo cavallo o fugia o passando põr hum poço afogouço

De como o me8tFe acudio áquel
les cavalheiros, e pejleyóu e
tomou tavira e os desbaratou.

Emquanto .os crisplaons pelloyataõ chegou recado ao
mostro B aaçella, onde estava, e iavalgou lilgo com suas
gentes o maj8 aprcs.!adnmento quc pôde pã lhes acor-
rer porque bem sabia que otri mágoa naõ havia do
pastar por elles scitaõ vchcer ou morar, o trouço o ca-
minho iluc elles ttouçoraõ o entrou pella porta da villa
o. passou pella praça som nem\umü iontrÚliçaü, c tam
cioso hi!.i)or ltics socorrer quc naõ ouve sentido do to-
mar a villa, qne bem poderá tomar se qubcsse, o quando
chegou ás ahus o vío os cavalheiros mortos começou
qom os n)ocos.mui.dura pelleya g. morreo tanb gei)to
dellos que ainda bojo cm dia jâz alli a osuda dcllÉ8, o
dcsdo (luo os.x-ençoõ seguio lio alcanço fazendo grande
wtmgo om elles.: os moi08 que estav8b.na villa (Bando
ho mêstropor ella pensou forãü espantados de sua vinda,
8 naõ cuidaram que o mostro sabia disto parto,e mui á
preta cerraram m portas tem.ondoçe do.ãue dospois se
seguro: o quando (is viral mi vir fuglndÓ npõ ll;cs ou-
mraõ de abri! u poi'tas o sahiraõ pãa os recolher den-
tro e abriraõlhw humü porta esGuIa que está escontra
ü moraria, o os chrisptaons deram alli êom elles, o naõ
havendo cm 8i acordo do se defender entrou omestro
com.elos do volta o cobrou a villa e apoderouso della,
e foi estranha a mortandade que o mesiro o os seis 6iae-
mü om os mor08, c tãinbein õos da villa como nos que
inorroraõ fora; e naõ consta se o alem Fabilla . moro se-
nhor deste luguar foi em esta batalha o morreo en} orla
ou.se ficou no luguar o o que se fez della : foi esta ba-
talha o os monos' mortos Ó Tavira Banhada aos morou
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tro, muito me pom por os cavalloiros que vos morrerão
na conquisU dentes luguar08, porque eiaõ todos mui ex-
tremados homens. 'Senhor, diçb o mestre, n.aõ tomeis nqo
por os monos, porque morrerão no serviço do Deus o
êalvaçaõ do suuãlmml : o loguo omostro partio do loulé
o forço lançar sobro aljesur, ã quando os iioros sobemõ
que' faraó o louló e oiros luguhros eram tomados e de
ramçe loguo ao mestre com aêondiçaõ que se deu faraó,
o o mostro por ho cauçuso que havia recebido elmo o
suas gente nos oiros luguaros aprouvolhe com eito o
do se tomar loguo aljesar como v6s dito avemoB, 8 deus
Ihe deu todos êsses +eucimcntos porque sabia qual do
vontade ho mestre hem no sen santo serviço.

Como ó mestre dom payo cor
rea ganhou loulé e aliezur

{

Z

Despois guo ElIRoy.tomou a villa do faraó logo dali
? .poucos dias.partia:ho mestre com sna companha o
forço lançar sob'ro lou16, o naõ ostovo o corquó mundo
pobre oito que loguo o naõ tomarem, B porqüo ho mes-
tra corli8 .alguma gente nas pelleyas 6 combates das
Tílias dicolhã hum dia ElIRoy'fallaido com ello .mes-

Algumns ei'i'attis mítis ou melros substaii
ciacn, que escapassem iiu revisão (leste [ascicu
lo, serão apontadas, com üs que subsequen
temente possam occon'er. no fim do volume


